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Políticos foram à Festa do Pêro, na Ponta do Pargo, 
«esgrimir» argumentos eleitorais para Outubro 
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DIÁRIO MATUTINO INDEPENDENTE 

Carvalhas 
diz que 

nãodesce 
'-. . ~ . 
amJUTIa 

ENCONTRO 

PORTE PAGO 

EMPRESAS AINDA NÃO SE PREPARARAM 

40 horas 
atrasa as 
• Construção civil. hotelaria e comércio são os sectores alvo da 

alteração laboral que entra em vigor no primeiro dia de Dezembro 
próximo. A partir daí nenhum português é obrigado a trabalhar mais 
que 40 horas por se.mana. Mas as empresas ainda não se prepararam 
para tal. assustando-se com a perspectiva de contratar mais pessoas. 
Não há dúvida que a adaptação às 40 horas está atrasada. 
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GOLOS DE EDMILSON E ALEX NO REGRESSO DAS VITÓRIAS AOS BARREIROS 

Marítimo dá primeira alegria 
Dois golos, de Edmilson 

e Alex, ambos na pri
meira parte do jogo ante o 
Estrela da Amadora, ga
rantiram, ao Marítimo, a 
primeira vitória no cam
peonato de futebol da I Di
visão. 

Depois do jogo de ontem 
no Estádio dos Barreiros, 
em que o ataque da «casa» 
voltou a desperdiçar mui
tas oportunidades, a equi- . 
pa madeirense passou a so
mar cinco pontos. 

No tocante aos grandes, 
depois do Sporting ter ven
cido, no sábado, o Rio Ave 
por 3-4, ontem foi a vez de 
F. C. Porto (2-0 ao Chaves) 
e Benfica (5-1 ao Setúbal) so
marem vitórias. Gustavo, ex
-Marítimo, marcou na Luz. Alex marca o segundo golo do Marítimo, reconfirmando a primeira vitória da época. 

DESPORTO 

• NaDivisão 
de Honra 
O União soma 
a 3ª derrota 
consecutiva 

• Camacha 
goleia (0-5); 
Machico 
e Cª de Lobos 
perdem na "B" 

• Derbies 
na III divisão 
dão vitória 
a Santana 
e a S. Vicente 
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L E I D E B A SES E M F O C O 

Em Dezembro entra em 
vigor a lei das quarenta 
horas, para a 
construção civil, 
hotelaria e comércio. 
Uma ml.ldança que 
deixa os empresários 
apreensivos, uma vez 
que são poucas as 
empresas que já se 
prepararam para elas. 
Os sindicatos também 
não entram em euforias. 

Jornadas Pedagógicas 
abordam iliteracia 

Sistema Educativo 
em debate 

O Sindicato dos 
Professores da Madeira 
leva a efeito, pelas 15 h, 
no Auditório da RDP, 
um painel! conferência 
subordinado ao tema 
"Lei de Bases do 
Sistema Educativo: da 
Publicação à 
Actualidade" . 

• 
Num dia em que 
percorreu muitos 
quilómetros de estrada, 
Alberto João Jardim foi 
à Calheta prometer 
pagar parte da dívida da 
Santa Casa de 
Misericórdia. Na Festa 
do Pêro fez o mesmo 
que as outras forças 
políticas e procurou 
marcar mais uns 
"pontos" na pré
-campanha. 
O PP fez um percurso 

. idêntico e também 
esteve pre·sente nas 
inaugurações. 

• 
O líder da CDU, Carlos 
Carvalhas, participou 
na pré-campanha. No 
Estreito de Câmara·de 
Lobos pediu a Jardim 
que repetisse os elogios 
feitos aos deputados 
europeus da CDU. Em 
entrevista ao DIÁRIO 
deixou bem claro que 
não entrará em trocas 
de insultos. 

• 

PSD fala 
de política social 

O PSD reúne, pelas 
14h30 na Ribeira Brava, 
com as ajudantes do 
serviço domiciliário 
para abordar o tema 
"Combate à exclusão 
social: AQoio aos 
idosos". As 15h30 visita 
o Centro Social e 
Paroquial de São Bento. 

PS faz comício 
no Porto Santo 

O Grupo Parlamentar 
do PS desloca-se pelas 
10 h ao Arquivo 
Regional da Madeira, às 
1Oh45 ao Convento de 
Santa Clara e pelas 
11h30 à Torre do 
Capitão, em São 
Martinho. À noite, pelas 
21h30, fará um comício 
no Porto Santo. 

PP apresenta 
, candidatos 

Num encontro destinado 
a autarcas do Funchal o 
líder socialista, 
Emanuel Jardim 
Fernandes, acusou o 
Governo Regional de 
discriminar as 
autarquias do PS e deu 
exemplos. 

A iliteracia constitui um tema básico das Jornadas Pedagógicas do SPM, este ano~ 

O Partido Popular 
promove, pelas 20 h, 
uma conferência de 
imprensa no Hotel 
Madeira para 
apresentação de 
candidatos. 

• Principiam hoje as "Jornadas Pedagógicas" organizadas 
pelo Sindicato dos Professores da Madeira (SPM). 
O fenómeno da iliteracia, as suas razões e consequênci~s, 
estarão em destaque. Painéis, debates e acções 
de formação constituem a matéria deste evento, 

• que se prolongará até 4 de Outubro. 

O Marítimo conseguiu a 
primeira vitória do 
campeonato, frente ao 
Estrela da Amadora. 
Alex e Edmilson 
marcaram os golos que 
permitirám arrecadar 
três pontos. Nos outros 
jogos das equipas 
madeirenses, o destaque 
vai inteiro para a A. D. 
Camacha que venceu 
fora por um concludente 
5-0. 

A necessidade de for
mação e constante 
realização dos do

centes constitdi o motor 
destas Jornadas Pedagógi
cas que se realizarão em di
versas escolas da Região. 
As mesmas, que terão ex
pressão no Funchal, em 
Machico, Ribeira Brava e 
Porto Santo, destinam-se 
tanto a professores do en
sino oficial, como do parti
cular e. cooperativo. 
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As Jornadas coinemo
ram, este ano, um decénio 
de aplicação da Lei de Ba
ses do Sistema Educativo. 
A mesma foi publicada a 16 
de Outubro de 1986. Hoje, 
o tema de um painel que se 
realiza no auditório da 
RDP 1M, à Rua Tenente-Co
ronel Sarmento, é precisa
mente este: «Lei de Bases 
do Sistema Educativo: da 
Publicação à Actualidade». 
Participarão pessoas que, 

• 
Director: José Bettencourt da Câmara. 
Chefe de Redacção: Henrique Correia. 
Sub-chefe de Redacção: Agostinho Silva. 

Redactor principal: Luís Calisto. 
Redactor editorialista: Rui Dinis Alves. 

na época, eram deputados 
da Assembleia da Repúbli
ca, e que participaram na 
discussão da lei. António 
Braga, do PS, e Bartolo Pai
va Campos (na altura de
putado do PRD, actual
mente presidente do Insti
tuto de Inovação Educacio- , 
nal) estarão presentes nes
te debate. Do PCP, e embo
ra não tenha sido possível 
trazer ninguém que na al
tura fosse parlamentar no 
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Parlamento Nacional, vem 
José Calçada. O PP será re
presentado por Ricardo 
Vieira. Do PSD não será 
possível qualquer r epre
sentação nestas Jornadas. 

Já amanhã, realizar-se
-á um painel subordinado à 
temática da gestão e admi
nistração da escola. João 
Barroso, um especialista 
com trabalhos publicados, 
apresentàrá uma visão crí
tica sobre o antigo modelo, 
que está ainda em vigor em 
muitas escolas, e sobre o 
novo modelo, publicado em 
1992. O secretário regional 
da Educação, Francisco 
Santos, estará também pre
sente neste painel, apre
sentando as suas perspec
tivas sobre o assunto, entre 
outros participantes. 

Sindicato da 
Hotelaria 

O Sindicado da 
Hotelaria promove, 
pelas 16h30, uma 
conferência de 
imprensa destinada a 
denunciar algumas 
irregularidades que 
existem no sector dos 
Similares. 

Jardim inaugura 
embarcação 

O presidente do 
Governo Regional 
procede, pelas 17 h, no 
Caniçal, à inauguração 
da embarcação de pesca 
"Porto Franco". 
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Populares. 
vão falar 
com CNE 

A comitiva do Partido 
Popular foi ontem à Fes
ta do Pêro. No final da vi
sita, o líder do PP disse ao 
DIÁRIO que vai solicitar 
uma audiência ao juiz 
Américo Lourenço para 
falar de questões penden
tes sobre a campanha pa
ra as regionais 96. Um en
contro que poderá ocorrer 
já amanhã. 

O PP justificou a ida à 
Ponta do Pargo por ser 
um partido que gosta de 
participar em festas po
pulares. "Participamos 
nas festas madeirenses, 
ao contrário de outros que 
precisaram de importar 
circos e artistas estran
geiros", disse Ricardo 
Vieira numa alusão à Fes
ta da Pontinha . . 

Por outro lado, o líder 
Popular disse que o PP se 
orgulha de ser "o partido 
dos agricultores". Ricar
do Vieira reclama os di
nheiros das ajudas com
pensatórias que a UE es
tá a pagar desde 1995. 
"Que governo é este que 
se desleixa na entrega das 
papeladas ao ponde de, 
até hoje, o agricultor ma
deirense não ter recebido 
os 150 mil contos que tem 
direito", disse. 

Vieira disse que o go
verno de Jardim tem ne
gligenciado a produção de 
banana, fruta e "semilha". 
"Há 20 anos que se pro
mete um mercado de ori
gem para esta zona e nun
ca foi feito", denunciou o 
lideI' do PP. 

Olhe para 
o espelho! 

Ricardo Vieira comen
tou a mais recente "mo
da" de Jardim de falar na 
PIDE, perseguições e 
maus tratos: "Recomen
daria ao sr. presidente do 
Governo que olhasse pa
ra o espelho e que procu
rasse ver se não lhe acu
sa a conciência que agora 
vê nos outros e desse ti
do de achincalhamento 
que tantas vezes tem usa
do também para com 'os 
outros". 

ES 

o fantasma da PIDE 
. na Festa do Pêro 

• o fantasma da PIDE instalou-se definitivamente nas 
intervenções de Jardim: Ontem na Ponta do Pargo voltou 
a insistir no assunto. Foi na Festa do Pêro, certame 
que reuniu milhares de pessoas naquela localidade. 

EMANUEL SILVA 

"Anda para aí a PIDE com gravadores a ouvir o que eu digo." 

" portUgal não é 
ainda uma de-
mocracia a sério. 

Falta o 26 de Abril. Anda pa
ra aí a PIDE com gravadores 
a ouvir o que eu digo e a fa
zer denúncias como fazia a 
PIDE no tempo do fascismo. 
É preciso que se saiba que 
as pessoas ainda vêm cercea
da a sua liberdade de ex
pressão". 

Este foi o mote dado on
tem na Ponta do Pargo pelo 
presidente do Governo quan
do falava na Festa do Pêro. 
Um certame que reuniu mi
lhares de pessoas com ban
deiras de todas as cores po
líticas. O oficial e o partidá
rio encontraram-se sistema
ticamente e a vários niveis. 

Na intervenção da praxe, 
Alberto João Jardim insur
giu-se contra aqueles que no 
antigo regime "tinham a lou
cura de pensar que a Madei
ra ia viver da agricultura". É 
que, para o chefe do Execu
tivo o sector primário tem de 
ser uma actividade empre
sarial. 

Jardim assume-se como o 

JARDIM 

obreiro da mudança de men
talidades. Diz que foi um dos 
responsáveis pela fixação 
das populações, evitando a 
emigração. Abertura de ca
minhos, construção de esco
las, construção de tanques 
de rega e melhoria das con
dições de vida.do agricultor 
foram os argumentos apre
sentados pelo chefe do Exe
cutivo. 

"Quando cheguei ao Go
verno, a Madeira tinha 40% 
de analfabetismo, hoje tem 
100,.6", disse. Jardim insurgiu
-se também contra a oposi
ção. "Enquanto os meus Go
vernos se batiam pela eman
cipação do agricultor madei
rense acusaram-nos de fazer 
asfalto, de fazer cimento e de 
fazer betão. Fui atacado pelo 
crime de querer o melhor pa
ra o povo da Madeira", dis
se. 

O presidente do Governo 
garantiu que a agricultura 
não é um parente pobre da 
economia. A qualidade me
lhorou nos produtos hortí
colas, na banana e na pro
dução de vinho. "Desde que 

• 
VAI AO P . 

eu estou no Governo tripli
cámos o vinho de qualida
de",disse 

Jardim acusou a oposição 
de nada fazer para defender 
a banana da Madeira, a au
tonomia regional, a constru
ção do aeroporto e a reivin
dicação de mais dinheiros c0-

munitários. "Onde estavam 
aqueles que juntamente com 
o meu Governo deviam ter 
ajudado a defender as nos
sas produções?", interrogou 
Jardim. 

O presidente do Executi
vo apelou à conservação do 
ambiente, sobretudo das flo
restas, porque elas são uma 
das maiores riquezas do nos
so património natural. Um 
apelo à preservação de 9 mil 
famílias que são alimentadas 
pelo sector do turismo. 

Por outro lado, Jardim re
gozijou-se pela taxa de de
semprego que se verifica na 
Madeira. Uma percentagem 
de 5% que é insignificante, 
tendo em conta a criação de 
mais de 40 mil novos postos 
de trabalho desde que assu
miu as rédeas governativas. 

SAN T O 

Ninguém aparece ao debate 
N em Emanuel Jardim Fernandes nem 

Alberto João Jardim vão hoje com
parecer nas instalações da RTP 1M para 
o debate de 90 minutos que aquele órgão 
de informação decidiu levar a cabo pelas 
22:30. 

O líder do PSD a essa hora estará no 
Porto Santo. O líder do PS já recebeu 

uma missiva dando conta do cancela
mento do programa. Ainda assim, Ema
nuel Jardim Fernandes vai convocar os 
jornalistas para explicar o procedimento 
do líder "laranja". Um homem a quem 
acusa estar "a fugir ao confronto de idei-
as". 

E.S 

3 
• 

DISCURSO DA "PIDE" 

PS apresenta 
queixa à CNE 

O líder do PS, Emanuel 
Jardim Fernandes 

disse ontem ao DIÁRIO 
que vai apresentar queixa 
sobre a intervenção que 
Alberto João Jardim levou 
ontem a cabo na Festa do 
Pêro. <<Vamos já pôr mais 
uma queixa à CNE porque 
ele é um provocador pú
blico. A prova disso é que 
ele tinha marcado a sua in
tervenção para as 17:30 e 
quando soube que o PS ia 
fazer declarações às 17:00 
antecipou a sua interven
ção. O que ele fez hoje (on
tem) é ilegitimo e ilegal. É 
um acto de corrupção po-

. lítica e uma perversão dos 
procedimentos democráti
cos», disse. 

Jardim Fernandes ape
lou a uma mudança no 
quadro político regional 
para que os agricultores 
madeirenses tenham uma 
nova esperança. «Ao lon
go destes 20 anos o parti
do da maioria tem prepa
rado o funeral da agricul
tura», disse. 

Se os socialistas forem 
governo prometem maior 
apoio aos produtores agrí
colas. Um incentivo que se
rá feito pela via da nova 
secretaria regional do de
senvolvimento rural que o 
PS pretende criar. Jardim 
Fernandes disse que o pê
ro da Ponta do Pargo «está 
abandonado» e a sua co
mercialização está cercea
da pelos circuitos do mer-

cado. Por isso o PS quer 
que o Governo cumpra a 
promessa de construção 
do mercado de origem na
quela zona. 

O líder do PS quer va
lorizar a qualidade do agri
cultor de forma a que mais 
jovens adiram ao sector 
primário. Jardim Fernan
des reclama mais subsídi
os da UE no âmbito agro
-ambiental. Uma matéria 
que o governo da Repúbli
ca já está a tratar por seu 
intermédio. É que; «a nos
sa agricultura é um Jar
dim», disse. 

O líder socialista quer 
levar a cabo «uma nova vi
são estratégica assente na 
regionalização e na des
centralização do desen
volvimento». Para Ema
nuel Jardim Fernandes é 
preciso «pôr um travão 
nas saídas das zonas ru-

o rais para o Funchal». Pa
ra isso quer gente séria no 
governo e que não diga 
disparates. E que, para o 
líder do PS, o presidente 
do Governo disse «os mai
ores disparates a propósi
to das Selvagens». 

«Eu próprio utilizei os 
meus mecanismos para sa
beI' o que se passa e pos
so garantir aos madeiren
ses que é uma total menti
ra que tenha havido mu
dança de estatuto nas Sel
vagens», garantiu Jardim 
Fernandes. 

E.S. 

PIROPOS DE CAMPANHA 

Mulheres "chulice" , 
• e cavaqmsmo. 

A troca de palavras en
tre os candidatos de 

forças políticas foram on
tem constantes na Ponta 
do Pargo. O DIÁRIO re
gista aqui alguns desses 
piropos: «Eu não mando 
na minha mulher quanto 
mais no Machadinho», res
pondeu Bazenga Marques 
(PSD) a um apelo de Ri
cardo Vieira (PP) para que 
moderasse a linguagem do 
assessor de Jardim. «O 
Machadinho é a pessoa 
com maior moral para fa-

lar de chulice», ironizou 
Vieira. <<Viva a liberdade · 
dos independentes», con
tra-atacou Bazenga di ri
gindo-se a José Manuel Ro
drigues. 

«Guterres tem estado a 
colher os louros da obra do 
Cavaco», disse Sérgio Mar
ques (PSD) ao líder do PS. 
Emanuel Jardim Fernan
des respondeu: «O cava
quismo do continente já foi 
posto de fora, falta agora o 
cavaqu,ismo da Madeira». 

E.S. 

Emanuel em campanha "encontrou".Sé~gio Marques. 
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Carvalhas desafia Jardim 
a repetir elogios à CDU 

• Carvalhas 
desafia Járdim 
a reafirmar 
os elogios aos 
deputados 
da CDU na 
Europa. 

A concluir a sua visita 
à Madeira para dar 
um "empurrão" à 

pré:campanha eleitoral da 
CDU, Carlos Carvalhas foi 
ontem a Câmara de Lobos 
manifestar a sua solidarie
dade pelos candidatos da Co
ligação, em particular pelo 
candidato do círculo de Câ
mara de Lobos, Mário Tava
res. 

Tirando partido da saida 
da população da missa, o se
cretári~eral do PCP deixou 
bem claro que não entra ne& 
ta campanha eleitoral para 
insultar quem quer que seja 
ou para «caluniar seja quem 
for». Em vez disso, «apre
sentamos propostas, soluçõ
es, seriedade de propósitos 
e uma obra feita». 

Carlos Carvalhas recor
dou que o próprio Alberto Jo
ão Jardim já reconheceu pu
blicamente que «os deputa
dos da CDU foram aqueles 
que, no Parlamento Europeu, 
mais tinham defendido a Ma
deira» . Então, Carvalhas diz 
desafiar Alberto João Jardim 
a reafirmar a mesma coisa 
nesta época de campanha 
eleitoral. 

De resto, o número um 
do PC repetiu as grandes lu
tas do partido: «Não pode
mos admitir que esta socie
dade ofereça a uma boa par
te da juventude o trabalho 
precário, o desemprego ou 
a emigração. Se entendem 
que devem dar voz à vossa 
voz, vós agricultores, vós jo
vens, vós mulheres, refor
cem a Coligação Unitária, 

Carvalhas quer uma campanha de propostas e não de calúnias fáceis. 

porque o voto é uma arma». I de século e podiamos viver Mas a política dos grandes é I ação para os grandes senho-
O líder do PC recordou bem melhor numa sociedade feita só para os grandes. São res do dinheiro e, aqueles 

que estamos a «viver no final mais justa e mais fraterna. os grandes senhores da situ- que criam a riqueza conti-

CARV AL HA S 
• 

D E FENDE E D G A R 

PCP pode chumbar Orçamento 
O seqretário-geral do PC disse ao 

DIARIO que considera «a candida
tura do padre Edgar Silva de uma gran
de seriedade» e que «está no terreno para 
apresentar propostas e soluções. O povo 
da Madeira só tem a ganhar com isso por
que é uma voz que levantaria problemas, 
apresentaria propostas e daria um novo 
dinamismo à Assembleia Regional». 

Confrontado com as críticas feitas à 
candidatura de Edgar Silva, pelo facto 
do comunismo excluir o CatolicismojCri& 
tianismo do seu ideário, Carvalhas foi ca
tegórico: «Não exclui nada. Quem diz isso 
está a faltar à verdade. O Cristianismo 
tem muito de comum com o nosso ideário. 
O padre Edgar orienta-se pelos valores 
da solidariedade, dà fraternidade, da 

c O M O C / R C O 

igualdade de oportunidades, do huma
nismo, valores pelos quais orientamos a 
nossa actividade. Depois, a CDU não tem 
só o PCP, conta também com "Os Ver
des", a "Intervenção Democrática" e mui
tos e muitos independentes. Mesmo no 
meu partido, nunca perguntamos a nin
guém se é católico, budista ou se é ateu. 
Há milhares de católicos no nosso parti
do». 

Nesta deslocação que fez à Madeira, 
Carlos Carvalhas diz ter constatado «uma 
grande corrente de simpatia em torno 
dos candidatos da CDU. Estamos confi
antes». 

Interrogado sobre o Orçamento Geral 
de Estado, Carvalhas diz que o partido 
desconhece ainda formalmente o texto. 

Mas acresrentou que «se se mantiverem as 
mesmas linhas do anterior, não poderão 
contar com o nosso apoio». 

Quanto ao facto de Guterres dizer que, 
se o OE não for aprovado, se demitirá, o di
rigente do PC classifica esta atitude de 
«uma forma de chantagem. A questão não 
tem de ser os outros aprovarem para que 
ele não se demita. Ele é que tem de adap
tar o seu Orçamento aos interesses da p0-
pulação e do pais». 

Quanto à possível constituição de uma 
AD, Carvalhas diz ver essa aliança «com 
um grande dis1anciamento». Isto porque «o 
que é fundamental é o trabalho junto das 
populações, um trabalhó sério e não ali
anças politiqueiras para obter o pode!'». 

R.M 

E M 'S A N T A C R U Z 

Jardim faz apelo à "consciêncià' do povo 
Anoite do passado sábado 

foi de festa em Santa 
Cruz, pois pela primeira vez o 
circo veio à cidade. 

O promotor da iniciativa 
foi o PSD, que dando uma di
ferente dinâmica às suas fe& 
ta&comícios, apostou no Cir
co Cardinali como atracção 
extra. A aposta resultou e o 
Municipal de Santa Cruz re
gistou "casa cheia". As cente
nas de bandeiras distribuídas 
ajudaram a criar a "onda la
ranja" pretendida pelos res
ponsáveis do partido e nem o 
facto de o espectáculo ter CC}-

meçado mais tarde esfriou os 
ânimos. Ponto alto da noite, 
pelo menos para os apoiantes 
social-dempc'ratas, foi o di& 
curso de Jardim, que levou 
consigo para o palco os can
didatos do partido pelo con
celho de Santa Cruz. Uma vez 
mais só ele falou e teve uma 
intervenção ao seu melhor ní
vel. Subindo ao palco, ao som 
de um refrão popular com le
tra adaptada a "gosto" do 
PSD, o líder do PSD entoou 
o refrão "aquecendo" a gar
ganta e o ambiente para o di& 
curso que fez a seguir, como 

ele próprio lembrou "o pri
meiro desde que Santa Cruz, 
por proposta do PSD, foi ele
vada a cidade". 

Durante cerca de quinze 
Íninutos, Jardim falou das três 
fases do desenvolvimento da 
Região após o 25 de Abril, ape
lou à compreensão das pes
soas para algum erro que pu
desse ter cometido e pediu que 
"em consciência" a população 
lhe dissesse se tinha ou não va
lido a pena estes anos de G0-
verno "laranja", não se esque
cendo também de fazer mui
tas críticas. 

Segundo ele a primeira fa
se foi a batalha pela conquista 
da autonomia "que possibili
tou a mudança". Essas mu
danças originaram a passa- . 
gem à segunda fase, a das 
obras públicas, que possibili
taram a criação de infra-e& 
truturas importantes para o 
desenvolvimento da Madeira 
a nivel de estradas, saúde e 
escolas. Tudo para preparar o 
século XXI, a que se destina 
a aposta na inovação, a últi
ma das três fases do trabalho 
desenvolvido pelo seu Gover
no. O Tecnopólo, a UMa, aZo-

na Franca e o Centro Inter
nacional de Negócios foram 
alguns dos exemplos de ino
vação apontados por Jardim, 
para quem a nova aposta será 
na venda de "serviços, ciên
cia, inteligência e tecnologia", 
tudo para "ganhar o século 
XXI". 

Pelo meio muitas críticas 
à oposição, com especial de& 
taque para o "partido de Ca& 
tela" que "tem gente que lu
tou contra a Autonomia" , gen
te que segundo diz "está sem
pre do lado de Lisboa", um 
partido que "é hoje uma ali-
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nuam dobrados e não sabem 
qual é o dia de amanhã. Isto 
não pode continuar. A única 
coisa que prometemos é que 
estaremos do vosso lado nas 
horas boas e nas horas más, 
nas pequenas e nas grandes 
lutas». 

Em defesa do candidato 
da CDU pelo círculo eleitoral 
de Câmara de Lobos, falou 
Diamantino Alturas. «O pa
dre Tavares foi até agora um 
autêntico bombeiro a correr 
a tudo quanto era sítio, cha
mado por toda a gente. Isto 
demonstra que o padre Ta
vares 'é conhecido no terre
no, é conhecido junto das po
pulações e está ao lado do p0-
vo». 

Diamantino Alturas apro
veitou o comício da CDU pa
ra esclarecer que, no último 
escrutinio para as Legislati
vas, o padre Tavares não foi 
eleito pelo concelho de Câ
mara de Lobos mas pelo 
Funchal». Feito o esclareci
mento, deixou o repto: «De& 
ta vez é que vocês têm de o 
eleger por Câmara de Lobos, 
se querem que ele trabalhe 
por'este concelho». 

Mas Diamantino Alturas 
criticou ainda a actuação dos 
deputados do PSD porque 
«não apareceram nos sítios 
mais carenciados». A propó
sito, lembrou que «muita gen
te não sabe quem foram os 
deputados eleitos por Câma
ra de Lobos e muitos de vós 
não sabem quem são os de
putados que estão na As
sembleia Regional eleitos por 
Câmara de Lobos. Porquê? 
Porque nunca os ouviram fa
lar e foram vocês que vota
ram no Alberto João Jardim, 
votaram no PSD sem sabe
rem de resto quem eram as 
pessoas em quem estavam a 
votar. Isto é importante que 
se diga, porque anda agora 
muita gente a apregoar que 
foi a defensora do povo. Mas 
a verdade é que no terreno 
ninguém os conhece, a ver
dade é que junto dos traba
lhadores e dos mais desfavo
recidos ninguém os conhece, 
nos bairros ninguém os co
nhece. Conhecem sim a CDU 
que tem lá ido trabalhar com 
toda esta.gente no sentido de 
resolver os seus problemas». 

ROSÁRIO MARTINS 

ança do grande capital e dos 
grandes interesses". Também 
"um senhor candidato de ou
tro partido", não escapou às 
farpas lançadas pelo líder do 
PSD, que exortou a popula
ção a pedirllie explicações pe
lo facto de ter sido "emperra
da a construção da nova e& 
cola". 

Esta onda crítica chegou 
também ao Governo de Gu
terres, com Jardim a falar das 
"leis feitas no continente", no 
seu dizer "contra os direitos 
de quem trabalha", que "de
pois do 25 de Abril ninguém 
se tinha atrevido a fazer". 

No final ficou a pergunta "à 
consciência de mda um. Valeu 
a pena ou não valeu a pena?". 

SA TlURNINO SOUSA 
CORRESPONDENTE EM SANTA CRUZ 
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Monteiro na Região 
sem "fugir" a Portas 

Ricardo Vieira e outros candidatos do pp marcaram presença nas inaugurações. 

• O pp t . - d culo fundamental de uma po-es eve nas mauguraçoes a lítica social do Governo». 
Calheta, como tinha prometido. O Ricardo Vieira aplaude a 
líder nacional, Manuel monteiro, Misericórdia da Calheta e os 
estará na Região no próximo dia 20. seus dirigentes e recorda que, 

por considerar que ali se faz 

O PP marcou também 
presença na Calheta, 
durante a inaugura

ção das novas instalações da 
Santa Casa da Misericórdia da 
Calheta, Lar de Idosos e Cen
trodeDia 

Ricardo Vieira justificou 
ontem a presença dos popu
lares naquele espaço por 
«não se tratar de uma inau
guração oficial mas sim da 
inauguração de uma institui
ção que prezamos e valoriza
mos muito, que são as Mise
ricórdias, instituições anti
gas, viradas para as obras so
ciais, para a Igreja, e que nos 

merecem todo o carinho». 
A propósito desse acto inau

gural, o líder do PP frisou um 
aspecto: «Se hoje a política s0-

cial é muito importante para 
qualquer governo, na Região 
a política social tem sido feita 
com muito desperdício, muita 
fraude e gastos desproposita
dos. Neste aspecto, as Miseri
córdias poderiam assumir um 
papel importante porque es
tão junto das populações, co
nherem bastante bem as suas 
dificuldades e, dispensando a 
burocracia do governo, os cli
entelismos e compadrios, po
deriam funcionar como um vef. 

um trabalho de mérito, conse
guiu fazer com que «o dr. Ma
nuel Monteiro comparticipasse 
na obra da Calheta com ver
bas recebidas do Parlamento 
Europeu». 

Mas Ricardo Vieira aludiu 
ainda a duas questões de na
tureza política. A primeira tem 
a ver com o facto da Calheta 
ser um conoolho agrícola, aliás 
sendo disso prova a Festa do 
Pêro. «Por isso, gostariamos 
de perguntar ao Governo por 
que ainda não foram entre
gues as indemnizações com
pensatórias aos agricultores 
da nossa terra? Há 155 mil con
tos que estão para ser entre-

JARDIM A L E R T A 

Socialistas deixaram 
comunistas "à solta" 

Alberto João Jardim voltou 
ao Estreito de Câmara de 

Lobos para falar à população à 
saída da missa Na oportuni
dade, o líder social-democrata 
voltou a teoor criticas à oposi
ção. Reagindo aos ataques das 
várias forças políticas, Jardim 
disse que ao fazer a política do 
betão, apenas tentou «pegar 
no dinheiro daqueles que p0-
diam pagnr impostos e pôlos a 
construir estradas para aque
les que viviam em pior situa
ção». 

No entender de Alberto 
João Jardim, o Partido Comu
nista «está à solta na Madei
!'a», porque os socialistas re 
velaram-se «um grupo de in
competentes, onde reina a con
fusão», tendo acrescentado -

\ 

\ 
\ 

que o Partido Comunista tem 
recebido «apoios que o Parti
do Socialista deixou fugir». 

Para Jardim é um autênti
co escândalo, o que se passa 
no Partido Comunista com «08 
falsos padres que tiraram o 
curso à custa do dinheiro que 
se deu dentro da Igreja e que 
ao se apanharem com o di
nheiro do povo vivem à grande 
e à franoosa, a passarem para 
o Partido Comunista numa au
têntica hipocrisia». 

O cabeça de lista do PP, 
por Câmara de Lobos ao pro. 
ximo acto eleitoral, foi alvo das 
críticas de Jardim. O líder so
cial-democrata voltou a pedir 
desculpas à população por ter 
apoiado Fausto Pereira, refe
rindo que <<3, política é uma coi-

sa séria, não é sermos hoje 
uma coisa e amanhã ouÍI'a». 

Referindo-se ao governo de 
Guterres, Jardim disse que «o 
socialismo nunca resolveu o 
problema de ninguém», tendo 
dado como exemplo <<3, lei que 
obriga as pessoas que se dedi
cam a uma especialidade a tra
balharem numa outra coisa di
ferente». 

Alberto João Jardim disse 
que o PSD apresenta ao pro. 
ximo acto eleitoral «uma lista 
para o futuro», apostando nu
ma política séria Jardim ex
plicou que ao ter assumido fim 
ções de presidente do Gover
no, «a vida dos madeirenses 
alterou-se». Com a conquista 
da autonomia política, segundo 
Jardim, o povo madeirense, li-

gues e temos o direito de per
guntar ao Governo por que é 
que ainda não foram entre
gues as indemnizações aos 
agricultores, que correspon
dem a dinheiros vindos da Uni
ão Europeia». 

A segunda questão lança
da por Ricardo Vieira tem a 
ver com a «campanha adopta
da pelo sr. presidente do Go
verno». Apropósito, referiu: 
<<Já estava à espera que o sr. 
presidente do Governo se vi
esse fazer de vítima Agora diz 
que já está a ser sujeito à PI
DE. Ora, não há pessoas que 
mais critiquem e tehham COll}

portamentos pidescos em re 
la@o aos outros do que as pes
soas que neste~momento lide
.ram o PSD/M»~ 

. O líder do PP estará mtM& 
deira de 20 a 30 de Setembro. 
Reza a imprensa continental 
que Monteiro estará na Região 
nessa data para não votar na 
eleição de Paulo Portas para 
a liderança do grupo parla
mentar. Essa inferência da illl
prensa é vista por Ricardo 
Vieira como «um disparate», 
Isto porque «a sua vinda está 
combinada muito antes do dr. 
Paulo Portas anunciar a sua 
candidatura. Trata.se de uma 
acção inserida na campanha 
eleitoral e é nesse sentido que 
o dr. Monteiro vem à Madei
!'a». 

Instado a comentar a can
didatura de Paulo Portas, o li
der do PP /M diz encará-la 
«com naturalidade». Quanto 
ao candidato em si, escusa.se 
aos comentários: «Eu não per
tenço ao grupo parlamentar e, 
portanto, não me quero meter 
nessas eleições». . 

RosARIO MARllNS 

derado pelo PSD, conseguiu 
ficar com o oontro de decisão, 
«podendo tomar as decisões 
neressárias para o progresso 
da Madeira», tendo referido 
que segundo a Constituição da 
República a fugião conseguiu 
que «os impostos pagos naM& 
deira ficassem nos cofres da 
Região». Para o líder do PSD, 
o homem madeirense que ti
nha que emigrar, «passou a 
encontrar emprego na sua ter-
1'3». Alberto João Jardim apro
veitou a oportunidade para re
velar que a taxa de desempre
go na Região é das mais bai
xas da EuroJXl, situando-se nos 
5%. O líder dos social-demo
craías disse aos presentes que 
actualmente <<3, fugião rembe 
quatro vezes mais de Bruxe
las do que vem do Orçamento 
de Lisboa». Mas para Jardim 
as verbas do Orçamento do Es
tado «não é mais que a com
pensação daquilo que Lisboa 
ganha connosco». 

PAULO OUVEIRA 
Correspondente em C. Lobos 
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UDP quer elevar 
Rib. Brava a cidade 

"V otar é talvez nesta 
. terra das poucas 

coisas que qualquer cida
dão pode fazer em liber
dade" afirmou Paulo Mar
tins na noite de sábado na 
Vila da Ribeira Brava, 
aquando da apresentação 
dos candidatos da UDP 
por este círculo eleitoral, 
tendo em vista as elei
ções Regionais de 13 de 
Outubro. 

O discurso do líder re
gional da UDP, no comí
ció/festa realizado ante
ontem na baixa ribeira
-bravense, para além das 
habituais críticas dirigi
das ao Governo Regional, 
visou ainda com críticas 
o principal partido da 
oposição regional, não 
enjeitando também a 

, oportunidade para dese
. jar a elevação da Ribeira 
Brava a cidade, e para 
comentar o caso surgido 
no dia sobre as "Selva
gens". 

"A UDP aguarda sere
namente um desmentido 
claro da parte do Gover
no da República acerca 
destas notícias", foi assim 
que Paulo Martins, se 
pronunciou, acerca das 
notícias vindas a público 
anteontem através do Se
manário Independente, 
que colocava a hipótese 
das Ilhas Selvagens dei
xarem de pertencer ao 
território da Região Au
tónoma da Madeira, e lo
gicamente deixarem de 
ser parte integrante do 
território nacional, para 
serem "cedidas" aos es
panhóis. ' 

Sobre esta notícia Pau
lo Martins disse que "a 
ser verdadeira, não nos 
pode deixar senão indig
nados com quem preten
de atingir tais objectivos", 
lembrando o então Presi
dente da República, Má
rio Soares, como tendo si
do o único chefe de Esta
do português que visitou 
as Ilhas Selvagens, e que 
disse claramente na oca
sião "isto aqui é também 
Portugal" recordou o líder 
regional dos democratas 
populares que disse estar 
"100% com o anterior pre
sidente". 

Contudo Paulo Martins 
disse julgar não haver ra
zões para preocupações, 
mas que a verificar-se 
"seria extremamente gra
ve". 

Acerca do acto eleito
ral, este líder regional co
meçou por lamentar que 
"haja partidos que não di
gam claramente ao povo 
que estas eleições são pa
ra eleger deputados", mas 
sim que os voto são para 
"eleger este ou aquele ho
mem que se julga divino, 
ou acima de tudo e de to-

dos", acusou Paulo Mar
tins, argumentando que 
este acto eleitoral não é 
para eleger presidentes 
do governo ou secretári
os. Na sequência das crí
ticas disse ser grave que 
"o PSD diga que o voto 
em Outubro, é um voto no 
dr. Alberto J. Jardim" 
quando este é eleito pelo 
Funchal, pois "aqui na Ri
beira Brava quem votar 
PSD, vota noutra pessoa, 
e não vota no dr. A. J. J ", 
advertiu. 

"Também achamos 
grave que haja uma força 
da oposição que tanto di
ga mal desta personaliza
ção feita pelo PSD" criti
cou Paulo Martins visan
do desta feita o PS, "quan
do aparece por aí um car
taz a dizer às pessoas vo
te dr. Emanuel J. Fernan
des" quando na Ribeira 
Brava o candidato é ou
tro. 

Paulo Martins enume
rou as dificuldades do dia 
a dia das populações e de 
vários sectores das activi
dades económicas, desta
cando e chamando à UDP 
a aprovação de várias 
leis, como foram os casos 
do subsídio de desempre
go para as bordadeiras, 
em vigor a partir de Ja
neiro próximo, o subsídio 
de insularidade dos re
formados, em 5%, e a pro
posta para que as pen
sões de reforma subam 
para valor não inferior ao 
salário mínimo nacional. 
Tudo isto para defender 
que apesar da UDP só ter 
dois deputados eleitos pe
lo Funchal, faz uma polí
tica de defesa de toda a 
região. 

A finalizar o líder da 
UDP lembrou que desde 
há 20 anos estão repre
sentados na Assembleia 
Regional, com a garantia 
que "nós entramos e fo
mos saindo da mesma ma
neira", ou seja, assegurou 
que "os deputados da 
UDP são os únicos que re
cebem o ordenado igual 
ao da sua profissão, e en
tregam o restante ao par
tido". 

Na breve alocução de 
Fernando Reis, n. o 1 pelo 
Concelho, este criticou ca
rências na habitação, 
agricultura, estaciona
mentos, esgotos, lixos, ca
minhos, entre outros as
pectos, tendo prometido 
defender a reforma para 
o homem e mulher aos 60 
anos igual ao salário mí
nimo nacional" acusando 
ainda que "os deputados 
do concelho não defen
dem a Ribeira Brava, mas 
sim os deputados da opo
sição". 

ORLANDO DRUMOND 
Correspondente na Ribeira Brava 
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JARDIM QUE R IIUNIÃ.OII 1GREJA/ESTADO solidàriedade do seu execu
tivo à obra desenvolvida pela 
Misericórdia da Calheta e.à 

_paI!, t.r.a,balp'~m f9ra.Mas 
uma das grandes tónicas do 

Govemoassume dívida . obra agora concluída. UIh , 
\ discurso marcado por vários 

elogios à Diocese do Funchal, 
na pessoa de D. Teodoro Fa
ria, e ao Provedor da Casa 
da Misericórdia da Calheta, 
bem como a todas as pesso
as que colaboraram na cons
trução das novas instalações 
da Misericórdia. 

. discurso de ,Jardim na Ca
lheta teve a ver com a rela
ção Igréja/Estarlo e vic&ver
sa. A propósito, o presiden
te esclareceu: «A colabora
ção a que se assiste entre as 
instituições da Igreja, da so
ciedade civil e do Estado na
da tem de anormal. Não faz 
pecar a independência das 
instituiçõeS'. As instituições 
sentem todas o seu dever de 
solidariedade social e, se se 
articularem melhor, melhor 
estão a servir a sociedade. 
Ao longo de muitos séculos 
foi a Igreja Católica na Ma
deira,que deu a'garantia da 
educação, da cultura, da de
fesa do património e da soli
dariedade social. Os tempos 
evoluiram. Mas os governos 
não podem desempenhar 
com eficácia o papel de cul
tura e formação que tradici
onalmente a Igreja tem de
sempenhado e melhor que o 
Estadó. Por isso, o Estado, 
até por uma boa gestão de 
recursos públicos, deve dar 
todo o seu apoio a estas ins
tituições da Igreja». 

• o Governo comprometeu-se a assumir parte da dívida 
da Misericórdia da Calheta. Na inauguração das novas 
instalações, Jardim não poupou a Igreja de elo,gios 
e apelou à colaboração Igreja/Estado. 

Jardim inaugurou as novas instalações da Misericórdia da Calheta. 

A lberto João Jardim e 
, todo o seu "staff" liga

do à Saúde e à Segu
rança Social foram ontem à 
Calheta proceder à inaugura
ção oficial das novas instala
ções da Santa Casa da Miseri
córdia. Lar de Idosos e Centro 
de Dia. Um investimento or
çado em 600 mil contos e que 
foi comparticipado pelo Exe
cutivo de Jardim em 450 mil 
contos. 

,Para além de alguns mem
bros do Gúverno Regional, es-

tiveram também 'presentes o 
bispo da Diocese do Funchal, 
atendendo ao contributo tam
bém decisivo da Igreja ma
deirense na Misericórdia da 
Calheta, para além de entida
des civis. O próprio PP, des
de o líder a candidatos ao pro. 
ximo escrutinio eleitoral, se
guiram passo a passo esta 
inauguração. 

Após o apelo público feito 
. pelo Provedor da Misericórdia. 
Magalhães de Almeida, no sen
tido do Gúverno Regional aju-

dar a liquidar a dívida da in& 
tituição na Calheta, no final dos 
discursos, o secretário regio: 
nal dos Assuntos Sociais ga
rantiu que Jardim deu luz ver
de para atribuir «um subsídio 
no sentido de colmatar a dívi
da». Mais ainda: "Fará com 

l que seja regularizada a situa
ção do Centro de Saúde da Ca
lheta junto da Misericórdia». 

Uma promessa feita após 
Magalhães de Almeida ter elu
cidado Jardim e os presentes 
sobre «a grande dívida de 

AGUIMADEIRA 
EQUIPAMENTOS HOTELEIROS 

Projectou, equipou e montou a 

SANTA CASA DA MISER.ICóR.DIA DA CALHETA 
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obras para saldar por parte da 
Misericórdia da Calheta e que 
ultrapassa os 100 Ínil contos». 

No seu discurso, Maga, 
lhães de Almeida aludiu pri
meira aos 462 anos de exis
tência da Misericórdia e às fa
ses de prosperidade e crise. 
«Após ter passado por um pe
ríodo de estagnação, em con
sequência dos acontecimen
tos políticos de 74, ressurge 
hoje completamepte renova
da e éom condições para con
tinuar de novo a sua nobre 
missão humanitária. Esta 
grande obra, que é hoje inau
gurada, marca o início de uma 
,nova fase na vida desta Mise
ricórdia e representa a con
cretização de um sonho que 
só foi possível realizar com o 
esforço conjunto da Igreja, da 
sociedade civil e do próprio 
Gúverno Regional». 

O Provedor recordou. que 
a nova obra ainda não está t0-
talmente acabada. Falta con
cluir o 3. Q edifício da sede e 
capela, o qual tem um custo · 
que não é comparticipado. 
Uma área para instalação de 
gabinetes de serviço social, 
adminístração, Provedoria e 
celebração dos actos de culto 
da comunidade local. Uma se
gunda fase para concluir até 
ao ano 2000. 

Jardim elogia Igreja 

O presidente do Gúverno 
Regional manifestou toda a 

Uma inauguração para o 
presidente do Governo real
çar a necessidade da solida
riedade social e apelar aos 
valores da pessoa humana. 
Aliás, salientou: «A solidari
edade só se pode realizar 
quando as pessoas têm para 

. dar. A solidariedade só pode 
ser exercitada como politica 
pelos poderes públicos quan
do a política é feita de ma
neira a criar a riqueza. Não é 
com lamentações que a eco
nomia se desenvolve, não é 
com invejas) ódios, violando 
princípios. E preciso levar a 
sociedade para a frente, com 
coerência, respeitando o pa
trimónio de cada lij1l e incu
tindo também pedagogica-

, mente o sentido da solidari~ , 
edade porque aqueles que 
mais têm devem ajudar os 
que tiveram menos oportu
nidades». 

Obras como a da Calheta 
vão continuar a realizar-se 
na Madeira, porque é uma 
Ilha em crescimento, infor
mouJardim. 

O governante destacou 
também a Úllportância da ter
ceira idade na educação dos 
netos, na transmissão de va
lores e no seio das familias, 
num momento em que os 

Continuando numa toada 
de realçar o papel valioso do 
poder religioso, Jardim re
cordou que «se não fossem 
as instituições da Igreja, a si
tuação a que a Madeira che
gou no 25 de Abril era mui
tissimo pior do que a que en
contrámos. Por isso, estou à 
vontade para dizer que esta 
colaboração vai continuar 
eom o maior respeito pela in
dependência de todas as ins
tituições envolvidas». 

RosARIO MARTINS 
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SOCIALISTAS ACUSAM CENTRO DE SAÚDE 

Autarquias "estranguladas" 
pelo poder "laranja" 

Jardim inaugura 
no Porto Santo 

O presidente do Governo 
Regj.onal visita na pró

xima terça-feira o Porto San
to, onde inaugurará, pelas 18 
horas, no Centro de Saúde, o 
circuito de video-conferência 
entre o mesmo e o Centro 
Hospitalar do Funchal. O cÍJ'. 
cuito permitirá disponibilizar 
no Centro de Saúde do Porto 
Santo um conjunto de servi
ços para a população em ge
ral e para os prestadores de 
cuidados de saúde em parti
cular, em igualdade de cir
cunstâncias com os residen-

tes no Funchal. Jardim inau
gura, de seguida, um novo 
campo de futebol do Clube 
Desportivo Porto-santense, 
em terra batida, construído a 
norte do anterior recinto de 
jogos. Este investimento do 
Governo Regional ascendeu 
a 30 mil contos. Pelas 19 ho
ras, Alberto João Jardim vi
sita ainda as obras de remo
delação e beneficiação do Ho
tel Porto Santo, depois da sua 
aquisição por parte da admi, 
nistração da Quinta da Bela 
Vista. . 

o líde do PS diz que há "promiscuidade" entre o poder local e o Governo. 

• Emanuel Jardim Fernandes criticou a "promiscuidade" entre 
o poder regional e local e não poupou Jardim, apontando 
casos concretos de discriminação. Bernardo Martins acusou 
a AMRAM de só dizer "amen" a Jardim. 

R ealizou-se ontem um 
encontro de autarcas 
socialistas do Fun

chal. Uma reunião que serviu 
de base aos debates que terão 
lugar nas estruturas locais do 
partido e junto dos restantes 
autarcas. Das diversas inter
venções resulta uma conclu
são geral: a situação de es
trangulamento financeiro e as 
situações de di.scri:minaQlo são 
da responsabilidade do Go
verno Regional e do PSD/M. 

"Promiscuidade" 
Governo/autarquias 

No discurso de encerra
mento do encontro o líder do 
PS/M, Emanuel Jardim Fer
nandes, denunciou a "promi& 
cuidade" existente entre o p0-
der regional e as autarquias 
social-democraías. Uma situa
ção que; segundo ele, leva a 
que não sejam aprovadas leis 
concretas para o financia
mento das autarquias e a di& 
ponibilização de verbas para 
a resolução directa dos pro
blemas. Esta descentralização 
é, segundo 6 líder socialista, 
um dos maiores receios do pre
sidente do Governo Regional. 

Emanuel Jardim Fernan
des deu como exemplo da re
ferida promiscuidade o facto 
de Alberto João Jardim ter di
to que "o poder local é o braço 
armado do Governo". Para o 
dirigente socialista essa apro
ximação é feita unicamente 
com as autarquias "laranja" 
que se tornem num "braço ar
mado do PSD". 

Mas, segundo Emanuel, o 
exemplo de Machico onde se 
verifica uma "situação de clara 
discriminação" por parte do 
Governo, ''vai estendel'Se à Re
gião". 

Emanuel Jardim Fernan
des aproveitou o discurso de 
encerramento para apontar 
outras situações concretas de 
"discriminação" daresponsa
bilidade do PSD, como seja o 
caso da Câmara Municipal do 
Funchal onde os vereadores 
da oposição nunca tiveram di
reito a instalações. 

Um caso grave referido foi 
o da Junta de Freguesia do 
Seixal, que viu uma verba a 
ela destinada retida pela Câ
mara Municipal do Porto Mo
niz. Emanuel considerou esta 
situação "um roubo" e infor
mou que as instâncias judiei-

nq~ grandes s 
do c~ncelho da ~alheta 

ais irão obrigar a Câmara a 
devolver o dinheiro que, com a 
correcção monetária, deverá 
ascender a 50 mil contos. 

O líder socialista terminou 
com mais um ataque a Jar
dim. Em referência ao "caso" 
das Ilhas Selvagens, conside
rou as declarações do presi
dente do Governo Regional "ÍJ'. 
responsáveis" e verdadeiros 
"disparates". Segundo Ema
nuel os madeirenses querem 
um presidente "que deite os 
foguetes e apanhe as canas". 

AMRAM 
só diz "mnen" 

Durante os trabalhos do 
encontro tiveram lugar as in
tervenções de André EsOOrcio 
e Arlindo Oliveira, que abor
daram vários problemas refe
rentes aos concelho do Fun
chal, e Bernardo Martins. O 
presidente da Junta de Fre
guesia de Machico foi o ora
dor convidado, tendo feito 
uma análise aprofundada da 
situação do poder local na Re
gião. 

Antes de qualquer outra re
ferência, Bernardo Martins 
deixou bem claro que "o grau-

SEDE: Arco da Calheta Escritórios e Estaleiros: P.I.I.O. 

de travão da autonomia au
tárquica é o actual Governo 
da Madeira" e que "só a sua 
substituição trará melhores 
perspectivas aos municípios 
e às freguesias". 

A insuficiência de meios fi
nanceiros, quer da parte do 
Orçamento de Estado quer da 
parte do Governo Regional, 
foi uma das principais refe
rências da intervenção do au
tarca de Machico. 

"O protocolo de reequili
brio financeiro, imposto às câ
maras pelo PSD, em 1987, pro
voca a sua incapacidade de in
vestimentos e promoção so
cial. Quanto às juntas de fre
guesia, então o caso ainda é 
mais grave. Dispondo apenas 
da miséria que é o FEF, as 
juntas ficam atadas de pés e 
mãos", acusa. 

Martins afirmou que na Re
gião impera a "discriminação 
absolutista por parte do Go
verno Regional", facilitada pe
la ausência de legislação pró
pria para o relacionamento 
com as autarquias. 

Perante a situação vivida 
pela autarquias, Bernardo 
Martins diz que a respectiva 
associação, a AMRAM, nada 
faz. 

"Há uma AMRAM que só 
sabe dizer 'amen' ao GR e fa
zer as contas do raspa-raspa. 
Por imposição do chefe tem 
medo de levantar a voz". 

A exposição feita por Ber
nardo Martins aponta algu
mas mudanças "urgentes" pa
ra a revitalização do poder au
tárquico. Aumentar os mon
tantes do FEF, verbas para as 
freguesias devidamente orça
mentadas são duas soluções. 
Todavia a exigência mais im
portante é feita ao Governo 
Regional que, segundo Mar
tins, "deve assumir a divida 
dos municípios, conforme foi 
exigido pelo PS e prometido 
pelo secretário das Finanças 
em 1993". 

Por último, o presidente da 
Junta de Freguesia de Machi
co propõe a criação da Secre
taria Regional para a Admi
nistração Local. 

JORGE SOUSA 

AO ARQUIVO REGIONAL 

Deputados do PS 
efectuam visita 

O grupo parlamentar do 
PS/M deslomse hoje, pe

las 10 horas, ao Arquivo Re
gional da Madeira, na Rua da 

. Mouraria. Seguem-se visitas 
ao Convento de Santa Clara e 
à Torre do Capitão, sita ao 
Bairro de Santo Amaro, em S. 

Martinho. Os deputados s0cia
listas visitarão também os 10-
mis previstos pelo Governo Re
gional para a instalação do no
vo Arquivo Regional (Avenida 
do Mar, edifício do ex.grémio; 
Parque junto ao IBTAM, Ma
tadouro do Campo da Barca). 

lOGO 001 bil & fil~Olf toa. 
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'PATRONATO PREPARA-SE P A R ·A A S 4 O . H O R A S-

Mais· pessoal 
• maIS 

A redução do horário 
de trabalho para as 
40 horas semanais 

foi uma das grandes polé
micas do início deste Ve
rão. A controvérsia foi ge
rada não em torno da há 
muito reivindicada redu
ção do horário de trabalho, 
mas pelo facto dessa redu
ção ser conseguida à cus
ta de outras exigências: a 
polivalência de funções e 
a flexibilidade do horário. 

O que é um facto, é que 
a 23 de Julho do corrente 
ano, o Diário da Repúbli
ca (n. º 169) publicava a lei 
(n.º 21/96) a estabelecer a 
redução dos períodos nor
mais de trabalho superio
res a quarenta horas por 
semana. 

o que reza 
a legislação 

despesa 
• A lei é clara: horários semanais reduzidos para as 40 horas. 

O patronato tem até 1 de Dezembro para planificar 
a reestruturação. Nada está ainda no terreno. Mas as 
implicações são inevi~áveis: mais pessoal, mais despesas. 

O diploma estipula no 
artigo 1. º as alterações ao 
nível da carga horária: «Os 
períodos normais de tra
balho superiores a qua
renta horas por semana 
são reduzidos nos seguin
tes termos: a) Na data da 
entrada em vigor da pre
sente lei, são reduzidos de 
duas horas até ao limite de 
40 horas; b) Decorrido um 
ano sobre a data de apli
cação do disposto na alí
nea anterior, o remanes
cente é reduzido para qua
renta horas». 

A ACIF prepara uma drcular para remeter aos empresários com o teor da lei da redução do horário de trabalho. 

Para que esse processo 
de decréscimo da carga ho
rária se efective, a legisla
ção estipula que «as redu
ções dos períodos normais 
de trabalho visando as qua
renta horas por semana se
rão acompanhadas de for
mas de adaptação do ho
rário de trabalho». 

Essa adaptação inicial 
está igualmente sujeita a 
algumas condições: «1 - A 
duração normal do traba
lho semanal é definida em 
termos médios com um pe
ríodo de referência de qua
tro meses. 2 - O' período 
normal de trabalho de ca
da dia pode ser superior 
em duas horas ao limite 
máximo consagrado, não 
podendo ultrapassar dez 
horas». 

A lei consagra ainda 
que «nas semanas com du
ração inferior a quarenta 
horas possa ocorrer redu
ção diária não superior a 
duas horas, ou, mediante 
acordo entre o trabalhador 
e o empregador, redução 
da semana de trabalho de 
dias ou meios dias, ou ain
da, nos mesmos termos, 
aumento do período de fé
rias, sempre sem prejuízo 

do direito ao subsídio de 
refeição, mas também, no 
último caso, sem aumento 
do subsídio de férias». 

As criticadas 
contrapartidas 

Concedida a redução do 
horário laboral, a lei com
porta simultaneamente 
uma das exigências mais 
polémicas, e que consiste 
na prestação pelo traba
lhador de actividades com
preendidas ou não no ob
jecto do contrato. Neste ca
so, define-se o seguinte: «2 
-A entidade patronal pode 
encarregar o trabalhador 
de desempenhar outras ac
tividades para as quais te
nha qualificação e capaci, 
dade e que tenham afini
dade ou ligação funcional 
com as que correspondem 
à sua função normal, ain
da que não compreendidas 
na definição da categoria 
respectiva. 3 - O disposto 
no número anterior só é 
aplicável se o desempenho 
da função normal se man
tiver como actividade prin
cipal do trabalhador, não 
podendo, em caso algum, 
as actividades exercidas 
acessoriamente determi
nar a sua desvalorização 
profissional ou a diminui
ção da sua retribuição». 

Outra , contrapartida 
muito criticada a nível sin-

dical é a flexibilidade de 
horários. . 

A Associação Comerci
al e Industrial do Funchal, 
representante de algumas 
entidades patronais, aler
ta não só para a redução 

do horário de trabalho, 
mas também para as con
trapartidas negociadas e 

. que estão também previs
tas na lei. 
) Relativamente às im

plicações para as empre
sas, o secretário-geral da 
ACIF ressalva que elas 
«não serão iguais de sec-

tor para sector». Rui Jer
vis prevê que «as empre
sas com laboração contí
nua, como os Transportes 
e a Hotelaria, serão aque
las em que as reduções de 
horário terão maiores im- , 
plicações». 

Contratar 
mais pessoal 

. Instado a revelar o teor 
dessas implicações, Rui 
Jervis aponta «a necessi
dade de contratar mais 
pessoas, ou então recorrer 
a mais custos acrescidos 
com horários complemen
tares». 

Mas as entidades patro
nais estão conscientes de 
que se não houvesse con
trapartidas, como existem 
na lei, o cenário seria bem 
pior. 

Por outro lado, o secre
tário-geral da ACIF recor
da que a lei só entra em vi
gor a 1 de Deiembro, pos
sivelmente para dar mar
gem de manobra às em"" 
presas, por forma a que es- , 
tas preparem progressiva
mente a redução. A ACIF 
ainda não divulgou aos 
seus associados o texto da 
lei, encontrando-se em fa-
se de preparação uma cir
cular para o efeito e, por
tanto, ainda não existe 
uma reacção explícita dos 
empresários ligados à As-

sociação. «Admitimos que 
haja problemas, mas tam
bém admitimos que, face a 
alterações desta natureza, 
haja um certo período para 
esclarecimento de dúvidas, 
com a colaboração de to-

dos». Quanto à preparação 
das empresas para esse 
"embate", Rui Jervis es
clarece também que «tudo 
depende da dimensão da 
empresa e do respectivo 
regime de laboração. To
dos devem debruçar-se so
bre as implicações desta 
redução . Julgo também 

que por essa ra~ão tenha 
havido mesmo este perío
do dilatado até à sua en
trada em vigor, para todos 
reflectirem na reestr-utu

.ração dos horários». 
De qualquer forma, «os 

aumentos e custos para as 
empresas são praticamen
te uma realidade: os salá
rios não diminuem por 
causa do horário de traba
lho e, portanto, o custo/ho
ra aumenta logo à partida. 
Havendo a necessidade de 
ter mais pessoas, verifica
se outro custo. Para além 
do trabalho adicional que 
toda a gente terá em ana
lisar a legislação e ponde
rar sobre as alterações a 
realizar nas empresas». 

'ASSICOM 
desdramatiza 

O sector da construção 
civil é também dos gran
des atingidos. A represen
tante patronal deste sec
tor, a ASSICOM, reage à 
lei sem sobressaltos. João 
Carlos Gomes recorda que 
«esta legislação vinha a 
ser já falada entre sindi
catos, associações patro
nais e associações gover
namentais há algum tem
po. Portugal, fazendo par
te da União Europeia, ti
nha de adaptar a sua le
gislação laboral ao resto 
da Comunidade. Portanto, 
era de comum acordo a ne
cessidade de cumprir a 
lei». 

O problema que se co
loca à ASSICOM no mo
mento «é tentar incutir nas 
empresas o princípio de 
que o horário de trabalho 
tem de ser diminuído gra
dualmente. A ASSICOM 
vai alertar os empresários 
para que estes adaptem as 
suas empresas e o ritmo 
de trabalho de acordo com 
o novo horário, mudança 
essa que é graduál, até 
1999». . 

O secretário da direc
ção da ASSICOM diz que 
há empresas associadas 
que, antes da legislação 
ser pubblicada, já proce
diam à redução do horário. 
«Os empresários já têm 
consciência disso. Agora, 
o que é preciso é que a ge
neralidade das empresas 
se adapte a essa redução. 
O que se nota agora é que 
há empresas que estrutu
raram as suas obras e os 
cuprimentos dos prazos 
para a execução dessas 
obras, tendo em conta\que 
os trabalhadores cumpri
riam determinados horári
os. Havendo agora uma re
dução, é necessário mexer 
nos quadros e admitir no
vos trabalhadores para 
cumprirem esse prazo de 
execução. Portanto, à par
tida, só haverá esse pe
queno choque, mas as em
presas estão mentalizadas 
para isso». 

No que respeita à poli
valência de funções, não 
tem havido polémica. Diz 
João Carlos Gomes que, 
«no âmbito da construção 
civil, as actividades são tão 
específicas que eu não es
tou a ver um pintor ser 
carpinteiro» . 

ROSÁRIO MARTINS 
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O novo diploma das 
40 horas vai abran
ger, na Região, uma 

grande fatia da classe acti
va afecta a sectores econó
micos de muito peso. Até ao 
momento não foram defini
dos números, mas a Direc
ção Regional de Trabalho 
prevê «um leque substancial 
de trabalhadores», dada a 
dimensão de sectores como 
a construção civil, hotelaria 
e comércio, no tecido labo
ral madeirense. Áreas onde 
a média dos horários está fi
xada maioritariamente nas 
44 horas. 

Inspecção 

Face à futura redução do 
horário de trabalho em du
as horas, medida a entrar 
em funcionamento daqui a 
dois meses e meio, são de es
perar alterações profundas 
na orgânica e organização 
destas empresas actualmen
te com períodos de trabalho 
superiores às 40 horas por 
semana. Para evitar convul
sões e problemas, o director 
regional de Trabalho acon
selha os empresários a equa
cionarem já os novos horá
rios, que para entrarem em 
vigor terão de ser sujeitos a 
análise e autorização prévias 
por parte daquela estrutura. 
Tudo porque, a partir da en
trada em vigor da lei, a ins
pecção vai estar atenta no 
sentido de fazer cumprir o 
que está estabelecido. 

Neste momento, aquele 
departamentb inicia os pri
meiros contactos com as em
presas, alertando para o no
vo diploma que aí se apro
xima, o qual vai ser respon
sável por profundas mu
danças nas relações de tra
balho. Rui Silva aposta nes
te trabalho de informação, 
porque entende que muitas 
empresas desconhecem, in
clusive, que existe uma no
va legislação. 

Confuso 

A aplicação deste diplo
ma introduz igualmente os 
princípios da polivalência e 
da flexibilidade dos horári
os. No entanto, a forma co
mo as regras estão apresen
tadas são alvo de algumas 
reservas por parte do direc
tor regional de Trabalho. 
Rui Silva considera o texto 
confuso e complexo. «Acho 
que não abona muito em ter
mos de técnica jurídica, ou 
seja, não segue os cânones 
normais que estruturam um 
diploma. Apesar de curto, 
trata de matérias distintas 
entre si. Em muitos aspec
tos fica-se por conceitos e de
finições muito vagas»; ob
serva o responsável, para 
quem esta falta de objectivi
dade poderá, na prática, ge
rar complicações. «Sabemos 
que na teoria é uma coisa, 
mas na prática, se as coisas 
não estiverem bem defini-
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• Rui Silva acha que o novo diploma é,vago e complicado, do 
ponto de vista da sua interpretação. Exorta, porém, os 
empresários a planearem desde já a redução dos horários. 
Construção civil, hotelaria e comércio são os sectores-alvo. 

A DRT não vai aceitar reduções diárias inferi?res a quinze minutos. 

das, cada parte tentará re
verter a situação em seu fa
vor». 

Falta de regras 

Vários são os itens passí
veis de gerarem polémi~ 
do ponto de vista da inter
pretação. Exemplo disso, 

são os conceitos de "afini
dade" ou de "ligação funcio.
nal", como motivos para jus
tificar a polivalência. Dúvi
das há também em relação 
à forma como será efectua
da a redução do horário, 
uma vez que a lei é omissa 
nesse aspecto. No caso da 
Região, esses ajustamentos 

\ poderão implicar soluções 
pouco eficazes. Por exemplo, 
pôr um funcionário a entrar 
sete. minutos mais tarde do 
que anteriormente ou a sair 
cinco minutos mais cedo. 

«A falta de regras para re
gular essa redução poderá 
esvaziar o sentido prático da 
lei. Embora isso .não esteja 

escrito, acho que em secto
res de maior peso, como a 
construção civil e a hotela
ria, a redução tem de ser fei
ta com critérios. Daí que, a 
partir de Dezembro, iremos 
enviar ofícios às empresas 
abrangidas por este diplo
ma, informando-as que não 
aceitaremos uma redução . ---------------------------------------

USA M TEM RESERVAS 

Lei aproveita-se da situação 
fragilizada dos trabalhadores 

A União dos Sindicatos da Madeira faz 
uma leitura negativa da aplicação do 

novo diploma. A estrutura sindical, afecta 
à CGTP-IN, entende que muitas das con
quistas alcançadas pelos trabalhadores, 
nos últimos anos, estão comprometidas, 
nomeadamente a questão da classifica
ção de categorias. No entender da. USAM, 
o novo quadro legal representa um re
trocesso na politica laboral do pais e a 
sua concretização só foi possível, expli
ca, porque a situação dos trabalhadores 
está grandemente fragilizada, devido às 
dificuldades no acesso ao emprego e na 
precariedade dos postos de trabalho. Des
te cenário, surge o medo de reivindicar e 
o consequente pactuar com a ilegalidade, 
dizem os sindicatos. Para evitar eventu
ais abusos e interpretações perversas da 
lei, a USAM depõe na Inspecção de Tra
balho grande parte da responsabilidade, 
sem esquecer a necessidade de informa
ção e formação dos trabalhadores relati
vamente aos seus direitos. A comple
mentar este trabalho, a estrutura defende 
uma maior dinâmica ao nível do sindica
lismo com vista a dotar os diferentes sec
tores de maior poder de negociação. 

Contactos com os patrões 

Em vésperas da entrada em vigor da 
nova lei, os sindicatos mostram-se bas-

tante cautelosos quanto a possíveis im
plicações na situação laboral dos tra
balhadores. As indicações que existem 
neste momento vão no sentido de agen
dar reuniões com as associações patro
nais para que a redução do horário em 
duas horas semanais seja levada a ca
bo sem prejuízo de outras regalias, co
mo sejam os períodos para refeição. Se
rão ainda privilegiados pelas organiza
ções sindicais os contactos com os tra
balhadores. 

Quanto à polivalência e à flexibilida
de, a porta-voz da USAM anunciou que 
são princípios dependentes das nego
ciações a levar a cabo de 1996 para 97. 

«Enquanto a redução aplica-se logo a 
1 de Dezembro, as regras da flexibiliza
ção ficam dependentes da reabertura 
dos processos negociais, que podem ain
da não estar concluídas nesta data», ex
plica. 

Lei gravosa 

Instada a fazer uma análise à lei das 
40 horas, Assunção Silva não esconde 
o seu descontentamento. «Se mesmo 
sem esta lei, que só entra em vigor daqui 
a uns meses, já temos todo um manan
cial de problemas, é de prever que a si
tuação se complique quando for aplica-

da», observa, defendendo um debate 
profundo entre os parceiros com vis
ta a estudar a forma de pôr em práti
ca os requisitos estabelecidos por lei. 

. Para a sindicalista, «a nova lei é 
gravosa», porque vem pôr em causa 
as conquistas alcançadas pelos tra
balhadores, nomeadamente em ma
téria de definição de categorias pro
fissionais. Por outro lado, entende 
que a futura legislação terá a agra
vante de <<legalizar situações de abu
sos, em que os trabalhadores são pau 
para toda a obra». 

Mesmo para os que se encontram 
em situação de efectivos, este pacote 
legal introduz riscos de insegurança e 
precariedade. Segundo a responsá
vel da USAM, as regras mudaram e 
nem mesmo os que se encontram há 
muitos anos numa empresa podem 
garantir condições de estabilidade. 

No entanto, o diploma reserva al
guns aspectos positivos, fruto das rei
vindicações que os sindicatos apre
sentaram por altura da discussão do 
projecto e do acordo de concertação 
social. Assunção Silva destaca, por 
exemplo, o facto de terem sido elimi
nadas as contagens de tempo para 
café. 

H.M. 

,dos tempos de trabalho em 
períodos inferiores a quinze 

. m!nutos», anunciou. 
•• I~.~ 

·Planeafjá 

A redução para o pata
mar máximo das 40 horas 
semanais vai efectuar-se por 
fases. Até Dezembro, deve
rão ser reduzidas duas ho
ras para os casos que até 
agora praticam as 44, 43 e 
42 horas. Quem detém as 41 
horas passa automatica
mente às 40. Até ao final de 
1997, nova redução vai ter 
lugar no sentido da unifor
mização total. Estas altera
ções vão ter grande ÍPlpacto 
em empresas que trabalham 
muito com a base dos tur
nos. Vai obrigar, por exem
plo, a que as empresas te
nham de recorrer a horas 
extraordinárias ou à admis
são de mais pessoal para co
brirem o serviço previsto. Ou 
seja, implicará mais custos. 
Rui Silva está ciente destas 
implicações e não esconde 
que haverá dificuldades. Dai 
que aconselhe os empresá
rios a equacionarem desde 
já estas reduções com o re
curso ou não da polivalência 
e flexibilidade. 

«Eu sei que não será fá
cil uma empresa ter de con
frontar-se com uma redução 
de duas horas multiplicada 
por dezenas de funcioná
rios», declara. «Mas terão de 
consciencializar-se de que, a 
partir de Dezembro, será 
uma realidade. Têm de ir re
estruturando o seu serviço 
nessa perspectiva, sem qual
quer subterfúgio, se não que
rem, de facto, confusões e 
problemas». 

Outro dos requisitos que 
terão de ter em conta é o pe
ríodo mínimo de doze horas 
entre dois turnos de traba
lho, mais duas horas do que 
prevê a actual lei. 

Flexibilidade 

Outro dos aspectos em 
que o novo ·quadro legal não 
é claro prende-se com a en
trada em vigor do princípio 
da flexibilidade. Fica por de
finir se será praticado des
de logo ou se está sujeito a 
convenção. Na sua base, a fi
losofia é estabelecer, num 
período de quatro meses, 
uma média que não pode ul
trapassar o horário em vi
gor. Por exemplo, em caso 
de grandes indústrias que 
têm picos de produção; o tra
balhador poderá laborar du
rante umas semanas 48 ho
ras, mas nas seguintes verá 
o seu horário semanal redu
zido para as 36 horas. 

A questão da polivalência 
introduz igualmente alguns 
problemas, uma vez que vai 
obrigar a uma reclassifica
ção das carreiras. Segundo 
o director regional, num país 
como Portugal, onde estão 
registadas mais de 60 mil ca
tegorias profissionais, será 
complicado pôr em prática 
um princípio que tem como 
objectivo o esbater das fron
teiras entre os vários níveis 
de um mesmo sector. Rui Sil
va observa que a tendência, 
mesmo na Europa, é unifor
mizar categorias afins, aca
bando com a divisão estan
que das carreiras. 

HELENA MOTA 
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CHAMA-SE "PORTO FRANCO" ATÉ QUARTA-FEIRA 

Caniçal tem nova 
embarcação de pesca 

Visitas ao "Creoula" 
Chegou ontem ao Fun

chal o navio de trein<r 
de-mar, "Creoula", da Mari
nha Portuguesa. O veleiro 
permanece nas nossas 
águas até quarta-feira às 
09:00 da manhã. Até lá pode 
satisfazer a sua curiosidade 
dando um passeio até à Pon
tinha. 

em Portugal, entrou ao servi
ço em 1937 e pescou, quase, 
ininterruptamente, até 1973. 

Trata-se de um návio de 
vela e motor, com cerm de 70 
metros de comprimento, 9,9 
de boca e 4,15 de calado que 
desloca uma arqu~ bruta 

gional, Alberto João Jar
dim. 

O "Porto Franco" é uma 
embarcação de madeira, 
com o comprimento de 13,95 
metros. Tem 4,80 metros de 
boca, desloca uma arquea
ção bruta de 26,12 toneladas 
e tem capacidade para 20 m3 
de capacidade de porão. 

O último veleiro descen
dente da frota bacalhoeira 
nacional tem capacidade para 
53 civis, e navega com uma 
guarnição de 6 oficiais, 6 sar
gentos e 27 praças, todos eles 
pertencentes à Marinha Por
tuguesa, que ali se encontram 
a desempenhar funções como 
em qualquer outro navio da 
Armada. 

Projectado e construído 

. de 818 toneladas. 
Entre 1973 e 1975, graças 

à intervenção activa da Ass0-
ciação Portuguesa de Trei
no de Vela e da Secretaria 
de Estado das Pescas, o 
navio foi salvo do destino que 
fez desaparecer muitos 
outros do seu tipo. A partir 
de 1975 beneficiou de amplas 
obras internas que o torna
ram apto a embarcar até 50 
jovens em alojamentos con
dignos. 

SEM VITIMAS 

Sismo no Mar Vermelho 

o Caniçal conta com mais uma unidade na frota pesqueira. 

Esta embarcação, pro
priedade do armador Vicente 
Moniz da Silva, tem capaci
dade para 9 tripulantes e dis
põe de um motor com a 
potência de 238 HP a 1800 
rpm. O "Porto Franco" está 
dotado de avançados equi
pamentos tecnológicos: son
da, radiotelefone VHF, ra
diotelefone SSB e sistema de 
navegação por satélite GPS. 

A sua construção decor
reu nos Estaleiros do Cani
çal e foi conduzida pelo cons
trutor naval Jorge dos San
tos Vieira. O investimento do 
"Port{) Franco" foi orçado 
em cerca de 38,5 mil contos. 

Um sismo com uma inten
sidade superior a 4,0 

graus na escala de Richter 
sacudiu de madrugada vári
as regiões da Península do 
Sinai, Egipto, e a costa jorda
na e israelita, anunciaram 
ontem fontes locais. 

metros a sul do triângulo for
mado por Taba (Egipto), Ailat 
(Israel) e Aqaba (Jordânia). 

No Egipto, o sismo mediu 
4,1 graus na escala de Richter, 
na Jordânia 4,8 graus e em 
Israel 4,6. 

• A Madeira passa a dispor de mais 
uma unidade na sua frota pesqueira. 
O "Porto Franco"tem cerca de 14 
metros e representa um investimento 
de 38,5 mil contos. 

CARGA 

16 - Pico Castelo, por
tuguês. De e para Leixões. 
Sai à tarde após descarga 
de contentores e automó
veis. (ENM) 

16 - Monte Brasil, por
tuguês . De Lisboa para 
Ponta Delgada. Sai à tar
de com contentores. (Tran
sinsular) 

16 - Francisco Franco, 
português. De e para Lis
boa. Chega à tarde e sai 
dia 17 à noite. Contentores 
e automóveis. (Transinsu
lar) 

16 - Alfama, português. 
De e para Lisboa. Chega 
às 14:00 e sai dia 17 à tar-

de. Contentores e automó
veis. (Transmadeira) 

16 - Verona, maltês. De 
Leixões para Lisboa. Che
ga às 08:00 e sai à noite . 
(Transinsular ) 

18 - Lisboa, anticuano. 
De Roterdão para Teneri
fe. Contentores. (Marfrete) 

19 - Diogo Bernardes, 
português. De Lisboa para 
Leixões. Contentores e 
automóveis. (Portmar) 

PASSAGEIROS 

16, 17, 18, 19 e 21 -
Lobo Marinho, português. 
De e para o Porto Santo. 
Sai às 08:00 e regressa às 
21:30. Só no dia 20 o navio 
sai às 17:00 e regressa às 
23:30. (PSL) 

. ~ I t "'1(I!j : 

" '" .. ~,!{ t~ 
TE,MPQS LIVRES -AGÊNCIA DE VIAGENS 

• voos CHAItTER: 
• EXCUItSÕES/CIltCUITOS: 
• FÁ TIMA/NORTE DE POR'fuGAL 

• PORTUGAL LÉS A LÉS: ETC ... 

• TUItISMO SÉNIOR (3." IDADE) 

• PAItIS (5.a A DOMINGO): 30 • ......,., 
• G~LIZA (FESTIVAL DE MARISCO) 
• TUltQUIA (VIAGEM DE 11 DIAS) 

• CRUZEIROS 

F:\(;A Ff:RI AS COI\I ,\ 

TEMPOS LIVRES .•. COMO PREFERlR 

INFORMAÇÕES E RESERVAS: 

Rua Serpa Pinto, 47 - FUNCHAL, ({) 223123/224461 

O Caniçal tem, a par
tir de hoje, uma n<r 
va embarcação de 

pesca. Chama-se "Porto 
Franco" e será oficialmente 
inaugurada esta tarde pelo 
presidente do Governo Re-

20 - Calypso, bahamiano. 
De Lisboa para Casablanca. 
Chega às 07:00 e sai às 
22:00. (Blandy) 

21 - Oriana, britânico. 
Chega às 07:00 e sai às 19:00. 
(Blandy) 

22 - Berlin, alemão. De 
Lisboa para Porto Santo. 
Chega às 07:00 e sai dia 23 
às 08:00. (Blandy) 

23 - Berlin, alemão. Do 
Porto 'Santo para La Palma. 
Chega ao Funchal às 19:00 e 
sai dia 24 às 17:00. (Blandy) 

25 - Polaris. De Tânger 
para Gomera. Atraca às 
17:00 e sai no dia seguinte às 
16:00. (Blandy) 

ES. 

O epicentro do abalo telú
rico registou-se no Mar Ver
melho, a cerca de 100 quiló-

O tremor ocorreu às 04:21 
locais (02:21 na Madeira), e 
não provocou vitimas nem 
danos materiais. 

o navegador solitário japonês Subaru Takahashi completou 
a viagem entre o Japão e os EUÁ. Takahashi tem apenas 14 anos e é o 
mais jovem navegador a fazer a travessia do Pacífico, num total de 4.600 
milhas náuticas. 

. OPORTUNIDADE ÚNICA . PROMOÇÃO ESPECIAL 

BRASIL - 129.900$00 
. FutKHAL/PAIlIS .................... 26 Setembro 

PARtS/FUNcHAL .................. :.29 Setemb~o . 

BARBOS ~ Rua dos Aranhas, 9 ({) 231188 
Largo dos Lav~adores, 7 ({) 231431 

M 
M 
M 

. ", 

. VENEZUELA - 107.900$00 

Aproveite esta oferta válida até 30 Nov. 96. 

Regresse durante os .próximos 6 meses ... 

ItESEItVE JÁ"': LUGARES LIMITADOS, , 

. CONTACTE-NOS 

LARGO DO PHELPS, 18 

TELEF.: 230685 

Somos bons companheiros ele viagem ... 
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QUATRO F.J R I DOS 

Despiste de automóvel 
depois da festa dos noivos 
• Quatro feridos, 

um dos quais 
em estado grave, 
e avultados 
danos materiais, 
foi o saldo 
de um despiste 
na Ponta do Sol. 

O ac. idente registou-se 
à saída do segundo 
túnel da Ponta do 

Sol, para quem circula em 
direcção à Madalena do Mar, 
tendo a viatura acidentada, 
um "Renault 9 GTC", ido 
embater no muro onde, há 
cerca de dois anos chocou 
um automóvel rprovocando 
a morte a três jovens. 

Era o regresso a casa 
depois de uma festa de casa
mento, saindo .ferido com 
maíor gravidade o condutor 
da viatura, Manuel Fernan
des, de alcunha "O Semilha", 
de 56 anos de idade, moto
rista dos transportes públi
cos, o qual se encontra inter
nado no 6.º piso do Hospital 
da Cruz de Carvalho. 

Também no hospital, do 
mesmo acidente, deu entra
da Iliza Silva Fernandes, de 
60 anos, a qual recebeu 
tratamento segufudo depois 
o seu destino. Os outros dois 
sinistrados, que apenas sofre. 
ram ligeiras escoriações, 
receberam tratamento no 
Centro de Saúde da Ribeira 
Brava. 

Os feridos foram socoITi
dos pelos Bombeiros Volun
tários da Ribeira Brava, que 
prontamente compareceram 
no local do acidente, às três e 
tal da manhã. 

J. R. No rescaldo da festa de casamento. 

ÁF .RICA D O 5 U L 

Um polícia morto ao intervir 
num assalto a madeirenses 

U m casal madeirense foi 
vítima de mais um 

assalto, na África do Sul. Os 
emigrantes escaparam, inas 

, um dos polícias chamados 
.' ao local morreu com um tiro 
desferido por um dos assal-
tantes. . . 

José Nunes Maío e, sua 
'mulher,Vírgínia dé Freitas 
'Nunes Maío, proprietários 
' do "Mónica Café", Situ8do na 
Rietfontein Road - Prime
rose, num bairro do Rand 

: Oriental, viverem momentos 
; difíceis 'dUrante um assalto . 
; de que .foram alvo na última 
: quinta-feira; ao ,interior dq 
, seu estabelecimento. 

Segundo a maqeirense 
protagonista do assalto, em 
conversa com o correspon
dente do DIÁRIO, eram · 
cerca das 20 horas quando 
se começou a desenhar a 
tragédia, na altura em que 

. entraram no estabelecimento 
três homens negros sob o 
pretexto de comprarem refri
gerantes. 

Era hora de encerrar o 
estabelecimento, todavia, os 
"clientes" foram atendidos e 
depois conVidados a sair, llÇl 
que anuíra)l1 dirigindo-se 
para:' a porta. No entanto" 
não abandonaram oJocal . 
seni um dos meliantes puxar 
a pistola, exigindo que lhes 
fosse entregue todo o dinhei
ro existente na caixa. 

Segundo ainda a versão de 
VIrgÍnia Maio, a pistola foi-lhe 
apon1;flda à cabeça, enquanto 
outro dos malfeitores insistia 
oom o seu companheiro para 
que dIsparasse. Nessa altura, 
o marido da VIl'gínia apelou 

, para que não o fizessem, 
oomprometendose a entregar 
todos os valores que possuía, 
o que cumpriu. . 

Apesar de ter sido satis
feito o pedido do assaltantes, 
estes agrediram e .espanca
ram a VIl'gínia à coronhada. 
Entretanto a Polícia.terá sido 
'.alertada por outro emigrallte 
-madeir~n&e que, se aperce
beu da anormalidade'naque
le estabelecimento, compa
.recendo de imediato ao local 
do assalto. 

Quando a Polícia chegou, 
notou qúé a porta principal 
do estabelecimento se enoon
trava aberta e a despensa 
fechada, foi quando o sargen
to Juan Louw, numa tentati
va de abrir aquela porta, foi 
alvejado mortalmente com 
um disparo no peito. 

Enquanto Virgínia san
grava devido à agressão na 
cabeça e no sobrolho, manti
nha-se o tiroteio. O agente 
policial J. Botha e o madei
rense Jôsé Maio; foram atin-

gidos por disparos, o último 
dos quais num braço. 

Apesar de um toorto e de 
. um ferido nas forças polici
. ais; ' dois dos assaltantes 

,' foram detidos em: flagranté, 
vindo o terceiro a ser locali
'zado e prÍlso ná mari.hã de 
ontem. 

Segundo o correspon, 
dente do DIÁRIO, nãó está 
pos.ta de parte uma quota 
parte de responsabilidade 
nestes crimes aos indivídu
os oriundos de Moçambique, 
cujos elementos passam a 
fronteira ilegalmente prati
cando o tráfico de espingar
das AK-4 7, que vendem ao 
desbarato ou trocam nas 
proximidade's da fronteira 
por um maço de tabaco, 
cerveja ou outros artigos de 
pequenz valor. 

J. RIBEIRO COM 
J. L. SILVA (CORRESPQNDENTE) 

FUNCHAl, 16 DE SETEMBRO DE 1996 

PORTO SANTO 

Jovem de 20 anos ferido 
em . acidente de".motorizada 
J osé Aldónio Carvalho 

Drumond, solteiro, de 20 
anos de idade, saiu ferido de 
um acidente que envolveu , 
duas'motorizadas, no Porto 
Santo. 

O sinistro registou-se, mais 
precisamente, no sítio da 
Serra de Fora, quando uma 
das motorizadas tocou com a 
roda dianteira na outra. 

Do toque de ambos, que 
seguiam na mesma direcção, 
resultçm o despiste de uma ' 

das motorizadas e conse
quentemente ferimentos no 
seu ocupante. 

O sinistrado, que é resi
dente ao sítio do Tanque, na
quela ilha, recebeu os primei
ros socorros no Centro de 
Saúde do Porto Santo, deslo
cando-se depois para o Fun
chal num avião da carreira, 
TAP, dirigindose de táxi para 
o Hospital do Funchal onde 
deu entrada oom suspeita de 
fractura de uma clavícula. 

HOSPITALIZADOS 

Agredidos à navalhada 
dão entrada no hospital 

Vítima de agressão, supo& 
. tamente com arma bran

ca, deu -entrada no Hospital 
do Funchal, na noite de ante
ontem, Constantino Araújo 

. Agrela, de 25 anos, residente 
nos Moinhos Abaixo, fregue
sia do Estreito da Calheta. 

Nada apurámos quanto à 
origem da contenda que 
acabou com violência, ao 
ponto de obrigar ao interna
mento de um homem, que foi 
transportado ao Banco de 
Urgências pelos Bombeiros 
Voluntários da Calheta 
depois do mesmo ter recebi
do os primeiros socorros no 
Posto Médico daquela locali
dade. 

Também foi agredido à 

JANTAR 

navalhada, desta vez na Quin
ta Grande, dando entrada no 
Hospital da Cruz de Carvalho, 
Pedro Jesus Pereira, de 20 
anos de idade, residente ao 
sítio da Igreja, na mesma 
freguesia. 

O agredido, que apresen
tava vários ferimentos, disse 
encontrar-se num restauran
te da localidade onde se reali
zava um arraial. A determi
nada altura, necessitou de ir 
aos lavabos, onde foi agredi
do por alguém que o seguiu, 
mas que não conseguiu iden
tificar. 

A vítima, recém-chegada 
do estrangeiro, ficou interna
da naquele estabelecimento 
hospitalar. 

F O R A 

Atenção às tabelas 
para uma boa digestão 

Um modesto trabalhador 
da Empresa de Electrici

dade da Madeira, na Central 
dos Sooorridos, teve há dias o 
jantar mais "amargo" de que 
tem memória. 

O apetite foi comer um 
"peixinho", deslocando-se a 
um estabelecimento da espe
cialidade no litoral Sul. 

Convicto de que não esta
va a jantar num restaurante 
de muitas estrelas, não se preo
cupou em oonsultar a tabela 
de preços. Com efeito, por um 
peixinho Servido no prato, 100 
escudos de salada, outro tanto 

de batata frita, que aquele 
pediu oozida, uma cerveja (200 
escudos) e outro tanto por 
duas carcaças, o jantar fioou 
pela modesta quantia de 4.200 
escudos. 

Só o peixe, que coube à
-vontade no prato, custou 3.500 
escudos. Feitas as oontas, até 
na soma da despesa o cliente 
foi "roubado" em 100 escudos. 

Vem esta a propósito de 
alertar para a oonveniência de 

. consultar antes a tabela de 
preços, pois caso oontrário, a 
digestão pode ser difícil. 

J.R. 

N~ 6427 
FACTURA 

Data 1 ,.!L, U' 
1 Exmo. Sro ___ -'-_______ _ 
~ Morada ___ ..,...-;...,-~ ______ ~_ i Contrlbu.lnte N~,O 
ot Sopa de Peixe 0.0_ 

i Cald"ra~ ' 0- _, 00' 

~ Peixe c;:-~~ -J Saladas _0'_ _o - -

.Ba~ 0 __ • __ 

J VInhOs . ""' .- - _o 
~Cerv. · ... __ o •• 

)( C) 

, 
, 

r 

1 Refrescos _. - .
) Águas Minerais '_ . _0 

~~=' '---i 6 _ _ _ _ +r5rd Oe) 

~ C'" ._ _o - 0- F~-'--t--lt-l-+--t.l,,--
~ Diversos 0_ _ _ _ 

! IVA 12" Induldo ' .,. 'TOTAL '. 

1 ~&C : . 
..5 ........... Cali;f I ~ ..• ~_ nldoi· ... -~ 

As estrelas estão na conta, não no estabelecimento. 



CAMPANHA NÃO TEM RESULTADO 

Hepatite igual 

A pobreza é um dos principais factores que ajudam a aumentar os riscos de propagação da doença. 

• Machado Caetano, coordenador ' 
do primeiro estudo científico europeu 
sobre hepatite B, diz que a doença 
não está a decrescer em Portugal. 

O número de casos de he
patite B viraI em adoles
centes e jovens adultos 

em Portugal não está ainda a de
crescer, o que sublinha a neces
sidade de campanhas de infor
mação, educação e de incentivo 
à vacinação juvenil. 

Machado Caetano, um dos co
ordenadores científicos do pri
meiro estudo europeu sobre o co
nhecimento e a atitude dos jo
vens entre os 15 e 25 anos face à 
hepatite B, adiantou à agência 
Lusa, que em Portugal a inci
dência de infecção pelo vírus da 
hepatite B é superior a 2.000 
por ano. 

Antes de partir para Londres, 

onde o estudo será apresentado, 
Machado Caetano frisou que a 
vacinação nacional de adoles
centes (11 a 14 anos) está em cur
so desde 1995, mas que "o nú
mero de casos de hepatite B vi
raI em adolescentes e jovens 
adultos não está por ora a des
crescer" . 

Este facto, acrescentou, "su
blinha a grande necessidade de 
campanhas de informação, edu
cação e do incentivo da vacina
ção juvenil". 

O- estudo re"alizado durante o 
ano de 1996 e anunciado preci
samente no inicio do ano escolar, 
visa evitar que neste Outono, mi
lhões de jovens europeus voltem 

para as escolas e universidades 
ignorando os riscos associados à 
infecção pelo vírus da hepatite B 
e a SIDA. 

Machado Caetano referiu que 
o vírus da hepatite B é mais 
contagioso que o da SIDA e que 
este pode sobreviver vários dias 
no meio ambiente. 

O estudo denominado "Hepa
tite B - Uma Questão de Alto Ris
co" que será divulgado hoje na 
Royal Society of Medicine, em 
Londres, revela falta de conheci
mento generalizado dos jovens 
sobre os riscos associados a es
ta doença. 

O documento envolveu 1.622 
jovens adultos e adolescentes re
sidentes na Alemanha, Holanda, 
Reino Unido, Polónia, Bélgica, 
França, Portugal e Espanha. 

Estes países foram escolhidos 
para que pudesse ser efectuada 
uma comparação entre os jovens 
residen.tes em países onde estão 
já em curso programas de vaci-

nação e outros, onde estes não 
foram ainda implementados. 

A Polónia foi incluída neste 
grupo de países para fornecer 
um panorama da atitude da Eu
ropa de Leste face a esta maté
ria. Os países europeus são ge
ralmente reconhecidos como áre
as onde existem poucos in
divíduos infectados com hepati
te B; compl;U'ados com zonas co
mo Africa, Asia e América do Sul. 

O risco de exposição à hepa
tite B está a aumentar mais na 
faixa etária dos 15 aos 25 anos 
devído à facilidade com que es
tes jovens se deslocam a zonas 
actualmente mais em voga, mas 
com riscos acrescidos de infec
ção. 

A atitude generalizada dos in
quiridos foi: "Isso não me vai acon
tecer a mim". A maioria dos in
quiridos desconhece ou não dá im
portância às actividades do 
dia-a-dia que os colocam em risco. 

Além do mais, uma proporção 

1., 
~ . 
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significativa dos inquiridos não 
utiliza preservativos e já prati
cou sexo anal ou vaginal sem 
qualquer protecção. 

Na Europa, estima-se actual
mente que a taxa de portadores 
crónicos de hepatite B seja de 1 a 
5 por cento da população adulta 
geral. 

Mais de um em cada 10 dos in
quiridos foram vacinados contra 
a hepatite B, tendo a França a 
taxa mais elevada de jovens adul
tos que se vacinaram contra a he
patite B, mas mesmo assim atin
ge apenas 43 por cento desta po
pulação jovem. 

O risco para os europeus , 
identificados neste estudo, advém 
da vasta ignorância e apatia re
lativamente a problemas hepáti
cos causados pelo vírus, à possi
bilidade cada vez maior de ex
posição ao vírus e à falta de 
vacinação. 

De acordo com o documento, a 
hepatite B é a doença infecciosa 
grave mais comum do mundo, 
mas que, contudo, pode ser evi
tada através da vacinação. 

A hepatite B provoca mais 
mortes do que outras doenças 
evitáveis, mas quem corre o risco 
de a contrair - a população em 
geral - não se apercebe da sua 
evolução e da sua capacidade de 
causar infecções hepáticas (fíga
do) de longo-prazo e, potencial
mente, fatais. 

A hepatite B danifica o fígado 
e é responsável por aproxima
damente 80 por cento dos casos 
de cancro hepático primário a ní
vel mundial. Depois do consumo 
do tabaco, a hepatite B transfor
mou-se na maior causa de can
cro. 

O estudo indica ainda que a 
hepatite B não é apenas uma 
doença sexualmente transmissí
vel (DST), mas que pode ser 
transmitida entre indivíduos atra
vés de actividades do dia-a-dia, 
como desportos que envolvem 
contacto físico directo, de fluídos 
corporais, como o sangue, o su
or e as lágrimas. 

O texto aponta para a exis
tência de cerca de 2000 milhões 
de pessoas que já foram infecta
das com o vírus, número que está 
a aumentar em cerca de 10 a 30 
milhões de casos por ano. 

Destes 2000 milhões, 350 mi
lhões deverão ser portadores da 
doença (os portadores militas ve
zes não exibem sintomas e des
conhecem o facto de poderem 
transmitir a infecção a outros). 

Face a estas estatísticas, a Or
ganização Mundial de Saúde re
comendou que, até 1997, todos os 
países integrem no seu progra
ma nacional de vacinação a vaci
na contra a hepatite B. 

Portugal está entre os países, 
como a Itália, Taiwan, Canadá, 
Espanha e França, cujos siste
mas de vacinação servem de mo
delo de sucesso para outros Es
tados que queiram implementar 
uma estratégia de vacinação. 

Os resultados deste estudo se
rão internacionalmente divulga
dos em Londres, hoje, e poste
riormente em conferências de im
prensa em cada país europeu. 

Em Lisboa, os resultados glo
bais e nacionais deste estudo se
rão apresentados no próximo 
dia 18, no Palácio da Indepen
dência, numa conferência de em
prensa que contará com a pre
sença do director-geral da Saú
de, Nunes de Abreu, da 
coordenadora do Programa de 
Promoção para a Saúde, Catali
na Pestana, bem como do clínico 
Machado Caetano. 



Machado Caetano tem sido um dos principai sdinamizadores do combate à Sida e Hepatite B. 

HEPATITE B 

Caetano defende 
programa português 
• Machado 

Caetano quer 
um programa 
exclusivo para 
Portugal 
no combate 
à hepatite B. 

P ortugal tem um dos me
lhores programas de ac
ção contra a hepatite B da 

Europa, mas é ainda possível 
fazer-se melhor, alargando a va
cinação a novas faixas etárias, 
disse ontem à agência Lusa o 
professor Machado Caetano. 

O director do Departamento 
de Imunologia da Faculdade de 
Cjências Médicas da Universida
de Nova de Lisboa deslocou-se à 
capital britânica para participar 
numa conferência sobre hepati
te B, organizada pela Royal So
ciety of Medicine. 

O encontro teve por objectivo 
promover o debate entre espe
cialistas sobre_esta doença sexu
almente rransmissível, cujo vírus 
é 100 vezes maisc.ontagioso do 
que o da SIfrK,e_sensibilizar o 
público, através da comunicação 
social, sobre a actual situação da 
hepatite B a nível mundial. 

Na sua intervenção, Machado 
Caetano disse que Portugal pra- . 
tica há vários anos a vacinação 
dos grupos de risco clássicos, nos 
quais figuram, nomeadamente, o 
pessoal de saúde, bombeiros, 
doentes crónicos que necessitam 
de transfusões de sangue e he
mofílicos. Por outro lado, o es
pecialista referiu que há cerca de 
três anos começou também a fa
zer-se a vacinação das crianças 
filhas de mães portadoras cróni
cas e que, desde 1995, a vacina
ção abrange igualmente todos os 
adolescentes com idades com-

preendidas entre os 11 e os 14 
anos. 

"Pode dizer-se que Portugal 
tem neste momento um plano de 
acção contra a hepatite B que é 
dos melhores da Europa, mas é 
possível melhorá-lo, protegendo 
também os jovens com mais de 
14 anos e até aos 25", declarou 
Machado Caetano, frisando que 
seria importante investir na "in
clusão da vacina no plano geral 
de vacinações logo à nascença". 

O professor salientou ainda 
que o grupo dos 15 aos 25 anos 
é, nos países industrializados, o 
mais afectado pela hepatite B, 
mas em países como os Estados 
Unidos, o Canadá, a Austrália e 
na Europa, "a maior incidência 
ocorre nos recém-nascidos e na 
primeira infância" . 

"Mas isso não quer dizer que 
as pessoas com mais de 25 anos 
estejam isentas de riscos", salI
entou Machado Caetano. 

Referindo-se aos receios de 
reacções adversas à vacina con
tra a hepatite B, o especialista 
assegurou que esta não tem efei
tos laterais conhecidos, a não ser 
em pessoas alérgicas às levedu
ras, pois são elas que produzem 
a vacina. Nesse caso, os alérgi
cos deverão informar os seus mé
dicos da situação. 

Esta conferência contou tam
bém com a participação de Juan 
Picazo, presidente do Departa
mento de Microbiologia Médica 
da Escola de Medicina de Ma
drid, Thelma King Thiel, presi
dente da Fundação Internacional 
de Hepatite de Nova Jersey, Ca
therine Arkley, directora da Fun
dação de Doenças de Fígado de 
Crianças, e Jan van Hat Tum, 
professor de Gastroenterologi~ e 
Hepatologia da Universidade de 
utrecht, na Holanda. 

Os especialistas discutiram, 
nomeadamente, as consequênci-

as da hepatite B para o fígado, 
que podem resultar em cirrose e 
na morte do doente, o risco glo
bal para a saúde causado pela he
patite B, o programa de vacina
ção nos países europeus e o fu
turo do tratamento, combate e 
eradicação deste virus. 

Os oradores recordaram que 
um estudo europeu sobre o risco 
de hepatite B, no qual foram en
trevistados 1.622 jovens em vári
os países da Europa, incluindo 
Portugal, indicava em média que 
87 por cento tinham um nível de 
preocupação geral sobre a hepa
tite, mas apenas 19 por cento ti
nham conhecimentos da doença, 
e alguns acreditavam que SIDA e 
hepatite B eram a mesma doença. 

Quanto ao conhecimento geral 
do público sobre a hepatite B, Ma
chado Caetano disse que os jovens 
em Portugal, na Espanha e em 
França sabem mais sobre alguns 
aspectos da doença do que, por 
exemplo, os jovens britânicos. Se
gundo ele, muitos jovens ingleses, 
ao serem entrevistados, não sabi
am sequer que o órgão afectado pe
lo vírus da hepatite B é o fígado. 

"Em Portugal, 100 por cento 
dos jovens souberam responder 
às questões básicas sobre a he
patite e tinham conhecimentos 
sobre a doença", prosseguiu. 

Mas, no que diz respeito às vi
as de transmissão do vírus, e a 
maneira de evitar a infecção, "a 
maioria dos jovens portugueses 
tinha a mesma falta de conheci
mentos do que os dos outros pai
ses", disse Machado Caetano. 

Actualmente, existem no mun
do dois mil milhões de pessoas 
infectadas pelo vírus da hepati
te B (HPB), das quais 350 mi
lhões são portadores crónicos as
sintomáticos, ou seja, desenvol
veram imunidades naturais 
contra o vírus mas são portado
res da doença. 
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P O N T O 

D E 
VISTA 

A Sida e a Hepatite B tei
mam em não parar. Por 
muitas campanhas que se 

façam, por muita investigação 
que seja financiada, a dureza dos 
números não deixa muitas dúvi
das. No caso concreto da Hepa
tite B, sexualmente transmissí
vel e com um contágio superior à 
Sida, o objectivo era baixar o nú
mero de doentes, uma vez que a 
vacina está disponível. Não acon
teceu isso, antes pelo contrário, 
assiste-se a um ligeiro aumento. 
O estudo de Machado Caetano, 
há muito ligado à luta contra es
tas doenças, também é elucida
tivo. Os hábitos sexuais dos jo
vens, a pouca ou nenhuma in
formação e alguns tabus sociais 
ajudam à contaminação. 
E no meio deste drama, que por 
todo o mundo ceifa milhares de 
vidas, há quem ainda estrague o 
pouco de bom que se consegue. 
Porque não pode ser classifica
da de outra forma algumas ati
tudes de responsáveis religiosos, 
dos mais variados credos. A hie
rarquia e muitos sacerdotes da 
Igreja Católica estão entre eles. 
Porque condenar o uso do pre
servativo, quando poderiam ser 
um dos melhores veículos de pre-

• Os hábitos sexuais dos jovens. 
a pouca ou nenhuma informação 
e alguns tabus sociais ajudam 
à contaminação. 

Sucedem-se as campanhas e os programas mas 
os resultados tardam em ser animadores. 

venção e formação de mentali
dades, é, no mínimo, irrespon
sável e pouco cívico. Claro que 
apresentam sempre a desculpa 
de que querem ajudar, mas que 
há alternativas ao preservativo 
como seja ... não fazer. No míni
mo ridiculo e só desculpável por 
algum afastamento da realidade 
provocado por séculos de para
gem obrigatória no tempo. 
O conselho "não fazer", em vez 
do lógico "use preservativo", é o 
mesmo que ter um poço em casa 
e dizer às criancinhas para não 
irem láem vez de tapar ... quando 
elas caem lá dentro, choramos. 
Uma atitude que não abona em 
favor dos líderes religiosos que 
deveriam ter outro grau de res
ponsabilidade. 

J.s. 
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"O momento exige que o PSD se 
apresente solitariamente às eleições 
- e solitariamente se confronte com o 
país_ O projecto de uma nova AD, sen
do inevitável, só poderá ganhar con
tornos mais precisos depois das le
gislativas e em função do que nelas 
acontecer" . 

- José António Saraiva no EXPRES
SO. 

"O tempo próprio para a regionali
zação, neste ciclo político, já quase 
passou. O "totonegócio" apareceu co
mo um "golpe político" do PS. Eu te
ria votado contra". 

- Vieira de Carvalho ao EXPRESSO. 

, "O que acontece, bem vistas as coi- ' 
sas, é que os "media" e os jornalistas 
que reagem com tanta alergia às ten
tativas de resposta por parte de quem 
se sentiu atingido ( ... ), revelam, afi
nal, um espírito profissional distorci
do, semelhante, senão igual, àquele 
tão criticado "cavaquismo". 

- José Ribeiro e Castro no PÚBLICO. 

"Este Verão foi, do ponto de vista 
jornalístico, o que se pode chamar um 
massacre pudico. Não houve sexo, 
mas em compensação houve mais san
gue do que é costume. 

- Rui Zink in "O Independente" . 

"Todos os telejornais estão trans
formados numa imensa Praça Públi
ca que faz lembrar uma sangrenta pri
meira página do jornal "O Crime". 

- Margarida Guimarães no "Semaná
rio Económico". 

"O que têm em comum um primei
ro-ministro e um realizador de cine
ma, um general e um treinador de fu
tebol? Muito simplesmente, a capaci
dade de fazer aceitar as suas ordens 
a um exército, a uma equipa, a um 
país: são sedutores". 

- António Pedro Vasconcelos in"O IN
DEPENDENTE" . 

"O futebol só pode suscitar polé
micas, sustentar divergências, gerar 
animosidades, criar mitos ou desen-, 
volver paixões. Os consensos são di
fíceis, a unanimidade impossível". 

- Jorge Caiágua in "TAL & QUAL". 

"Não quero futebol jogado com os 
pés". 

- Artur Jorge ao EXPRESSO. 

"Os jornalistas desportivos são os 
que eu menos,aprecio". 

-Ibidem. 

"Eles não me percebem, porque eu 
sou um intelectual do futebol e andei 
na universidade". 

-Ibidem. 

"Os árbitros portugueses, quando 
lhes calha o F.C. Porto, lembram-me 
os adversários do sr. Mike Tyson: fi
cam aterrorizados". 

- João Carreira Bom no Expre!?so. 

"O terror não funciona sempre da 
mesma maneira. Há o terror que pa
ralisa, há o terror que cega e há o t~r
ror qUe não deixa ver nem andar. 

_ Também há, contudo, o terror que le
va ao frenesim - não esquecendo o 
mais vulgar entre os árbitros portu
gueses: o terror que con~uz à ratice". 

-Ibidem. 
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A R O T A D O V I N H O N A MADE..IRA 

Há que preservar 
. 

uma tradição cultural 
AL!lERTO VIEIRA 

N o momento crucial para a faina 
vitivinícola, que é a vindima, pa
rece-n()s não ser desusado apelar 

mais uma vez à rota do vinho na ilha. A 
Rota do Açúcar da cidade está já deline
ada, resta agôra o vazio da rota deste se
gundo produto que definiu de forma evi
dente o devir histórico e actualidade. Ele 
marca o segundo momento de fulgor da 
ilha e sua cidade. 

A cidade dos séculos XVIII e XIX vive 
sob o aroma do mosto e do vinho velho 
que repousa nos canteiros. A sua de
manda fez acrescentar o poder dos seus 
agentes, espelhado na imponência dos 
palácios, das quintas, secundadas por no
vas igrejas e capelas ou pela quase total 
renovação das existentes. Algumas das 
ruas do burgo são o reflexo disso. As ca
sas sobradadas erguem-se altaneiras as 
torres avista-navios, evidenciando-se o 
seu branco da cal e 
rendilhado das can
tarias no amplo an
fiteatro, para des
lumbramento dos vi
sitantes. 

Os grandes por
tões de cantaria 
abrem-nos as portas 
para o interior des
te mundo. Ao cimo 
da escadaria um am-
plo salão, de baile ou de convivio, cober
to de estuque pintado que revive o mundo 
clássico, onde as áreas madeirenses con
vivem com os contadores e cadeiras, es
tas últimas de estilo inglês. 

O aroma do vinho confunde-se com o 
inglês que, atraído pelo comércio do vi
nho, abriu as portas ao madeirense ao 
modo de vida dessa outra ilha. As quintas 
ganham nova ambiência, recriando uma 
nova realidade da época: a descoberta do 
mundo através da sua variedade botâni
ca. Ao lazer e à ostentação juntou-se a 
funcionalidade dos amplos espaços para 
o fabrico do vinho. São espaços cobertos 
para o estágio do vinho, engalanados de 
vistosas latadas. Foi assim nos armazéns 
de ·Cossart Gordon e F. F. Ferraz à Rua 
dos Netos. 

A cida~e preserva hoje a memória ar-

"A Estrada Conde de Carvalhal" 

C aros companheiros de cruzada: 
O que pretendo com esta carta é ape

nas saber da vossa receptividade à cria
ção do clube de todo-o-terreno da Estrada 
Conde de Carvalhal. Tem buracos para 
todos os gostos e à prova de qualquer 
jante, mola e amortecedor dos "tanques" 
que utilizamos para a percorrer. 

Dós superficiais aos profundos, dos 
recentes 'aos antigos, encontramos de tlj.
do. Pode até observar-se a obra feita nos 
últimos anos' pela'autarquia funchalen' 
se: vestígios de vãlas abertas do lado 
esquerdo' e dõ 1I1do direito da estrada, e'
suficientemente bem fechadas para qÍí.e 
nos lembremos que ocorreram obras na 
dita estrada. Obviamente 'que a culpa 
foi da 'chuva, que transformou um mag
nífico tapete de, alcatrão num mui digno 
campo de golfe, que, embora poluído, faz 
inveja a qualqrter outro por esse mundo 
fora, 'sendo ideal para principiantes: 

quitectónica desse momento, pois os am
plos espaços de canteiros de pipas de vi
nho são o deslumbramento do visitante 
na Casa de Artur Barros e Sousa, D'Oli
veiras e Madeira Wine Company. A par 
disso a urbe dispõe no presente de dois 
ricos espaços museológicos dedicados ao 
vinho - Instituto do Vinho da Madeira e 
Madeira Wine Company . 

Mas não se esgota aqui a memória do 
vinho. A ilha é prenhe em vestígios dessa 
tradição e há que levar por diante medi-' 
das no sentido da sua valorização e pre
servação. Os dois espaços museológicos 
podem ser o ponto de partida para a des
coberta da memória do vinho na cidade, 
da definição de uma rota urbana, com
plementada com uma rota das quintas 
que circundam a encosta da cidade. 

Tenha-se em atenção o que tem sido 
feito noutros sítios. No Douro lançou-se 

com grande êxito a rota do vinho do Por
to. E, nas demais regiões vitivinícolas eu
ropeias - desde Espanha a Alemanha, 
passando pelo Luxemburgo e Alemanha 
- é igual a atenção e cuidado e atenção. 

Aqui bem próximo de nós, nas ilhas 
de Lanzarote, Tenerife e El Hierro está 
bem patente o culto à vinha e aos seus 
utensílios. Os vinhedos são autênticas 
obras de arte, preservadas como grande 
desvelo, como se poderá constatar em La 
Geria (Lanzarote). Os lagares, por sua 
vez erguem-se como memória em amplas 
praças e jardins (Puerto de La Cruz/ Te
nerife e Valverde/El Hierro), permane
cendo como verdadeiros monumentos que 
cativam a veneração dos locais e visitan
tes. 

Recordo com muito apreço as várias 
visitas feitas à Casa Agrícola Brum - fun-

dada em 1890 nos Biscoitos, Ilha Terceira 
-, onde é modelar o cuidado posto na pre
servação da memória do vinho da ilha. 
Os armazéns integram-se num amplo es
paço, servido de jardim arqueológico. Aí 
encontramos o conjunto mais numeroso 
de lagariças de pedra até hoje reunido. 
E subindo uma ampla rampa, servida de 
latada, o visitante poderá conhecer as di
versas variedades de videiras que dão 
corpo ao afamado rubinéctar. Aí, a exem
plo das grandes casas do vale do Reno -
alemão e luxemburguês, estão dispostas 
de forma didáctica todas as videiras, que 
darão nome ao bom vinho europeu. 

Porque não seguir o exemplo, entre 
nós servindo-se para tal dos muitos cam
pos experimentais existentes na ilha. To
davia isto passa pela definição de uma 
segunda rota que deverá envolver toda a 
ilha. Os socalcos onde resplandecem as 

videiras, dando à 
paisagem uma colo
ração diversa con
soante a época do 
ano. 

O vinho não é 
apenas esse suple
mento fundamental 
da economia famili
ar e da ilha, pois 
também significa 
uma tradição cultu

ral, que_ pode e deve ser valorizada na 
vertente cultural com reflexos evidentes 
no Turismo. 

Os espaços museológicos, as festivi
dades sazonais evocativas da vindima, 
em Setembro, ou da consagração do vi
nho, em Novembro pela dita confraria, 
são fundamentais para a preservação des
ta memória história e da tradição do la
bor vitivinícola. Todavia a tudo isto de
verá juntar-se este necessário reforço da 
memória visual, através da divulgação 
das inúmeras imagens que o registam e 
dos vestígios arqueológicos que jazem 
perdidos por entre escombros ou no di
to "ferro-velho". Recuperar a memória 
do vinho não é só um acto de cultura, mas 
também uma forma de intervir na valo
rização da sua imagem de mercado, car
reada pelo peso da História, 

C A R TAS D O L E T O R 

quando não acertarem no buraco pre
tendido, encontrarão mesmo ao lado ou
tro que lhes permita fazer uma bela pon
tuação. 

Não sei o que pretende a autarquia: " 
dar de ganhar às oficinas da RAM, ou, 
quem sabe, às fábricas de amortecedo
res (interrogo-me se a Câmara terá par-
ticipação no capital social de alguma des
tas empresas), sacudir-nos estrada aci
ma por conta de algum método revoluci
onario de massagem anti-stress, ou será 
esta a forma mais .radical e dissuasora 
de acabar com os problemas de satura
çã:o de trânsito: quantos mais avariarem, 

, menos Carros circulam. 
Constato que o Exmo. vereador do Am

biente foi incumbido de' contabilizar os 
buracos da estrada, pois vejo-o diaria
mente a subir e descer a pé o campo de 
batalha da Conde Carvalhal. Presumi
velmente só conseguirá ombrear com tão 

hercúlea tarefa quando a edilidade lhe 
fornecer um "notebook". Contabilizar 
tanto buraco de memória será tarefa pa
ra o Tom Cruise na sequela da "Missão 
Impossível". A não ser que coloquem pes
soal da Câmara a contar os buracos que 
existem em cada 25 ,m2 (estou a ser be
nevolente), e, no fim,"façam a soma dos 
resultados parciais. 
, Pará finalizar, e. dado que ainda não 

, é este ano que ~e realizará uma classifi
cativa do Vinho Madeira na "estrada" ~ 
com todas as vantagens que daí adviri
am, queria apenas dizer-vos que já en
derecei um convite ao Fernando Pessa -
pessoa experimentada na arte de chamar 
à atenção da vereação da Câmara lisbo
eta - para apadrinhar a constituição da 
nossa associação: "Associação dos Sa
cudidos da Conde Carvalhal". 

(LEITORA DEVIDAMENTE IDENTIFICADA) 
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o jovem·capitão e o velho professor 
MÁRIO MESQUITA * 

O jovem chama-se Hans Robert 
Jauss. Alistou-se, aos 17 anos, vo

. luntariamente, nas Waffen-SS. 
Durante a Segunda Guerra Mundial, 
Jauss comandou uma companhia do exér
cito nazi, que combateu na frente leste, 
tendo sido condecorado com a «cruz de 
oiro» por feitos militares. O jovem oficial 
de então é hoje o professor Hans Robert 
Jauss, nome desconheCido do grande pú
blico, mas familiar aos estudiosos da li
teratura, enquanto figura proeminente 
da escola de Constança e fundador da 
«estética da recepção», que revolucionou 
os paradigmas de análise literária, ao 
alargar ao leitor a atenção tradicional
mente concedida apenas ao autor e à 
obra. Os antecedentes militares do pro
fessor Jauss permaneceram na penum
bra, desde que, no pós-guerra, um tribu
nal aliado declarou que o capitão Jauss 
«não participou em actividades crimino
sas». Esse passado veio agora a público, 
num debate suscitado por outro especia
lista de literatura, Earl Jeffrey Richards, 
que reduziu a obra de Jauss, de forma 
expedita, a uma «nova forma de niilismo 
intelectual, baseado 
no nacionalismo cu
idadosamente ocul
tado por um antigo 
oficial da Waffen
SS». 

Esta acusação 
formulada originou, 
em Maio e Junho, 
uma polémica nas 
páginas do Frank
fürter Rundschau. 

O suplemento literário de Le Monde 
(edição de 6 de Setembro) publicou uma 
longa e notável entrevista, onde o pro
fessor de Constança aborda o seu passa
do, assumindo a dificuldade com que o 
faz e o desconforto com que se refere ao 
silêncio dos seus mestres Heidegger e 
Gadamer. O caso Jauss sucede, aliás, aos 
grandes debates iniciados nos anos 80, 
como foram a «polémica dos historiado
res», que opôs Habermas à escola histó
rica dos «revisionistas» do passado ale
mão, ou a questão da atitude de Heideg
ger perante o nazismo, que se seguiu à 
publicação de um livro de Victor Farias. 
, O testemunho de Hans Robert Jauss 

restitui-nos o contexto do seu voluntário 
alistamento no exército nazi. À seme
lhança de outros companheiros de gera
ção, tratar-se-ia de um jovem sedento de 
acção, que desejava participar nas gran
des batalhas do seu tempo, não em fun
ção da adesão à ideologia nazi, mas com 
o intuito de estar presente nos lugares 
«onde se fazia a história, participando 

@ 
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na guerra». A sua experiência de militar 
teria horizontes limitados. «Muitas vezes 
só soube a posteriori qual foi a batalha 
em que tinha participado», sustenta 
(aqui, o especialista em literatura com
parada lembrou-se, certamente, do exem
plo da famosa participação de Fabrizio 
DeI Dongo na batalha de Waterloo ... ). O 
que estava em jogo, para o oficial da Waf
fen-SS, era acima de tudo a sobrevivên
cia: «Não havia lugar para a ideologia, 
nem tão-pouco para o heroísmo.» 

Só após a derrota da Alemanha, feito 
prisioneiro de guerra, cobraria cons
ciência da gravidade e da dimensão dos 
crimes cometidos. 

No depoimento de Hans Robert Jauss, 
que não é possível resumir no espaço des
te artigo, avultam três aspectos essen
ciais; em primeiro lugar, a condenação, 
sem atenuantes, do nazismo e dos seus 
crimes, em segundo lugar, a recusa de 
«relativização» da barbárie nacional-so
cialista; em terceiro e último lugar, a afir
mação da inutilidade de uma «indigna
ção virtuosa» ou «auto-acusação gratui
ta» e desprovida de consequências. 

Em relação ao primeiro aspecto, o pro
fessor de Constança considera que os cri
mes do nazismo contra a humanidade 
«ultrapassam absolutamente tudo o que é 
imaginável numa nação civilizada», su
blinhando a relevância do Tribunal In
ternacional Militar de Nuremberga, que 
lhe permitiu tomar conhecimento «dos 
factos» e avaliar o que foi o «horror ab
soluto» praticado pela Alemanha hitleri
ana. 

No que se refere ao segundo aspecto, 
Jauss recusa-se a atenuar os crimes e 
massacres do nazismo, em nome de umà 
análise «comparativista,> com outros 
atentados contra a humanidade, cometi
dos por outros. regimes, em nome de ou
tras ideologias e noutros locais, porque 
«cada um desses massacres conserva a 
sua especificidade no horror e, neste ca
so, a comparação obscurece a história 
mais do que a pode esclarecer». 

Hans Robert Jauss considera inacei
táveis as análises históricas, que, por via 
do estudo e da compreensão da emer-

gência do III Reich, acabam por encon
trar «razões suficientes» para aceitar co
mo inevitabilidade histórica a instalação 
da ditadura nazi. Os crimes do regime 
hitleriano, que se inscrevem no domínio 
do inumano, não podem - argumenta 
Jauss - ser compreendidos, porque a 
compreensão não se resume a um puro 
acto de racionalidade, sustentado por 
uma argumentação lógica, mas pressu
põe sempre um sentimento, uma adesão 
de ordem afectiva. «Devo recusar-me a 
compreender aquilo que não posso acei
tar moralmente» ( ... ), porque «se se po
de compreender tudo, então também se 
poderia perdoar tudo, o que é inaceitá
vel.,; 

No que respeita ao terceiro aspecto, 
Jauss entende que «assumir inteiramen
te uma culpabilidade não apaga a vergo
nha e o silêncio», porque não se pode 
compensar nem resgatar o· irreparável. 
Nem faria sentido, em seu .entender, com
prazer-se numa atitude passiva de per
manente auto-acusação. Mais vale «es
forçar-se por transformar a culpabilidade 
e a vergonha através de uma acção co-

mum, que permita 
sair de um passado 
mortífero». No seu 
caso específico, fê
-lo, no âmbito uni
versitário, através 
de um projecto inte
lectual, que - se
gundo as suas pró
prias palavras -
contraria «qualquer 
veleidade de regres

so à ideia de nacionalidade ou de raça 
como vectores significativos nas ciências 
humanas». 

Ao assumir a «inevitável vergonha na
cional» (expressão de Karl Jaspers, seu 
compatriota), Hans Robert Jaúss não es
camoteia o -seu próprio envolvimento pes
soal, mas também não cede ao impulso 
sem sentido que o poderia conduzir a 
«instaurar-se em juiz, mesmo em juiz de 
si próprio». 

O seu testemunho não se limita a um 
percurso de superfície, com vista a res
ponder a acusações de circunstância em 
defesa do bom. nome. Visa mais longe e 
mobiliza, afinal, toda a sua dimensão de 
pensador e universitário. 

N o centro da sua reflexão está <<ir-
. rupção da barbárie nazi no seio da pró

pria cultura», ou seja, o drama da Uni
versidade alemã arrastada pela voragem 
totalitária em que «todos. participaram, 
pelo menos tacitamente» . . 

.' ' 
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DIZ - SE 

"A Bósnia mostrou que não se pode 
ter confiança no respeito que pela mo
ral política, ou pela moral "tout court", 
têm, certas nações que tomam a pose 
de mentores". 

- Rogério Martins no PÚBLICO. 

"E que, para que a civilização pro
grida no mundo, o respeito efectivo dos 
direitos do homem, que a ONU tão bem 
sabe enunciar, tem de passar à frente 
das ambições dos Estados nacionais". 

-Ibidem. 

"Num ambiente de estranha acal
mia, . milhares de eleitores muçulma
nos avançaram por território sérvio da 
Bósnia. Mas apenas por poucos minu
tos, o tempo necessário para votar nos 
locais onde ainda estão recenseados. 
O impressionante dispositivo militar 
montado pela !FOR evitou potenciais 
confrontos" . 

- Do Internacional no PÚBLICO. 

"E um primeiro objectivo, estimula
do pelo Governo de Sarajevo, parece 
ter sido 'alcançado: o primeiro passo 
para o lento regresso dos refugiados 
às suas regiões de origem. 

-Ibidem. 

"Estas serão umas eleições bem mo
destas, caracterizadas por toda uma 
série de lacunas. O medo das almas 
não se elimina com eleições. Estas são 
um mal menor". 

- Flavio Cotti, presidente da OSCE (Or
ganização para a Segurança e Cooperação 
na Europa), em Sarajevo. 

"Imagino que muitos dos refugiados 
não tiveram coragem para ir votar, 
apesar de saberem que seriam prote
gidos. Os soldados dispersos ao longo 
das estradas não podem eliminar o me
do depositado no fundo das almas". 

-Ibidem. 

"Destas eleições deverão sair órgãos 
de soberania. Mas em 1991 a presi
dência e o parlamento de Sarajevo con
tinuaram a funcionar sem que tal im
pedisse a guerra» 

- Do Internacional no DN/LISBOA. 

"Nem os mais radicais líderes sér
vios, croatas e muçulmanos alimentam 
as ilusões de 1991. A senhora Plavsic 
sabe que a comunidade internacional 
jamais permitirá o sonho da Grande 
Sérvia". 

- Ibidem . 

"Izetbegovic está consciente de que 
perdeu a batalha. Tudjman sabe que 
a Grande Croácia está segura, mas, pa
ra já, tem de aturar a ficção da Fede
ração Croato-Muçulmana". 

- Ibidem. 

'.) 
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LU G AR D E B A I X O 

Monmnento'classificado 
fica "mutilado" 

o caminho que 'Origin'Ou muit'Os pr'Otest'Os. 

• A população do Lugar 
de Baixo, anda outra 
vez em polvorosa, 
pela subtracção 
de uma parte do adro 
da capela de S. 
António. 

RIBEIRA 

O DIÁRIO f'Oi a'O Lu
gar de Baix'O e 
c'Onstat'Ou que a 

p'Opulaçã.'O se sente deve
ras 'Ofendida p'Or terem ti
rad'O um pedaç'O d'O adr'O 
da capela d'O síti'O, segun
d'O eles, só para servir três 
pess'Oas. Ainda para mais, 

B R A V A 

c'Om a agravante de, se
gund'O 'O n'Oss'O interl'Ocu
t'Or que pediu an'Onimat'O, 
já ter sid'O pr'Op'Ost'O 'O mes
m'O ram'O de caminh'O, mas 
c'Om 'O utr'O sistema de 
c'Onstruçã'O. Estapr'Op'Os
ta f'Oi feita pel'O secretári'O 
d'O Equipament'O S'Ocial 

Ambulância e onze bombeiros 
reforçam corporação 

A c'Orp'Oraçã'O de B'Ombei
r'Os V'Oluntári'Os da Ri

beira Brava dispõem desde 
ag'Ora de mais 11 s'Oldad'Os da 
paz, assim c'Om'O de mais 
uma ambulância. 

A imp'Osiçã'O de divisas 
aos n'Ov'Os b'Ombeir'Os, e a en
trada 'Oficial ao serviç'O, com 
a entrega f'Ormal das chaves 
da n'Ova Auto-Maca de Tran& 
p'Orte (AMT), f'Oi pretext'O pa
ra uma visita d'O secretári'O 
regi'Onal d'Os Assunt'Os S'Oci
ais à vila da Ribeira Brava, 
na tarde da última sexta-fei
ra. 

Presente a'O act'O, entre 
'Outr'Os, estiveram 'Os presi
dentes d'O Serviç'O Regi'Onal 
de Pr'Otecçã'O Civil e da Câ
mara Municipal da Ribeira 
Brava. 

D'Os 21 element'Os que ini
ciaram 'Ocurs'O, que se de
senr'Ol'Ou entre Fevereir'O e 
Ag'Ost'O últim'O, 'Onze finali
zaram c'Om apr'Oveitamen
t'O, tend'O prestad'O 'O seu 
C'Ompr'Omiss'O de H'Onra, 
c'Om a imp'Osiçã'O de divisas 
e a entrega d'O machad'O e 
respectiv'O capacete, 'O que 
representa desde já um im
portante ref'Orç'O human'O na 

Rui Adriano presidiu á cerimónia. 

c'Orp'Oraçã'O em causa. 
Destes 11 n'Ov'Os b'Ombei

r'Os ribeira-bravenses, n'Ota 
de destaque para a presen
ça de 5 element'Os femini
n'Os. A juntar a este engr'Os
sar de fileiras, 'Os V'Oluntá
ri'Os da Ribeira Brava, pas
sam também, a partir -de 
ag'Ora, a disp'Or de uma am
bulância c'Om característi
cas únicas a'O nível d'O pais, 
pel'O seu sistema de tracção. 
Trata-se de umaAMT, que 

cust'Ou à c'Orp'Oração cerca 
de 6.600 c'Ont'Os e 'Onde a 
in'Ovação diz respeit'O ao sis
tema de tracçã'O às 4 r'Odas, 
que reparte aut'Omatica
mente a f'Orça pr'Opuls'Ora 
pel'O eix'O dianteir'O e trasei
r'O, mediante um diferenci
al visc'O. Na prática é uma 
ambulância aparentemente 
igual às restantes, mas cu
jas características permitem 
garantir uma melh'Or pres
taçã'O de s'Oc'Orr'O em l'Ocais 

c'Om acess'Os em deficientes 
c'Ondições. 

O secretári'O d'Os Assun
t'Os S'Ociais, Rui Adrian'O, na 
breve al'Ocução pr'Oferida, co
meç'Ou p'Or endereçar 'Os pa
rabéns, em particular à C'Or
p'Oraçã'O d'Os B'Ombeir'Os Vo
luntári'Os da Ribeira Brava, e 
à p'Opulaçã'O ribeirabraven
se em geral, pel'O fact'O de a 
partir de ag'Ora, nã'O só ter 
engr'Ossad'O as suas fileiras 
de v'Oluntári'Os, mas s'Obre
tud'O p'Or este c'Orp'O de vo
luntariad'O p'Ossuir mais uma 
unidade que, c'Om'O afirm'Ou 
"vem enriquecer 'O c'Orp'O de 
intervençã'O" . 

O secretári'O d'Os Assun
t'Os S'Ociais realç'Ou na 'Op'Or
tunidade "'O exempl'O de ges
tã'O e de 'Organização da di
recçã'O da Ass'Ociaçã'O d'Os 
B'Ombeir'OsV'Oluntári'Os da 
Ribeira Brava" p'Orque, se
gund'O este responsável "per
mitiu não só a aquisição des
ta n'Ova viatura, c'Om'O tam
bém contribuiu para 'O pres
tígi'O desta Ass'Ociaçã'O n'O 
sei'O da comunidade 'Onde se 
insere". El'Ogi'Os c'Ompr'Ova
d'Os, segund'O 'O titular d'O soo
t'Or, pel'O "c'Orp'O de bombei-

que c'Onsistia em fazer vi
gas atravessadas s'Obre a 
extensã'O presente, e c'Om 
saída s'Obre 'Os terren'Os 
que ficam imediatamente 
p'Or baix'O, alargand'O as
sim 'O caminh'O de m'Od'O 
que sirva as t:rês pess'Oas 
em causa e nã'O fazer qual
quer transt'Orn'O a'O d'On'O 
d'O terren'O, p'Ois p'Or cima 
deste só ficavam as vigas. 

Segund'O a pr'Op'Osta re
ferida, seria paga a ex
pr'Opriaçã'O a'O pr'Oprietá
ri'O, mas 'O adr'O da Igreja 
nã'O seria afectad'O, uma 
vez que este m'Onument'O 
é classificad'O e nã'O p'Ode, 
de m'Od'O algum, ser alte
rad'O n'O seu t'Od'O 'Ou em 
parte. 

Ainda segund'O 'O n'Oss'O 
interl'Ocut'Or, este trabalh'O 
f'Oi mandad'O executar c'Om 
'O ap'Oi'O de 'Outr'O secretá
ri'O, que é muit'O c'Onheci
d'O p'Or estes lad'Os - mas 
que nã'O quis revelar 'O n'O
me - , 'O que vem estragar 
'O pedid'O de desculpas que 
'O presidente d'O G'Overn'O 
Regi'Onal vei'O pedir publi
camente a'O síti 'O d'O Lugar 
de Baix'O. P'Ois se pediu 
desculpas p'Or uma c'Oisa, 
vem alguém p'Or detrás e 
faz c'Om que 'O p'Ov'O se 

r'Os que ag'Ora f'Oram emp'Os
sad'Os" ap'Ont'Ou. 

A sinistralidade nã'O f'Oi 
esquecida p'Or Rui Adrian'O, 
argumentand'O ser esta c'On
tingência, uma das c'Onse
quências d'O "f'Orte desen
v'Olviment'O s'Ocial e ec'Onó
mico" da Região. Para fazer 
face ao crescend'O de n'Ov'Os 
tip'Os de acidentes que 'Oc'Or
rem, este' g'Overnante desta
cou a grande importância n'O 
apetrechament'O d'Os c'Orp'Os 
de intervençã'O, para fazer 
face às necessidades, p'Ois 
as mesmas "'Obrigam e exi
gem que tenham'Os 'Os mei'Os 
necessári'Os para c'Ombatê
l'Os" referiu. 

N'O quadr'O d'O ap'Oi'O 1'0-
gistic'O desta área s'Ocial, Rui 
Adrian'O assegur'Ou a sua 
c'Ontinuidade "a fim de de
senv'Olver uma p'Olítica de al
cance s'Ocial junt'O das p'Opu
lações", finalizand'O a sua 
al'Ocuçã'O c'Om ren'Ovad'Os vo
t'Os de enalteciment'O pel'O 
trabalh'O da direcção da c'Or
p'Oraçã'O ribeira
-bravense, garantind'O por úl
tim'O que "a partir d'Os an'Os 
próxim'Os 'O g'Overn'O irá aju
dar e c'Ontribuir na c'Onstru
ção das futuras instalações 
d'O quartel d'Os B'Ombeir'Os 
V'Oluntári'Os da Ribeira Bra
va" finaliz'Ou. 

Antes p'Orém, 'O presiden
te da Assembleia Geral da 
Ass'Ociação de B'Ombeiros da 
Ribeira Brava, Urban'O G'On
çalves, n'O us'o da palavra, 
enalteceu 'O "sacrifíci'O e em-
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exalte n'Ovamente, lamentam 
'Os m'Orad'Ores. 

,SelVe três pessoas ... 

Uma das !'82iões p'Orque a 
p'Opulaçã'O está igualmente 
descontente, é que este cami
nh'O serve essencialmente um 
familiar de um imp'Ortante 
membr'O da Junta de Fre
guesia de P'Onta d'O S'Ol, e que 
'O mesm'O, apesar de ser 'O di
rectamente beneficiad'O, não 
dá 'Ou' vende qualquer peda
Ç'O de terren'O para a passa
gem deste polémico caminh'O. 

O n'Oss'O interl'Ocut'Or diz 
que "nã'O sabe c'Om que ca
ra 'Os candidat'Os d'O PPD vi
rão ao Lugar de Baix'O pedir 
v'Ot'Os, p'Ois num dia mandam 
dar cacetada, n'Outr'O pedem 

,perdã'O, e passad'O p'Ouc'O 
temp'O r'Oubam um peda-ç'O 
d'O que a p'Opulaçã'O acha 
mais imp'Ortante n'O síti'O". 

Há muit'O temp'O que sã'O 
pedidas s'Oluções para a Ca
sa d'Os Zin'Os, imóvel classi
ficad'O, entre as quais esteve 
'O pedid'O de uma extensã'O 
d'O C'Onservatóri'O de Músi
ca da Madeira, que f'Oi ne
gad'O. Dep'Ois, f'Oi pr'Ometid'O 
que este imp'Ortante m'Onu
ment'O d'O c'Oncelh'O iria ser 
c'Onvertid'O numa p'Ousada 
de juventude, mesm'O c'On
tra a v'Ontade da p'Opulaçã'O, 
e ag'Ora, em princípi'O, vai 
ser feit'O um pr'Oject'O para 
vender para expl'Oraçã'O tu
rística. T'Odavia, c'Om a pre
servação que se está a dar a 
este m'Onument'O e sub
traindo-lhe uma parte, den
tr'O de p'Ouc'O temp'O já nã'O 
existe a fam'Osa Casa d'Os 
Zin'Os n'O Lugar de Baix'O. 

JOÃo RAMOS 
CORRESPONDENTE NA PONTA DO SOL 

penhament'O pessoal" d'O no
V'O grupo de j'Ovens b'Ombei
r'Os, lembrand'O que 'Os mes
m'Os "abdicaram de muit'Os 
d'Os seus temp'Os livres para 
auxiliar 'Os 'Outr'Os", e que as
sim vieram enriquecer a cor
p'Oração. 

Destac'Ou a imp'Ortância 
da n'Ova AMT c'Om'O "pr'Ova 
d'O n'Oss'O empenh'O n'O ape
trechament'O d'O C'Orp'O de 
B'Ombeir'Os" referiu, e diri
giu uma palavra de apreç'O 
e gratidã'O a t'Od'Os quant'Os 
trabalharam neste pr'Oject'O, 
desafiand'O 'Os ribeira 
-bravenses, enã'O só, n'O 
ap'Oi'O para a c'Orp'Oraçã'O 
c'Om mei'Os a'O seu alcance. 

L'Ouv'Ou ainda a n'Ova Di
recçã'O, na qualidade d'O seu 
presidente, Balduín'O d'Os 
Sant'Os, apeland'O p'Or últim'O 
ao "esf'Orço conjunt'O para le
var p'Or diante a c'Onstruçã'O 
da n'Ova sede, para que a 
n'Ossa terra seja cada vez 
mai'Or e fique mais bem pro
tegida" c'Oncluiu. 

Resta acrescentar que 'Os 
B'Ombeir'Os V'Oluntári'Os da 
Ribeira Brava, passam ago
ra a disp'Or de 42 element'Os 
na corporação, chefiad'Os pe-
1'0 comandante Ag'Ostinh'O Sil
va, enquant'O que nas estru
turas de ap'Oi'O, destaque pa
ra um parque aut'Omóvel, 
ag'Ora enriquecid'O, c'Om um 
t'Otal de 11 viaturas, p'Ossuin
d'O ainda um b'Ote semi-rígi
d'O. 

ORLANDO DRUMOND 
Correspondente na Ribeira Brava 
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I N E A P R E S E N T A VALORES 

Exportações melhoram 
até final do ano 

Mateus e Sousa Franco têm motivos para acreditar num resto de ano positivo. 

• A melhoria das expectativas empresariais e da conjuntura 
de alguns países europeus, caso da Alemanha, apontam 
para que as exportações venham a conhecer uma tendência 
mais favorável até ao final de 1996. 

A conclusão consta da 
Síntese Mensal de 
Conjuntura de Agos

to deste ano, elaborada pelo 
Instituto Nacional de Esta
tística (INE) e ontem divul
gada, e em que se assinala 
que o fraco dinamismo da 
procura interna explica a 
lenta evolução das importa
ções. 

Quanto à taxa de infla
ção, assinala-se que aten
dendo às expectativas em
presarias, à evolução dos 
preços na produção em Por
tugal e nos principais paí
ses fornecedores e à estabi
lidade do escudo, é prová
vel que o índice de preços 
no consumidor "retomem 
uma trajectória descenden
te", logo que cessem os com
portamento anómalos re
gistados em alguns bens 

alimentares.A Síntese Men
sal de Conjuntura do INE re
fere que no trimestre termi
nado em Agosto continuou 
a verüicar-se uma melhoria 
do clima económico na cons
trução e na indústria trans
formadora, com as empre
sas industriais a verem a 
sua carteira de encomendas 
externa a recuperar.Assis
tiu-se também a um retro
cesso por parte de alguns 
indicadores da despesa das 
famílias e de alguns indica
dores do investimento. 

Durante o segundo tri
mestre de 1996 verificou-se 
uma melhoria do investi
mento das famílias em ha
bitação, com o número de 
contratos celebrados para 
compra de habitação a cres
cer 19,4 por cento face ao 
período homólogo do ano 

D E 

passado, recuperando em 
relação às evoluções menos 
intensas dos quatro trimes
tres anteriores. 

No entanto, as aprecia
ções dos empresários apon
tam para uma evolução pou
co satisfatória da activida
de de construção de habita
ções até ao final de Agosto e 
o número de licenças para a 
construção diminuiu, face 
ao período homólogo, em 
cerca de 2 por cento duran
te os quatro primeiros me
ses de 1996. 

O desemprego voltou a 
subir em Julho, lê-se no do-. 
cumento. 

Construção e obras 
Pública 

O indicador de confian
ça na construção e obras 
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públicas tem apresentado 
um perfil ascendente des
de o início do segundo tri
mestre do corrente ano , 
devido às apreciações fa
voráveis dos empresários 
sobre a actividade do sec
tor. 

Segundo o Inquérito 
mensal de conjuntura a 
construção e obras públi
cas, realizado pelo INE, a 
actividade passada sofreu 
uma evolução positiva em 
todo o tipo de obras, com 
destaque para as obras pú
blicas. A evolução da cons
trução de edifícios para 
habitação foi mais mode
rada. 

De acordo com os em
presários do sector a car
teira de encomendas au
mentou, estando de novo 
em primeiro lugar as 
obras públicas. A frequên
cia de resposta nas obras 
públicas ligada a questões 
como as condições clima
téricas e a escassez de pes
soas qualificadas diminu-

Portugal produziu 
mais automóveis 

E m 1995 foram monta
dos em Portugal 

159.415 veículos por nove 
empresas em actividade, 
dos quais 122.927 (77,1 por 
cento do total) se destina-

ram à exportação, revela 
o relatório "O Comércio e 
a Indústria Automóvel em 
Portugal". 

O relatório, elaborado 
pela Associação do Co-

mércio Automóvel de por_

1 
tugal (ACAP) e pela Asso
ciação dos Industriais de 
Montagem Automóvel (AI-

I MA), revela que as 19 em-
presas do sector de mon-

tagem automóvel empre
gavam no fim do ano pas
sado 6.959 pessoas, qua
se o dobro da mão-de
-obra empregue um ano 
antes. 

iu em Agosto, passando 
para um nível considera
do "normal" . 

As perspectivas de em
prego no sector da cons
trução e obras públicas 
mantiveram uma evolução 
positiva, assinalada desde 
o final do primeiro trimes
tre. As expectativas quanto 
ao aumento dos preços são 
moderadas. 

As empresas mantêm a 
opinião de que existem 
obstáculos à actividade, so
bretudo por motivos de in
suficiência de procura, ac
tual ou esperada, e tam
bém dos níveis da taxa de 
juro. 

. Indicadores 
do comércio 

O indicador de activi
dade do comércio registou 
em Agosto uma melhoria 
tanto em termos mensais 
como homólogos, evolução 
que se ficou a dever, se
gundo o INE, ao compor
tamento favorável regis
tado no sub-sector do co
mércio a retalho. 

No entanto, o instituto 
realça que o indicador <;te 
actividade continua a si
tuar-se a um nível relati
vamente baixo neste mes
mo sub-sector. 

Em termos homólogos, 
também as opiniões dos 
empresários sobre o ~olu
me de vendas evoluíram 
menos desfavoravelmen
te . 

Em ambos os sub-sec
tores, o indicador relativo 
às existências em arma
zém revela uma tendência 

. descendente nos últimos 
meses enquanto as pers
pectivas de encomendas a 
fornecedores registaram 
evoluções mais favoráveis. 

As perspectivas quanto 
à evolução da actividade 
nos próximos meses esta
bilizaram a um nível posi
tivo enquanto as expecta
tivas quanto ao aumento 
dos preços continuaram 
abaixo das verificadas no 
período homólogo de 1995, 
à semelhança do que se 
tem verificado ao longo de 
1996. 

No ano passado foram 
montados em Portugal 
73.185 automóveis ligeiros 
de passageiros (mais 93,8 
por cento do que em 1994), 
84.379 comerciais ligeiros 
(menos 1,7 por cento) e 
1.851 comerciais pesados 
(mais 14,7 por cento). 

A AutoEuropa contribu
iu com 41.201 unidades pa
ra o número total de veí
culos produzidos em 1995, 
ap()sar de ainda não ter 
atingido a fase de cruzei
ro da produção, salienta o 
documento. 

Moçambique 
espera bons 
resultados 

o desempenho da econo
mia de Moçambique subiu 
1,3 por cento relativamente 
ao índice perspectivado pelo 
executivo para o primeiro 
semestre de 1996, disse sex
ta-feira fonte oficial. 

Em declarações à Im
prensa nacional, o primei
ro-ministro moçambicano, 
Pascoal Mocumbi, referiu 
que a economia moçambi
cana registou um cresci
mento de 7,4 por cento con
tra os 6,1 inicialmente pre
vistos. 

Falando no habitual 
"briefing" seman31 reser
vado aos jornalistas mo
çambicanos, Mocumbi indi
cou que o sector agrícola foi 
o que registou o mais alto 
crescimento, atingindo 9,4 
porcento. 

Mocumbi indicou que a 
colheita da castanha de caju 
- um dos principais produ
tos de exportação de Mo
çambique -, foi das melho
res colheitas dos últimos oi
to anQs, tendo-se consegui
do 65 mil toneladas. 

Sobre o controlo das ex
portações, Mocumbi reco
nheceu que ainda se regis
tam "exportações ilegais", 
mas que onde há maior 
"rombo" é no camarão de
vido a baldeamentos que al
guns armadores fazem no 
alto mar, possível dada a 
insuficiência de meios de 
fiscalização. 

O chefe do executivo mo
çambicano afirmou que o 
sector dos transportes re
gistou também um cresci
mento global de 6,1 por cen
to. Esta área cresceu 42 por 
cento no tocante ao sub-sec
tor interurbano, salientou 
Mocumbi. 

Mocumbi assinalou com 
"muita preocupação" os de
clínios registados nos trans
portes aéreo e marítimo. 

Para Mocumbi o sector 
mineiro é que suscita "gran
des preocupações", por não . 
estar a registar a dinâmica 
desejada, que se traduz na 
redução da produção aurí
fera. 

Apontou como uma das 
causas a paralisação de 
uma das companhias pri
vadas que fazia a extracção 
do ouro. Neste sector Mo
cumbi disse também que se 
continuam a registar ex
portações ilegais de pedras 
semi-preciosas e preciosas. 

Mas apesar do cresci
mento da economia, disse, 
o Governo não conseguiu al
cançar algumas das metas 
chaves na cobrança de im
postos. 

Assim, apenas 84 por 
cento da meta prevista se 
conseguiu nas Alfândegas 
para o primeiro semestre 
deste ano, um facto que só 
ilustra que continua a ha
ver evasão ao fisco em larga 
escala. 

Os impostos indirectos 
em bens e serviços totaliza
ram 96 por cento da meta. 
Neste domínio o Governo 
conseguiu recolher mais do 
que previa - 116 por cento 
da meta. 
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ALUGA-SE 
SALA PARA 

ESCRITÓRIOS 
Com 125 m2, situada em fren
te ao Edifício 2000. Favor con
tactar telefone: 42038 (hora.de 
expediente). 63476 

T3 EM LISBOA 
BENFICA 

Aluga-se a estudantes (mobi
lado). Telem - 0936512545 ou 
telef. : 231724, depois das 
19hOO. 63100 

ALUGA-SE. 
QUARTOS 
A ESTUDANTES 

Em Lisboa. Télef.: 236543.63425 

ALUGA-SE 
APT.oT2 

Mobilado, dvista-mar, entra
da e logradouro privados. 
Telef.: 235658. 63333 

ARMAZEM 
ALUGA-SE 

Com 400 m2, entrada para 
contentores de 20 ou 40 pés. 
Preço: 250.000$00 (mês) . 
Telef.: 0936513250. 63383 

ALUGAM-SE 
ESCRITÓRIOS 
À Rua Latino Coelho, entre o 
Mercado e o Liceu. Contactar 
telef. : 221081. 60976 

APARTAMENTOS 
OU CASAS 

Precisamos para arrendar, com 
ou sem mobília. 
Telef.: 237373. 63447 

ALUGA-SE 
T3, C/ GARAGEM 
E LOJA C/ 100_M2, 

ST.o AMARO. 
Telef.: 762827. , 63437 

ALUGAM-SE 
APARTS. 

T1, T2, n e T4, com ou s/mobí
lia. Salas no centro .d banho. 
Imobi-Sé, Rua Aljube, 7-1° B. 
Telef.: 233954/0931910818.63428 

ALUGA-SE' 
LOJA 

Com 110m2, inais40 m2 dê 
armazém, estacionamento para 
11 carros, frente de estrada 
regional de Gaula. Pode funci
onar como armazém, oficina de 
alumínios, escritórios, consul
tórios, loja de mobíl ias, venda 
de automóveis, 
Mais informações contactar: 

MEDIAÇÀO IMOBILIÁRIA 

RUA JOÃO TAVIRA, l 2-A. 
;;; TELEF.: 22 5455, 220603 FX 227395. 
iB LICENÇA AMl N.' 662 

ALUGA-SE 
Apart. TO, mobilado, "Escola da 
Levada", 60.000$00.' Apart. Tl, 
slmobília, "Pico Barcelos", 
70.000$00. • Apart. T2, mobila
do (Caniço), 85.000$00. • Apart. 
13, sI mobília (Garajaul. 
110.000$00. • Apart. T4, si mobí
lia (Til), 160.000$00. 
Telef:: 230759 ou 225034.63451 

ARRENDAMOS 
Apart, TO, Tl, T2 e T3. 
Moradias na Levada de St. a 

Luzia e Boa Nova . . 
Escritórios e lojas no-centro. 

. Te lef.: 237373. Licença AMl 
1414. 63~8 

ALUGA~SE 
QUARTO 

C/ cozinha e casa de banho, 
mobilado, a professoras ou 
estudantes, 
Contactar telef.: 793521.63422 

EMPRESA 
A NIVEL NACIONAL 
PRECISA APARTAMENTOS 

PI ALUGAR 
Telefone 225821. 63407 

ALUGA-SE 
T1 

Em Santo António, com quin
tai, (tipo casa) , Bom preço. 
Contacte: 42768. 63079 

ALUGA-SE 
TO d cozo e banho, d máq.lavar, 
TV Cabo. Telef.: dias úteis: das 
9.00 às 12.00edas 15.00 às 19.00 
- 23447. Outras horas' 44683. 
Fim-de-semana -965389. 63338 

APARTAMENTO 
ALUGA-SE T2 

À Rua Nova da Quinta n° 31-
2° E. Tratar das 18 às 19 h. 
63373 

Volkswagen 
O Valor da Qualidade 

II OCASIÃO DA SEMANA J 
FORD ESCORT CABRIOLET 91 

USADOS 
• VW Polo GL 1,1..,,,,, ,,,,, ,,,,,,,,,,,,, 95 

• VW Golf G60.""""""""""",,,,,,, 91 

• AUDI .80 TDi """ ""'" '" " " " '"'' '''' 93 
• V. W. TRANSPORTE R FURGON . 92 

• V.w. GOLF GTI16 V"" ."""""". 93 
• AUDI80 1.6"""",,,,, ,,,,,, ,, ,, ,,,, ,,,,, 91 
VW GOLF CL 1.3 """";"""""""",, 89 
• NISSAN 1.6 SR """""""""""""" 93 

• PEUGEOT 306 516""""""""""" 95 
• CITRO EN AX GTi EXCLUSIVO "" 94 

• ALFA ROMEO 155 """"'"'''''''''' 92 
• VIATURA DE GERÊNCIA SI AVERBAMENTO 
• v.w. SI:IARAN """""""""""""" 95 

Esperamos por si! ... 

CJ FACILIDADES PAGAMENTO 

48 MESES 

Tecnicauto 
STAND NOVOS -

Rua Dr. Fernão Ornelas, 28 - 30 

STAND USADOS 
Rua da Cadeia Velha, 8 

Telef,: 221277 - Fax: 221854 

~ 9000 Funchal 

IPEUGEOT 
ILEUIMPORT 
IDA MADEIRA, LDA. 

USADOS C/ GARANTIA 
MARCA MODELO ANO 
• Peugeot 106 RALL Y 95 
• Peugeot 405 G R 90 
• Peugeot 405 GRD (táxi) 91 
• Opel Corsa 1.4 S.I. 16 V 95 
• A~a Romoo Boxer 1.7 16 V 91 
• BMW 316 88 
• Ford Orion 1.6 I 88 
• BMW 318TDS 

(Full extras) 95 
• Seat Ibiza CLX 93 . 
• Renault 19 TXll.7 , 91 ' 
• Nissan Blue Bird GTi 88 

Viaturas de serviço SI averbamento 

• Peugeot 306 XR 1.4 
• Peugeot 306 XT 1.4 

. • Peugeot 406 ST 1.8 
• Peugeot 106 XR 1.1 
• Peugeot 106 XR 1.4 

CI FACILIDADES PAGAMENTO 
ATÉ 48 MESES 

Aberto aos sábados 
das la às 13 horas 

g 
g 

Rua do Til, n.2 1 
Tele": 741200 I Fax 741600 

, RESTAURANTE 
MOBYDICK 

REABRIU COM NOVO VISUAL 
ESPECIALIZADO 

NOS SEGUINTES PRATOS: 
Ovas de espada 

Atum salpresado 
Arroz de marisco 

Peixe fresco do dia 
Reservas telef. 66868 

Estrada Monumental, 187 
Edifício Baía 63384 

CONSTRUÇÃOCIVIL 
SE PRECISAR 

Pintar a sua casa ou dar alguns 
retoques ou outros trabalhos, 
contacte João Andrade. Telef.: 
41702 ou 0936877782" 62571 

EXPLICAÇÕES 
ALEMÃO, PORTUGUÊS 

PI ESTRANGEIROS, 
PORTUGUÊS E HISTÓRIA. 
Telef.: 236593. 63334 

EM LISBOA ... · 
Alugamos a viatura que precisa, 
a preços sem concorrência! 
Entrega e recepção de viaturas 
no Aeroporto. Tel.: (01) -84955 
35Fax (01) - 849 40 41. Fora de 
expediente (01) -813 49 23. 63161 

ENTREGAS GRATUITAS 
AO DOMiCíLIO (FUNCHAL) 

TELEF.: 2802140 62274 

DR .. RUI PEREIRA 
MÉDICO ESPECIALISTA 

OFTALMOLOGIA 
, (DOENÇAS DOS OLHOS) 

CENTRO OFTALMOLÓGICO 
FUNCHAL 

R. do Carmo, 2 B - 1.0 andar 
tb 231715 

XARAMBINHA 
EXPRESSO 

Pizzas-Spaghetti 
Cannelloni-Lasagne Verdi 
Entrega ao domicílio. 

Das 12h-23h - 234777.62563 

SNACK-BAR 
RESTAU RANTE 

O SÉCULO 
Estrada Aeroporto, StO da 

Serra, St.a Cruz. 
INFORMA OS SEUS CLIENTES 
QUE SE ENCONTRA ENCER
RADO PARA FÉRIAS DE 16 A 

30/9, REABRINDO A 01110/96. 
63087 

EMPREGADOS/AS 
Precisam-se pessoas para efectuar traba
lhos leves no domicílio, em regime de 
«part-time», ou Ilfull-time», rendimentos 
fora do normal, trabalho para muitos 
anos. Peça informações grátis ao Aparta
do 1699-1016-LisboaCodex. 63272 

DESEMPREGO 
NA MADEIRA 

só PARA QUEM QUER! 
Grupo de empresas necessita 
para os seus quadros de pes
soas de ambos os sexos dos 18 
aos 45 anos. 
ENTRADA IMEDIATA 
Só para pessoas que queiram tra
balhar e bastante dinâmicas. 
Telef.: 235625. 63412 

PRECISA-SE 
RAPAZ 

OU RAPARIGA 
C/ carta de moto pesada, para 
entregas. Telef.: 232011 cl 
Hugo Corte. 63414 

VENDE-SE 
Terreno em Gaula, próximo do 
Centro de Saúde, frente estra
da, c/2 mil m2, preço 11 mil 
cts:; outro d 380 m2, aprova
do para moradia, dvista espec
tacular, preço 4.950 cts.; outra 
casa, em Gaula de Baixo, fren
te estrada, d 5 quartos, preci
sa de obras, preço 8.500 cts.; 
outra no Funchal d 5 divisões, 
precisa de obras, lugar para 3 
·éarros, preço 13 mil cts.; outra 
casa nova, em Gaula de Baixo, 
tipo n, cl garagem, vista 
espectacular para Aeroporto e 
mar, preço 33 mil ctS. -
Contactar Péroli,l do Funchal, 
telef,: 224645, 63332 

CASA 
VIRTUDES 

T4, cl qu intal, garagem + 2 
salas jogos, ete. 
Casa Roch i n ha 
13, d garagem 3 carros, quin
tai, ete. 
C/ garant ias bancárias e 
empréstimo. 
Trata ILHOCASA, telef.: 
741578n43612, AMl 1244.63416 

VENDE-SE 
APARTAMENTO 

T2 com 95 m2, 
. no centro do Funchal. 

Nunca usado 
e com garagem. 

QUINTA 
com 2 casas 

(óptima para turismo rural) 
no Palheiro Ferreiro, 

com 2.200 m2. 

ALUGA-SE 
ESCRITÓRIO, 
na Rua Ivens, 

com grande varanda, 
para qualquer ramo. 

Tratar : 
telef. : 794178 ou 

09316512115. 63183 

PARA VENDA 
No Porto Santo, lotes para 
construção .unifami liar, ao 
Campo de Baixo, em urbani
zação com infra-estruturas já 
concluídas. 

~ 
PREDIMA • Soe. Mediação 

MADEIRA Imobiliária, Lda. 
Rua do Castanheiro, N° 1 R/C 
Telef.: 229622 Fax: 225551 
Licença AMl 799 

VENDE-SE 
CASA 

C/ 3 q. d., 2 e. b., 1 S.e., cozinha, 
salão, logradouro e garagem. 
Trata o próprio. Preço 37 m, 
cts .. Telef.: 795100. 63090 

APARTAM E NTOS 

VENDEM-SE 
T1 - T2 - T3 E T4 
Desde 14.500.000$00 

com escritura imediata. 
Telef.: 226396 61406 

VENDE-SE 
CASA 

No sítio do Areeiro, Funchal. 
Contactar telef.: 61961 . 63429 

GARAJAU 
T2 + 1 

Apartamento com bons aca
bamentos e quarto extra no 
sótão, garagem, arrecadação. 
Preço: 19.900 cts. 

. CONTACTAR 

IIIOBlLJÁRIA 

RUA JOÃo TAVIRA, l2-A. 
TELEF.: 225455, 220603 FX. 227395. 

LICENÇA AMl N.' 662 

APARTAMENTOS 
TO, Tl, T2, n , pront<:>s a habi
tar e em .construção. Preços a 
part ir de 11.500 contos a 
23.000 contos. Sinal: 500 con
tos a 2.000 contos. Crédito 
especial a casal jovem e. estu
dante com prestações mensais 
desde 67 contos. 

CASAS 
Em construção ou usadas. 

TERRENOS 
Lotes aprovados para construção. 

Trata e vende: 
A. Santos, Av. Mar, n.o 21, 
2.° drt.o, Licença n.o 1040· 
AMl (aberto aos sábados). 

63210 
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TERRENO 
ZONA DO GARAJAU 

Cerca de 1.000 m2, bem 
localizado ecom boa vista, 
Preço: 13.5000 cts. 

CONTACTAR 

MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA 

RUA JOÃo TAVIRA. l2-A. 
';I TELEF.: 225455, 220603 FX. 227395. 
El LICENÇA AMl N.'662 

STADIUM 
T4- T2 

2xT4, apartamentos de luxo; 
lxT2, com boa vista sobre a 
baía do Funcal. 
PARA MAIS INFORMAÇÕES 

CONTACTAR 

IMOB~1ÁR1A 

RUA JOÃo TAVIRA, lH. 
~ TELEF.: 225455, 220603 FX. 227395. 
El LICENÇA AMl N.' 662 

VENDE-SE 
APARTAMENTO 

T4, novo, de luxo, chão em 
soalho, banhos em mármore, 
garagem p/2 carros. Preço 
29.500 cts. 

APARTAMENTO T2 
Na. zona da Cruz Vermelha, 17 
mil cts, 

CASA 
Acabada de construir, a 500 m 
do Campo da Barca, 29 mil ctS. 

LOTE TERRENO 
Urbanizado, perto do Chão da 
Loba. Telef.: 742970. 63454 

MORADIAS 
VENDEM-SE 

Centro, T5, em bom estado. 
R. Vise. Cacongo, n, como nova, 
ampla garagem, d arredores. 
Urb. Boa Nova, T3, construção de 
qualidade, garagem p/5 carros, 
bons arredores. 
Outras, no Caniço e Boa Nova. 
Telef,: 237373. 
Licença AM 11414. 63446 

VENDE-SE 
NEGOCIO bar, mercearia, bar
raca, com boas vendas, renda 
barata, Preço 15.000 cts. 

VENDE-SE 
MINI-MERCADO E BAR, com 
armazém. flreço de ocas ião 
6.500 ctS. 

VENDE-SE 
CASA NOVA, 3 q. d., 2 salas, 3 
banhos, 1 despensa, garagem 
3 ou 4 carros, quintal em vol
ta. Preço 26.000 cts. Ver com 
Silva, Rua das Mercês n° 73. 
Telef,: 741806. . 63452 

VENDE-SE 
CASAS 

Casa em construção com 3 qts. 
dormir, sala, cozinha, 2 WC, 
garagem, lavandaria e terre
no. Preço 16 mil ctS. 
Outra, nova, por estrear, no Bom 
Sucesso. Preço 31 mil cts. 
Outra, em StO António, 23 mil ctS. 
Outra, por estrear, com 4 qts. 
dormir, sala, cozinha, 3 WC, 
lavandaria, garagem, quintal e 
100 m terreno. Preço 36 mil cts, 
Temos mais para si. 
Ver e tratar Ribeiro e Vicente, 
Rua St' Maria, 52. Telef.: 224277. 
Licença AMl 1247. 63433 
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BOM INVESTIMENTO , 

AJUDA 
TO - 12:0250 cts. 
T1-14.000 cts., 
T2 -17.000 cts. 
B - 20.000 cts. 
Preços especiais início constru
ção. Facilitamos pagamentos 
c/ Banco. 

ILHOCASA 
Núcleo R.llhéus, L. 3. 
Telef.: 743612n41578. 63436 

CASA -ARRIFES 
Com 3 quartos de dormir, 
cozinha, banho e quintal. 
Preço: 16.000 cts. 

CONTACTAR 

MED~ÇÃO IMOBIL~RIA 

RUA JOÃo TAVIRA, 12·A. 
~ TELEF.: 225455, 220603 FX. 227395. 
i:l LICENÇA AMl N.' 662 

VENDE-SE 
CASANOVA 

2 pisos; cl 3 q. dormir, 2 
banhos, sala comum, garagem, 
1.300 m2de terreno c/ água de 
rega. Preço: 27.500 cts. 

TERRENO 
P/2 geminadas cl 780 m2 na 
Est. C. C. Freitas. Preço: 10.000 
cts . Tratar cl Elvira, telef.: 
741806. 63453 

VENDE-SE 
Apartamentos T1, T2, B e T4, 
Garajau, Caniço, Ajuda, Bar
reiros, Funchal. Preços a partir 
12.500 contos. Tratar telef.: 
238732 ou 0936511546. 63315 

BARREIROS 
T2, 6 meses, garagem, sinal 3.000 
cts. e restante desde 110 cts. 
B, início construção, boas áre
as, Garajau, sinal 5.000 cts. e 
desde 103 cts. ou sinal 2.000 + 
Banco e desde 122 cts. 
Telef.: 2002600 (AMl 914). 63369 

URBANIZAÇÃO 
DE SÃO GONÇALO 
Terreno com 628 m2, vista 
espectacular. Preço, 9.900 cts. 

CONTACTAR 
RUA JOÃo TAVIRA, 12·A. 

~ TELEF.: 225455, 220603 FX. 227395. 
i:l LICENÇA AMl N.' 662 

MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA 

EDIFíCIO AMÉRICA 
T1 

Com vista-mar e varanda. 
Preço: 11.500 cts. 

CONTACTAR 

RUA JOÃo TAVIRA, J2·A. 
~ TELEF.: 225455, 220603 FX. 227395. 
a LICENÇA AMl N.' 662 

VENDEM-SE 
APARTAM ENTOS 

TO -11 .000 cts. 
T1 -13.000 cts. 
T2 -15.750 cts. 
B - 20.000 cts. 
T4-25.000cts. 
Prontos e em construção, cl 
estac. privativo e arrecadação. 
Est. 'Monumental, Ajuda, S. 
António, Caniço e no Centro. 
(j FINANCIAMENTO BANCÁRIO. 
Crédito especial para jovens. 
Telef.: 237373. 
Licença AMl 1414. 63445 

VENDE-SE-
Lotes de terreno a bons preços. 
Lote área 670 m2 com frente 
de estrada, em St.° António-
6.000 cts. 
OUTRO área 550 m2, todo pia
no, no Caniço - 9.000 cts. 
OUTRO área 560 m2 -11 mil 
cts. 
OUTRO área 400 m2, Bom 
Sucesso, boa vista - 13.000 cts. 
Temos mais para si'. 
Ver é tratar Ribeiro e Vicente, 
Rua St. a Maria n° 52. Telef. : 
224277. Licença AMl 1247.63435 

COMPRE COM CONFIANÇA 
GRANDES FACILIDADES DE PAGAMENTO 

CRÉDITO IMEDIATO 
FINANCIAMOS À SUA MEDIDA 

63458 

Aberto ao sábado 

DIVERSAUTO 
EDIFíCIO CAMÕES, C - RlC 

AV. Luís DE CAMÕES (frente ao Hospital) 
TELEF.: 742722 FAX 742798 

VENDE-SE 
CASA MADEIRENSE 

CASQUINHA 
Não necessita arranjos, muito 
espaçosa, com pequeno logra-
douro-jardim, a 500 metros da 
baixa. Telef.: 237789, prefe-
rência noite. 63330 

CASA 
E CARRO 

Apartamento TO, perto Lido, 
mobilado, direito piscina e 
Peugeot 106 XR, cor à escolha. 
Sinal 1.500 cts. a crédito jovem 
e restante desde 65 cts. 
Telef.: 2002600 - PrediFun-
dial (AMl 914). 63370 

VENDEM-SE 
N·OVOS 

Aparts. T2~13.500cts. 

Aparts. T2 -16.000 cts. 
Aparts. T2-17.000cts. 
AMl 597. Telef.: 7480040.63432 

VENDE-SE 
GARRAFEIRA OU BOL ESTOR, 
no centro, preço 3.500 cts. 
APARTAM E NTO T1 

Tipo casa, no Largo da Saúde, 
10.800 cts. 

CASA 
Tipo B, no Caminho de Ferro, 
22 mil cts. Ver com sr. Afonso, 
telef.: 741806. 63450 

VENDE-SE 
Casa c/ snack-bar e loja, na Casa 
Branca, Lido. Supermercado no 
Funchal. Loja de artesanato e 
bordados. Tratar telef.: 238732 
ou 0936511546. 63316 

COMPRA-SE 
CASA 

Até 15.000 cts., mesmo preci-
sando obras, que vá carro à 
porta. Telef.: 742767. 63390 

CORUJEIRA 
MONTE 

TERRENO 
1,600 m2, 5.500 cts. 
Telef. : 741578. 63418 

GARAJAU 
LOTE 

TERRENO 
580 m2, 15.500 cts. 
Telef. : 741578. 63417 

VENDE-SE 
530 m2 de terreno, com fren
te para duas estradas,com 
duas casas, com garagem, boa 
vista. Preço 27 mil cts. 
Ver e tratar Rua St.a Maria n° 
52. Telef.: 224277. 
Licença AMl 1247. 63434 

AJUDA 
Tl e T2, novos, início constru
ção, garagem, vista mar. Sinal 
.desde 1.000 cts. + BaiXO e ~es
tante desde 71 e 88 cts. 
Telef.: 2002600. 63368 

AJUDA T2 
17.950 CTS. 

Novo, garagem, lavandaria e 
arrecadação. Telef.: 743612. 

63415 

VENDE-SE 
CASA 

C/ 3 q. d., 2 c. banho, salão, 
cozinha, despensa, quintal, jar
dim, entrada pI carro. Bom 
preço. Telefone 220660. 63406 

FUNCHAL,16 DE SETEMBRO DE 1996 

Cortes cabelo 300.00 criança, 
permanentes, 3.000.00, etc. 

Telef.: 43717, Caminho do Comboio, 

Rua do Salvador, n.!! 19. 63378 

EMPREGADOS/AS 
Organização de grande prestígio necessita 
angariadores para novos clientes de crédito. Não 
são vendas. Trabalho fácil e bem remunerado. 
• Esquema salarial: Ordenado + comissões 
• Regalias sociais 
• Facilidades de comunicação 
'. GOf3to por relações públicas 
• Dinamismo e ambição 
Marcar entrevista pelo Telef.: 223514 

CBemcÂmaaog 

• 

NOVA CO'EC~~O-
dos O ao 18 anos 

FAÇA-NOS UMA VISITA 
Rua das Pretas, 39. Te/ef.: 220769. 

Tratar F?2~ 
Vende-se 

VOL VO - 2 eixos, com redução aos cubos, perfeito estado; 
ATRELADO - 40 pés, adaptado para um ou dois contentores 
vinte pés. 

Tratar: António N. Nóbrega, Lda. 
Telefone: 934333 63281 
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R E C E B E U RAMOS-HORTA 

Mandela garante apoio 
à causa funorense 

Nacional Africano (ANC), 
federação sindical COSA TU 
e organizações nãogoverna
mentais. Nelson Mandela, que 
esteve em 1990 e já este ano 
na Indonésia, parceiro econó
mico privilegiado da África do 
Sul e antigo apoiante do ANC, 
prometeu a Ramos-Horta 
interceder por Xanana Gus
mão junto do seu homólogo 
Suharto, bem como do se
cretário-geral das Nações 
Unidas. 

J osé Ramos-Horta este
ve reunido durante 
cerca de uma hora na 

residência presidencial do 
bairro de Houton, onde 
Nelson Mandela se encontra 
a convalescer de uma inter
venção cirúrgica a que foi 
submetido sábado no Hospi
tal Militar de Pretória. 

O presidente da África do 
Sul acolheu, deitado na cama 
o representante especial do 
Conselho Nacional da Resis
tência Maubere, que lhe entre
gou oficialmente uma carla
-apelo de Xanana Gusmão, 
manuscrita em papel A-4 na 
prisão de Cipinang, Jacarta, 
e traduzida em inglês, onde é 
pedido à África do Sul para 
apoiar Portugal na defesa da 
autodeterminação de Timor
-Leste. , 

Esta carta foi redigida a 20 
de Agosto, no aniversário da 
fundação das Forças Arma
das de Libertação de Timor
Leste. 

Proveniente de Moçambi
que, Ramos-Horta chegou à 
Africa do Sul no passado dia 
9, acompanhado de três 
outros respons4veis da resis-

• O representante especial do Conselho Nacional 
da Resistência Maubere foi ontem recebido em 
Joanesburgo pelo chefe de Estado sul-africano, 
que lhe garantiu apoio à causa timorense. 

A causa timorense tem novos apoiantes. 

tência, Roque Rodrigues, 
Mari Alkatri e Ana Pessoa. 
Aos quatro reuniu-se poste
riormente João Carrascalão. 

Depois de goradas as 
expectativas de vir a ser rece
bido no dia 10 por Nelson 
Mandela, Ramos Horta adiou 

o seu regresso a Lisboa, 
previsto para a passada sexta,. 
-feira, na tentativa de se encon
trar com o presidente sul-afri-

CÂMARA APROVOU EM MILÂO 

Isenções de taxas 
para reconstruir o Chiado 

A reabilitação da zona 
sinistrada do Chiado e 

de três dos bairros históri
cos da capital marcam a 
agenda da reunião de quar
ta-feira da Câmara Munici
pal de Lisboa (CML). 

,Da agenda ressaltam 
também propostas sobre o 
financiamento da constru
ção de mais 313 fogos de 
habitação social, no Bairro 
do Padre Cruz (67), Bairro 
da Liberdade/Vale de 
Alcântara (126) e CheIas 
(120). 

A Câmara Municipal de 
Lisboa (CML), que reúne 
quarta-feira a partir das 
09:30, vai aprovar uma 
proposta do presidente, 
João Soares, que pretende 
isentar de taxas municipais 
a execução de obras, a 
ocupação de via pública 
por motivo de obras e a 
utilização de edificação dos 
prédios situados na zona 
sinistrada do Chiado. 

O objectivo é contribuir 
para acelerar a reconstru
ção da zona, concedendo aos 
proprietários benefi-ciados 
- em cujos prédios as obras 

só agora podem começar -
as mesmas condições dadas 
já a outros por decisão da 
CML em 1992. 

A isenção tem ainda de 
ser aprovada pela Assem
bleia Municipal. No entan
to, a medida só beneficia os 
proprietários que apresen
tem até 31 de Dezembro 
próximo, para aprovação 
municipal, os correspon
dentes "projectos de cons
trução, recuperação e/ou 
reconstrução e/ou adapta
ção dos mesmos ao plano 
de pormenor em vigor". 

João Soares considera 
que é por diversas razões 
- "legais, urbanísticas, 
obtenção de financiamen
tos, saneamento e salubri
dade" - bem como as 
inerentes às obras do 
Metro, que as obras de 
reconstrução da zona, 
"embora em fase bastante 
avançada, ainda não se 
encontram concluídas". 

O presidente da CML 
considera ainda que as 
razões dos atrasos não são 
da responsabilidade da 
autarquia. 

Milhares de pessoas 
pela unidade nacional 

V árias dezenas de 
milhares de pessoas, 

manifestaram-se ontem em 
Milão a favor da unidade 
nacional na Itália, anun
ciou fonte policial. 

A manifestação foi convo
cada pela Aliança Nacional 
para protestar contra os 
seccionistas da Liga do 
Norte, cujo líder, Umberto 
Bossi proclamou ontem em 
Veneza a "independência" 
da Padânia, parte do norte 
do pais. 

Os manifestantes são 
provenientes de várias 
regiões da Itália, nomea
damente do sul e centro, 
que desfilaram pelas ruas 
de Milão com milhares de 
bandeiras italianas. 

O presidente da Alian
ça Nacional (movimento 
pós-fascista) , Gianfranco 
Fini, deverá discursar no 
final da manifestação, 
realizada sob o lema 
"8.103 comunas, uma 
única Pátria". 

MISSA DO 30. o DIA 

Maria Ascenção de Castro 

(Mariazinha da Penha) 

A família da extinta, participa que será celebrada 
uma missa em sufrágio da alma da sua ente querida, hoje, 
pelas 19.30 horas, na paróquia da Sagrada Família (Cruz de 
Carvalho), agradecendo antecipadamente às pessoas que 
se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 16 de Setembro de 1996 

\ 

cano.O representante da 
Resistência Maubere disse 
que no encontro de ontem o 
presidente da África do Sul 
ainda não estava em grande 
condição física, devido à 
operação. 

De acordo com Ramos
-Horta, Nelson Mandela inte
ressou-se pelo estado de 
saúde de Xanana Gusmão, a ' 
quem ofereceu um exemplar 
autografado do seu livro "A 
Long Walk to Freedom", 
desejando-lhe as maiores 
prosperidades. 

O representante da Resis-
, tência Maubere achou o livro 

bastante volumoso, mas admi
tiu que, mesmo assim, será 
possível fazê-lo entrar na 
prisão indonésia e chegar às 
mãos de Xanana Gusmão. 

No seu regresso a Portu
gal e após uma curta estada 
em Lisboa, Ramos-Horta 
segue, por motivos familiares 
para Macau, partindo depois 
para a Austrália. 

A Resistência Maubere 
está a preparar para Outubro 
a visita àAfrica do Sul de uma 
delegação que tem previstos 
encontros com o Congresso 

Ramos-Horta ofereceu a 
Nelson Mandela dois panos 
típicos timorenses também 
mandados por Xanana Gus
mão, que o presidente sulafri. 
cano aceitou, dizendo que 
uma das suas filhas ficará 
encantada os usar, tratando
se de trajes mais apropriados 
para mulheres. 

Nelson Mandela assegurou 
então ao representante da 
Resistência Maubere que a 
política externa sul-africana 
nunca será "refém" dos laços 
de cooperação mantidos com 
terceiros paises, neste caso a 
Indonésia, acrescentando que 
entre este país e Portugal 
prefere as relações com 
Lisboa. 

No termo do encontro, o 
chefe de Estado quis saber a 
opinião de Ramos-Horta 
sobre a Frente Polisário no 
Saara Ocidental, tendo o 
representante da Resistência 
Maubere saído com a impres
são de que não poderá alimen
tar expectativas excessivas 
em relação a capacidade de 
pressão de uma potência 
meramente regional como a 
África do Sul. 

MISSA DO 30. o DIA 

Angelina de Jesus Pinto 

A família da extinta, participa que será celebrada 
uma missa em sufrágio da alma da sua ente querida, hoje, 
pelas 17.00 horas, na Igreja do Colégio, agradecendo ante
cipadamente às pessoas que se dignarem assistir a este 
piedoso acto. . 

Funchal, 16 de Setembro de 1996 

PARTICIPAÇÃO E MISSA 

Carmen Maria Sousa Gordon 

A família da extinta, participa o falecimento da sua 
saudosa parente, ocorrido no dia 12 de Agosto último, 
agradece às pessoas que se dignarem acompanhar o fune
ral, ou que de qualquer forma manifestarem o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio 
da sua alma da sua ente querida, hoje, pelas 18.30 horas, 
na Igreja de São Pedro, agradecendo antecipadamente 
às pessoas que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 16 de Setembro de 1996 

\ 
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CÂMARA D E L O B O S CENTRO DE S AÚDE no Funchal. J ardim inau
gura, de seguida, um novo 
campo de futebol do Clube 
Desportivo Por to-santen
se, em terra batida, cons
truído a norte do anterior 
r ecinto de jogos. Este 
investimento do Governo 
Regional ascendeu a 30 
mil contos. Pelas 19 horas, 
Alberto João Jardim visi
ta ainda as obras de remo
delação e beneficiação do 
Hotel Porto Santo, depois 
da sua aquisição por parte 
da administração da Quin
ta da Bela Vista. 

UDPjM\critica 
Centro de Saúde 

Jardim inaugura 
no Porto Santo 

O presidente do Gover
no Regional visita na 

próxima terça-fe ira o 
Porto Santo, onde inaúgu
rará, pelas 18 horas, no 
Centro de Saúde, o circui
to de vídeo-conferência 
entre o mesmo e o Centro 
Hospitalar do Funchal. O 

circuito permitirá disponi
bilizar no Centro de Saúde 
do Porto Santo um conjun
to de serviços para a popu
lação em geral e para os 
prestadores de cuidados 
de saúde em particular, 
em igualdade de circuns
tâncias com os residentes 

• A UDP criticou o funcionamento 
do Centro de Saúde de Câmara de 
Lobos. O atendimento é o principal 
problema apontado pela UDP. 

«Como é possível enviar 
os utentes para a urgência 
quando podem ser atendi
dos nos serviços normais?», 
questiona a UDP, que 
pergunta também como 
pode o Serviço de Saúde 
remeter para o serviço 
particular . «As pessoa-s 
pagam impostos ao Estado 
e descontam para a Segu
rança Social, para terem 
protecção na doença e na 
velhice». 

o s utentes do Centro 
de Saúde de Câma
ra de Lobos conti

nuam descontentes com o 
serviço ali prestado, afiança 
a UDP/ M, que diz: «As 
pessoas marcam consultas, 
porque precisam, e só ao fim 
de muito tempo (às vezes 
dois meses) é que conse
guem ser atendidas». 

Num comunicado de 
Imprensa, os democratas
-populares insurgem-se 
contra o facto de que «se as 
pessoas reclamam que preci
sam da consulta e não 
podem esperar tanto tempo, 
são enviados para a consulta 
do dia, o que significa ter de 
esperar manhãs inteiras 
para serem atendidas, e às 
vezes têm de voltar nos dias 

Fernão Freitas 
questiona 

CMFeIHM 
o líder da bancada socia

lista na Assembleia Regio
nal, Fernão Freitas, solicitou 
ao presidente deste Parla
mento que peça informaçõ
es à CMF e ao Instituto de 
Habitação da Madeira sobre 
o número e relação de famí
lias que irão ser alojadas no 
denominado "Bairro da 
Quinta Falcão" bem assim 
como número de ordem e 
pontuação na relação de 
inscrição de fanúlias caren
ciadas de habitação que 
porventura tenham no IRM. 

seguintes, e ao fim de dois 
ou três dias, muitas não 
conseguem ser consulta
das». 

Garante a UDP que o 
mesmo se passa com atesta
dos, ou credenciais: «É preci
so esperar vários dias para 
poderem obter um simples 
"papelinho" assinado». 

Se um doente não pode 
sair de casa e precisa de 
tratamentos, por exemplo 
injecções, «ao fim de uma 
semana tem de interromper 
o tratamento, porque a enfer
meira deixa de ir a casa e 
dizem-lhe que vá procurar 
um serviço particular , ou 
então vá às urgências», para 
as quais «é difícil obter uma 
ambulância disponível» para 
transporte. 

Câmara de Lobos «é 
uma freguesia superpovoa
da, com imensas carências 
e problemas e precisa de 
serviços de saúde à altura 
das necessidades. Ou então 
vamos continuar a adiar as 
soluções, a piorar o estado 
de saúde das populações e 
a criar situações cada vez 
mais complicadas para os 
utentes». Por isso, a UDP 
«exige que sejam tomadas 
medidas para que o Centro 
de Saúde atenda devida
mente os utentes». 

*****SR. COMERCIANTEJEMPRESARIO :í lQuer modernizar ou expandir o seu negócio? 
.. .-Ir Quer abrir um novo espaço comercial? 

- •• *0 seu investimento não ultrapassa 08 20.000 contos? 
- Sabia que por cada posto de trabalho pode receber 1002.6 
contos/homem ou 1203.12 contos/mulher? 
- Sabia que o seu investimento pode ser financiado até 80% por 
flUldos perdidos do Fundo Social Europeu? 
Contacte: 235943. dias úteis, das 21b30 às 22b30. Elaboro estudos 
ecoDÓmicos para candidaturas ao Fundo Social Europeu. Para todo o 
comén:io, artesanato, turismo rural, etc. etc. 63439 

VIVENDA 
Vende-se, na Levada cl 4 quartos sendo um 
cl banho privat ivo + 2 banhos, sala, 
cozinha, despensa, sótão, grande garagem 
pi 6 carros, jardim, vista si Funchal. 
Excelente preço - Motivo à vista . 

TRATAR - RECEPÇÃO EDIFíCIO OUDINOT 

62826 Telefs.: 231027- 225887 

AO A R Q UI VO R E G I ONA L 

Deputados do PS 
efectuam visita 

O grupo parlamentar 
do PS/ M desloca-se 

(hoje, pelas 10 horas , ao 
Arquivo Regional da 
Madeira, na Rua da 
Mouraria. Seguem-se visi-

tas ao Convento de Santa 
Clara e à Torre do Capi
tão, sita ao Bairro de 
Santo Amaro, em S. Marti
nho. Os deputados socia
listas visitarão também os 

locais previstos pelo 
Governo Regional para 
instalação do novo Arqui, 
vo Regional (Avenida do 
Mar, edifício do ex-grémio; 
Parque junto ao IBTAM, 
Matadouro do Campo da 
Barca). 

Entretanto, o PS deve
rá efectuar hoje, pelas 
21:30, um comicio no Porto 
Santo. As intervenções 
políticas estão previstas 
para as 22 horas. 

E.D.C. - EMPRESA DE DIVULGAÇÃO CULTURAL, S.A. 
-CREDIVERBO -

• Somos uma empresa em permanente expansão, na área da venda directa 
personalizada. 

• Actuamos no continente e Ilhas, divulgando em exclusivo algumas das melhores 
edições VERBO, claro! 

• Para alargamento da nossa rede de vendas seleccionamos: 

VENDEDORES/AS 
Residentes na Ilha da Madeira 

Oferecemos: 
• Remuneração fixa mensal 
• Comissões e prémios acima da média 
• Ficheiro de clientes 
• Plano para seguro de doença e acidentes pessoais 
• Cursos de formação teórica e prática 
• Apoio no campo de trabalho em viatura da empresa. 

Se tem mais de 20 anos, está desempregado ou procura 1. o emprego, habilitações 
li terárias ao nível do 9. o ano de escolaridade, é dinâmico e ambiciona uma 
profissão livre e bem remunerada, não hesite. Temos uma oportunidade para si. 

Compareça no: 
Hotel Madeira - Rua Ivens - Funchal 
Dia 17, 3 a feira das 14h às 19h. 

632 79 

•

PO/tO Emi/o, do ruftchal 
1530 K tiz - OM - 1017 K tiz 

92 fM 

ALUGA-SE EM LISBOA 
APART AMENTO T 2 •

PO/tO Emi/lO' do ruftchal 
1530 Ktiz - OM - 1017 Ktiz 

92 fM 
Para estudantes (C __ Universitári a) . Telef one 

INFABA GIQUINA - MAGIA NEGRA 
GRANDE MESTRE MARABOU AFRICANO 

Telef.783967 
O Astrólogo Infaba pode resolver todos os problemas 

por mais que sejam difíceis: sentimentos, todo o tipo de 
jogo , l impeza de c o rpo geral , d inhe i rb s , exames , 
assuntos de hom eFl s ou mulheres , amo res , tira os 
sentimentos de afecção - simpatia, neutraliza todos os 
prob lemas , adversidades e influênc ias. Reso lve os 
prob lemas mais desesperados ou que parecem 
irrealizáveis. Lê a sorte e adivinha o futuro, faz trabalho à 
distância e cura qualquer doença desesperada. Recebe 
os clientes todos os dias, a partir das 9 horas da manhã 
às 22 horas. 62680 

Caminho do Pico, n.O 11, Monte - Telemóvel 0936513283 
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MichaelJackson 
"agita" o Leste 

electrizante, na terceira 
digressão mundial que 
Jacks,on efectua em três an,os e 
que baptiz,ou com ,o títul,o 
"History". 
Jackson interpret,ou grandes 
êxit,os com,o "Billy Jean", "Y,ou 
Are N,ot Al,one", "Scream" ,ou 
"Stranger in M,oscow", entre 
f,og,o artificial e j,og,os de rai,os 
laser que iluminaram ,os 
es~,ores. 
O cant,or n,orte-american,o, 38 
an,os, record,ou com ,o tema "I 
will be There" ,o iníci,o da 
carreira para depois 
interpretar "Thriller", um d,os 
seus grandes êxit,os d,os 
últim,os an,os. 
O entusiasm,o d,o público 
r,omen,o cheg,ou ao rubr,o 
quand,o Jackson interpret,ou 
"Heal The W,orld" e "Earth 

o: S,ong", ,os seus hin,os à paz e à 
<i. ecol,ogia. 

Jackson c,ontinua n,o Leste da Eur,opa. Os j,ovens r,omen,os tiveram de 
pagar pel,o bilhete 30 dólares 

(cerca de 4.500 escud,os), uma pequena 
f,ortuna neste pais balcânico. O próxim,o 
concert,o de Jacks,on será em M,oscov,o, antes 
de viajar por ,outr,os paises da Eur,opa, África 
e Ásia. 

o cant,or n,orte-american,o Michael 
Jackson conseguiu reunir, sábad,o, 
cerca de 80 mil pessoas na cidade de 

Bucareste num concert,o que decorreu s,ob 
rig,orosas medidas de segurança. 
A excitação d,os admirad,ores de Jacks,on, 
pouco habitual neste antig,o país comunista, 
,obrig,ou as aut,oridades r,omenas a 
m,obilizarem 3.000 agentes para prevenir 
possíveis distúrbi,os. 

A sua única actuação num país da União 
Eur,opeia será em 24 de Setembr,o n,o Estádi,o 
de La Romareda, da cidade espanh,ola de 
Saragoça. 

O Estádi,o Naci,onal de Bucareste 
transf,orm,ou..se sábad,o durante duas h,oras n,o 
centr,o da música "pop" e d,o "rock" maís 

Antes d,o concerto de Bucareste, um grupo de 
clérig,os ,ortod,ox,os consider,ou ,o evento um 
sacrilégi,o p,or ele coincidir com ,o dia da 
Exaltação da Santa Cruz. 

"Má Sina" vence 
na Figueira da foz 

I 

A película portuguesa "Má 
Sina", que conquistou ,on

tem ,o grande prémi,o de fi~, 
d,o Festival Internaci,onal de 
Cinema da Figueira da F,oz, é 
um filme dentr,o de um filme, 
,ou uma reflexão sobre a pró
pria arte cinematográfica. 

Rodad,o n,o Teatro Circo de 
Braga e em N,ova I,orque, mas 
apenas c,om act,ores p,ortu
gueses, em "Má Sina" Sague
nail constrói uma ,obra sobre 
uma ,outra ,obra, "Má sina" 
( clássic,o n,orte-american,o -
um policial de tribunal). 
, Numasaladecinemade

. seria, uma espectad,ora assiste 
à projoo;ão de um filme ame
rican,o, que reconstitui a his
tória da vingança de uma mu
lher enl,ouquecida pel,o ciúme e 
pel,o med,o da m,orte. 

Assediada pela materiali
zação d,os seus fantasmas, en
carnad,os por um grupo de fi. 
guras masculinas, a especta
d,ora vive uma dupla aventura . 
- da fita pr,ojectada e d,o seu 
filme mental. 

É um enigma policial, uma 
história intensa que fala d,os 
ciúmes e da Sida. 

Né Barr,os, n,o papel de 
uma espectad,ora, pr,otag,oni
za um trabalh,o ,onde surgem 
também act,ores com,o Paul,o 
Castr,o, Antóni,o Dures, Fer
nand,o Candeias, Rui Madeira, 

J,osé Ananias e Fernand,o Mo
reira. 

Assinand,o ,o argument,o 
c,om Regina Guimarães, Sa
guenaíl recorre à colaboração 
d,os técnicos de som Rui Coe
lh,o e Ant,oine Bonfanti, este úl
tim,o um oonhecidp engenheiro 
de som dos cineastas Godard e 
Bertolucci. 

O XXV edição d,o Festival 
Internaci,onal de Cinema da 
Figueira da F,oz, que c,onsa
grou ,o filme português, pôs em 
destaque a cinemat,ografia d,o 
Canadá, concedendo-lhe qua
tr,o galardões. 

"Safari Champanhe", de 
George Ungar, recebeu ,o gran
de prémi,o "Imagens e D,ocu
ment,os" e uma "menção h,on
r,osa" da Federação Interna
ci,onal de Cineclubes. 

O "Leão e ,o C,ordeiro", de 
Luc Beauchamp, conquist,ou 
,o grande prémi,o da curta-me
tragem, e "J,ohnny Sh,ortwa
re", de Michael Bockner, ,o pre 
mi,o Regiã,o de Turism,o d,o 
Centro. 

A cinemat,ografia italiana 
arrebatou três galardões. Dois 
f,oram para "Um dia, um dia, 
uman,oite", de Cosim,o Mil,one 
(placa de prata d,o Júri Ofici
al e ,o prémi,o D,on Quix,ote da 
Federação Internaci,onal de Ci
ne Clubes), e ,o terceiro para 
"N,o Centro da Área", de Bm 

n,o Garbuglia e Robert,o Ivan 
Oran,o. 

Também a H,olanda c,on
quistou três prémi,os: uma pla
ca de prata d,o Júri Oficial, 
uma menção h,onr,osa da Fe
deração Internaci,onal de Cine 
Clubes (amb,os para "A Len
da da Me Da,o", de Vincent 
M,onnikendam) e ,o prémi,o d,o 
júri d,o C,omité Internaci,onal 
para a Difusão das Artes e das 
Letras através d,o Cinema ("O 
Silênci,o Quebrad,o", de Eline 
Flipse). 

D,ois prémi,os f,oram c,on
quistad,os pela cinematografia 
d,osEUA 

O prémi,o para a melh,or re
p,ortagem na inf,ormação de 
âmbito naci,onal, por trabalhos 
publicad,os sobre a edição de 
1994, f,oi este an,o atribuíd,o pe
la ,organização d,o Festival Irr 
ternaci,onal de Cinema da Fi
gueira da F,oz à agência Lusa. 

Homenagem em 1997 

Uma destacada personali
dade da cinematografia fran
resa, a retirar de um grupo ,on
de figuram André Techin e 
Jacques D,oill,on, vai ser ho
menageada na edição de 1997 
d,o Festival Internaci,onal de 
Cinema da Figueira da F,oz, 
disse ,ontem à agência Lusa 
f,onte d,o certame. 

FUNCHAL 
-100ANOS 

DE 
CINEMA 

SEGUNDA-FEIRA, 16 DE SETEMBRO DE 1996 

Teatro Municipal Baltazar Dias 
13h30: «Geórgia» de Ulu Grosbard; 15h30: «Fumo» de Wayne 
Wang; 18h30: «A Senhora Parker e o Círculo Vicioso» de Alan 

Rudolph; 21 h30: «À Flor do Mar» de João César Monteiro (estreia) 

Cine-Max 
21 h30: «Farinelli» de Gérard Oury 
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DIARIO DE NorfclAS - MADEIRA 

HOJE NO FUNCHAL 
qu geralmente muito 
nLjblàdo 
Vento de Sudoeste:moderado 
(15 a 30 Km/h) . 

,"~jlt~;I.~~tl · Períodos de chuva. 
fi! (Previ'são) 

TEMP. INTERNACIONAIS 
CIDADES .MAX MIN ' TEMPO 

Lisboa " ' 23 '15' Neblina 

Madrid 27 l Q Muito nublado 

Londres 20 7 Nevoeiro 

Paris 19 7 Pouco nublado 

Bruxelas ' "17 .. 11 

Am'esterdão 17 9 

15 

T E 

fõiARiõ1 SORTE~O DE UMA MÁ,O. FOTOGRÁFICA ~ 
~ E 30 MAO, DESCARTA VEIS KODAK FUN ~ 

Nome ____ ~------------------------------------------___ 
Morada __ ~~ ______ ~ ________________________________ _ 

,Telefone Para habilita,...S8 ao sorteio basta: 
Rec:ortar o cupão e entregar na Qualifoto ao C. C.lnfante- Loja 113 Q QUAL/FOTO 

DIA31/10/ 

~:\~X~~~~~;~~,:i~~~~~~1{~S;~~~~~t5~~~t,i i}~ 
FUNCHAL, 16 DE SETEMBRO DE 1996 

M p O 
PRÓXIMAS 48 HORAS 
Períodos de céu muito 
nublado . 
Vento de Noroeste fraco (10 a 
25 Km/h). 
(Previsão) 

PRECIPITA ÃO 

ESTADO DO MAR 
Costa Norte - Ondas de Norte 
com 1,5 metros. 
Costa Sul - Ondas de Su l com 
0,5 metros. 

Creyf 
RECURSOS HUMANOS 

Ontem 

Santana 0,0 
Areeiro 0,0 
Santo.da Serra 0,0 

A CREYf; Empresa de Trabalho T~mporário, aceita inscrições para: 
(MIF) 

Administrativos, recepcionistas, telefonistas-recepcionistas, governantes de 
andares , empregados de anda'res/quartos , empregados de limpeza, 
governantes e empregados de lavandaria, chefes de sala , chefes e 
empregados de mesa, chefes de cozinha, cozinheiros, pasteleiros, empregados 
de cozinha , chefes e empregados de copa, chefes e empregados de bar, 
chefes e empregados de cafetaria, empregados de balcão, porteiros, paquetes, 
bagageiros, banheiros nadadores salvadores, monitores de animação e 
desportos e baby-siters. 

Os interessados deverão dirigir-se aos nossos escritórios, das 09h às 12h e 
das 14h às 18h, I~vando consigo foto a cores, bilhete de identidade, cartão de 
contribuinte e cartão da segurança social. 

Creyf · Rua 31 de JaneIro, 37,2. o, sala N, 9050 Funchal. Telef.: 236973 . . 

Um simbolo, uma visão 63490 

Desde segunda-feira, dia 16 de Setembro 

Grande Exposição Autom6veis Novos e Usados 
(ju.nto à80mba de Gasolina) 

Fernando Fernandes ..... . .. .. .. .. .. . ......... T el. - 0936 511 807 

ÉnioAndrade ...... ........ . ... . .... ... ... .. .. Tel. - 0936511810 

• 
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ENCONTRO 

CDU sem medo 
• Carlos Carvalhas, líder nacional do péF~ está confiante no trabalho "sério e honesto" do PCP/Madeira. 

Quanto aos ataques de Jardim, afirma que o PCP é uma força que "não tem medo nem do dr. Alberto 
João, nem do Governo da Região". Considera que o líder do PSD-M está "algo preocupado". Que, afinal, 
o que dói é que "apresentamos alternativas". Defende que o seu partido é coerente. Diferente dos que 
na Oposição o chamaram de Bokassa e agora vêm aos "abraços e beijinhos". 

TERESA FLORENÇA 

D IÁRIo - Na sua interven
ção na Festa do "Avante!" 
referiu que o PCP vai com

bater a política de direita do actual 
Governo. É unicamente ao PCP 
que está entregue a esquerda em 
Portugal? 

Carlos Carvalhas - Não, o PCP é 
um partido que levanta bem alto, sem 
subterfúgios, os valores da esquerda: 
solidariedade e justiça social. O Parti
do Socialista teve uma linguagem na 
Oposição e tem uma prática no Go
verno. Não dizemos que o PS é de di
reita. Dizemos, tão só, que nas que& 
tões essenciais e estruturantes leva à 
prátim uma polítim muito semelhante 
àquela que foi derrotada em Outubro 
do ano passado. 

DIARIO - Sendo assim, que p0-
lítica vai desenvolver o PCP para 
cativar o eleitorado do PS que p0-
derá estar descontente? 

C.C. - ()uve.se cada vez mais a frase 
"Isto não pode continuar". Começa a 
haver, de facto, descontentamento por 
parte dos que acreditaram numa mu
dança e que agora vêem que não há. O 
que nós dizemos a esses cidadãos é que, 
se querem de facto uma mudança sé
ria, reforcem a CDU. Por outro lado, 
fazemos critims, mas simultaneamen
te apresentamos propostas. Na As
sembleia da República, fomos o grupo 
parlamentar que mais projectos de lei 
apresentou sobre as mais diversas áre
as da vida nacional. Fizemos uma in
tervenção pela positiva, para que as 
pessoas vejam que há soluções. 

DIÁRIO - Prometeu que cen
trará os seus esforços no sentido 
de dinamizar o movimento social 
de protesto. Está, naturalmente, a 
pensar em greves e manifesta
ções. Não é desestabilizar o pais? 

C.C. - O que afirmamos é que tudo 
faremos para ampliar o movimento s0-

cial de protesto. O direito à indignação 
deve ser exercido. A greve, e a mani
festação são direitos que estão consa
grados na Constituição da República 
Portuguesa. Fazem parte do nosso or
denamento democrático. Naturalmen
te que pensamos que a greve é uma úl
tima arma dos trabalhadores e que não 
se deve fazer greves por fazer. Agora, 
quando as pessoas são encostadas à pa
rede, quando as injustiças se acentuam 
e a polítim visa a concentração da ri
queza, quando se vêem mda vez mais 
famílias excluidas de um nível digno e 
desfeitas por cansa do tráfico da droga e 
da toxicodependência, quando procu
ram emprego e não encontram, as pe& 

soas têm que lutar, de intervir para levar 
à transfo~ dessa polítim 

DIÁRIO - O PCP tem força, 
neste momento, para responder a 
esse desafio? 

C.C. - Nós achamos que são direc
ções importantes e tudo faremos para 
isso. Naturalmente que depende das 
condições objectivas e subjectivas. Ago-

ra, não temos 
dúvidas que 
esta política 
vai conduzir a 
mais desem
prego, mais 
trabalho pre
cário, à liqui
dação do apa
relho produti
vo. Vai-se e& 
gotar mais um 
Orçamento s0-

bre a bandei
ra de Maas
tricht, o que 
significa um 
conjunto de políticas deflacionistas que 
levam à substituição da produção naci
onal pela estrangeira e à ruina de pro
dutores, pescadores, agricultores e in
dustriais. Criará situações angustiosas 
para muitos comerciantes e nós procu
raremos levantar a bandeira justa das 
suas reivindicações. Estabilidade não é 
só manutenção no poder. O eng. Guter
res fala muito de estabilidade, como tmn
bém falava Cavaco Silva, mas não p0-

demos ver a estabilidade só para os que 
estão sentados à mesa do Orçamento, 
para os 100!o mais ricos do nosso pais e 
que detêm, segundo as estatistims ofi
ciais, 50"10 de rendimento. Para esses há 
estabilidade. Agora, para os que não 
têm emprego, para as mulheres, para 
o jovem que quer perspectivar o seu fu
turo e não encontra uma msa, um em
prego, já está desestabilizado. 

DIÁRIO - Álvaro Cunhal apoi
ou também mna maiorinterven~ 
do PCP. Foi mna critica a um certo 

amolecimento do partido? 
C.C. - Não, não há dessintonia s0-

bre isso. O que nós afirmamos é que é 
necessário lutar e que a luta dá resulta
do, desde que seja justa. Queremos uma 
mudança na tranquilidade, serena. 

DIARIO - O apelo à interven
ção significa que 97 será o ''infer
no" para o Governo de Guterres? 

C.C. - Depende da polítim que se
guir. Se quiser dar a resposta aos pro
blemas tem todo o nosso apoio. O que 
não pode é ter uma política de cama
leão. Na Oposição defendeu a lei das 
40 horas. Depois, ch~ou ao Governo e 
apresentou a lei da Polivalência e da 
Flexibilidade, em que o horário de tra
balho pode ir até às 50 horas. Na Opó
sição protestou connosco contra o au
mento da idade da reforma das mu
lheres de 62 para 65 anos. Nós 

apresentámos 
uma lei para 
repor a mesma 
idade e o PS 
votou contra. 
Não pode ter 
estas atitudes. 

DIÁRIO
O PCP já pro
meteu que 
irá votar con-
1m o próximo 
Orçamento 
se for para 
continuar a 
mesma políti
ca. Para onde 

deve o PS direccionar a sua política 
para ter o "sim" do PCP? 

C.C. - Primeiro, fazer pagar mais 
os que já têm. Este Governo, no último 
Orçamento, deu milhões de contos de 
benefícios fismis ao mpita! financeiro 
e especulativo. Em segundo lugar, pre
cisamos de aumentar um pouco o p0-

der de compra dos trabalhadores da 
Função Pública. Era importante do 
ponto vista da justiça social e porque 
ganhando mais fimm mais motivados. 
Era também importante, a uiveI ec0-

nómico, porque alargava o mermdo in
terno e o consumo, que estimularia a 
produção, o investimento e o empre
go. A «bola de neve» está a andar ao 
contrário. Contraindo o poder de com
pra, não há saída para a produção, não 
há o estímulo para o investimento. 

DIÁRIO - Um ''não'' do PCP p0-
derá levar a eleições antecipadas. 
O PCP apoiaria? 

C.C. - Não, mesmo que o Orça-

mento seja derrotado não leva, obriga
toriamente, a eleições antecipadas. O 
Governo pode apresentar um outro Or
çamento. Por outro lado, já se vê que o 
PSD vai apoiar, porque, no essencial, 
há muito poums diferenças entre a po
litim do PS e a do PSD. 

DIÁRIO - Em termos de elei
ções, o PCP está a recorrer a inde
pendentes. Significa que não há 
candidatos comunistas? 

C.C. - Há candidatos comunistas, 
mas nós sempre concorremos com in
dependentes. Nas últimas eleições le
gislativas uma boa parte dos candida
tos eram independentes. A CDU é um 
grande espaço de democracia e esta
mos interessados em que mais inde
pendentes venham trabalhar connosco. 
Nós não pensamos que temos a verdade 
toda. Cada cidadão, independentemen-

te do seu grau aCadémico, tem uma ex
periência que para nós conta e deve con
tar. 

DIÁRIO - Uma nova AD entre 
o PP e PSD poderá ser um en1mve 
na Câmara de Lisboa a coligação 
PS/PCP? ' 
, C.C. -,Não creio. Há bom trabalho. 

DIÁRIO - O PCP não teme mna 
AD para o resto do pais? 

C.C. - Não, nem sei mesmo se e& 

tão muito interessados em fazer aAD. 
Cada um está no "jogo do empUITa" , 
da culpabilização. 

DIÁRIO - Na Região, o dr. Al
berto João Jardim já declarou que 
vai combater os comunistas. Como 
interpreta esta atitude? 

C.C. - O dr. Alberto João Jardim 
muitas vezes intervém para obter efeitos 
mediáticos. Portanto, não se pode. dar 
sempre crédito àquilo que afirma. Nós te
mos propostas, soluções pela positiva. 
E até o dr. Alberto João Jardim tem uma 
posição incoerente, porque noutras al
turas elogiou os deputados comunistas 
no Parlamento Europeu, pela actuação 
que tiveram em defesa da Região Autó
noma da Madeira. Nós somos coeren
tes. Não somos como aqueles que na 
Oposição o chamavam de Bokassa, que 
diziam que aqui havia um défice e ago
ra, no poder, vêm aqui com falinhas 
mansas, em abraços e beijinhos. Nós, o 
que temos a dizer, dizemos com ver
dade. A nossa luta polítim é pela posi
tiva, pelas propostas e soluções. Não 
descemos ao terreno das injúrias. 

DIÁRIO - Referindo-se aos rnn
didatos padres pelo PCP, Alberto 
João Jardim considerou que Roma 
deveria observar a Igreja em Por
tugal que está. a virar à esquerda .. 

C.C. - O dr. Alberto João Jardim 
pensa que pode mandar no Vaticano 
como exerce aqui o poder, ao estilo do 
quero, posso e mando e gostaria que 
todos fossem dóceis e subservientes. A 
Constituição da Repúblim é para todo 
o pais, as regras democráticas também. 
Creio que o dr. Alberto João Jardim 
está algo preocupado, mas essa sua 
preocupação é boa para o povo da Ma
deira, porque são vozes sérias que e& 
tudam os problemas, que apresentam 
soluções. Se a CDU se reforçar, é a voz 
do povo da Madeira que se reforça. 

DIÁRIO - Que expectativas 
tem o PCP em termos eleitorais pa
ra a Madeira? 

C.C. - Estamos confiantes, pelo tra
balho feito pelo padre Tavares e pelos 
meus mmaradas. Tem sidO um traba
lho sério e honesto. Cumprimos o que 
prometemos. Somos umaforçaque não 
verga perante as dificuldades, que não 
tem medo nem do dr. Alberto João Jar
dim, nem do Governo da Região' Autó
noma da Madeira. Diz as verdades quan
do elas devem ser ditas e dará voz aos 
que não têm. Como nós construímos e 
apresentamos alternativas, é isso que 
dói ao dr. Alberto João Jardim. 

FUNCHAL, 16 DE SETEMBRO DE 1996 

Monteiro 
dá prazo a Amaral 

Muel Monteiro fixou 
ontem o inicio de Outubro 
como prazo para que 
Ferreira do Amaral decida se 
é ou não o candidato do PSD 
à Câmara de Lisboa. 
Caso até aquela data o 
dirigente socialdemocraia 
não manifeste intenção de se 
candidatar, o PP desistirá de 
se coligar com o PSD para 
concorrer à Câmara de 
Lisboa nas autárquims de 
1997. 
«Ele terá de decidir se é ou 
não candidato. Essa decisão 
não pode vir depois dos 
principios de Outubro, 
porque não podemos estar 
infinitamente à espera do 
PSD», frisou o líder popular à 
saída de uma reunião, em 
Coimbra, com os presidentes 
de algumas concelhias da 
região Centro. 

Gorbatchov 
teme guerra civil 

O ex-Presidente soviético 
Mikhail Gorbatchovalertou 
ontem em Frankfurt, na 
Alemanha, para o perigo de 
uma guerra civil na Rússia. 
ARússia está pratimmente 
sem presidente desde a 
eleição presidencial de Julho, 
disse Gorbatchov durante 
uma recepção na Câmara de 
Frankfurt, declarando-se 
"preocupado" com o estado 
de saúde de Boris leltsin. 

Irão vai apoiar 
a Thrquia 

O Irão está pronto a apoiar a 
Turquia na luta contra o 
terrorismo, disse o ministro 
dos N~ócios Estrangeiros 
iraniano, Ali Akbar Velayati, 
segundo a agência turm 
Anatólia. 
O chefe da diplomacia de 
Teerão participou sábado, 
numa reunião da ECO 
(O:rgani~ de Cooperação 
Emnómim), onde se 
encontrou com a sua 
homóloga Tansu Ciller. 

"Espetada" gigante 
nos Açores 

Centenas de pessoas 
acorreram ontem à marginal 
de Ponta Delgada para 
assistir à confecção de uma 
espeWdade~edev.ua 

com cerm de 200 metros de 
comprimento. 
A confecção da "espetada 
gigante" resultou de uma 
iniciativa da Liga dos Amigos 
da Neurocirurgia dos Açores 
(!ANA), visando recolher 
fundos destinados à 
aquisição de equipamentos 
para o principal hospital de 
Ponta Delgrula e divulgar a 
~e açoriana. 
ALANA pretendeu ainda 
cozinhar a maior espetada do 
mundo, fazendo entrar as 
ilhas no "Guiness Book". 



Académico 
derrota 

Marítimo 
no andebol 

• No derbi do andebol, o 
Académico foi superior 
ao Marítimo. Mercê de 
excelentes acções 
individuais e de um bom 
colectivo, os 
"estudantes" 
justificaram o triunfo. 
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Jardim 
manté'm 
política 

desportiva 
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VITÓR I A DO MAR í T I M .O 

EM TRES JORNADAS ... 

União já soma· 
três derrotas 

PAGINA 3 

NO ALGARVE 

Camacha mortal 
parao Imortal 

PAGINA 5 

Vitórias 
• caseIras 

• anImam 
derbis 

• Os dois primeiros d.erbis 
da III Divisão entre 
equipas madeirenses 
terminaram com vitórias 
caseiras. Do São Vicente 
ante o Porto-santense e 
do Santana com o 
Santacruzense. 
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Nicola 

Guimarães - União de Leiria 
Porto - Chaves 
Leça - Salgueiros 
Marítimo - Amadora 

, ® 
C AFES 

.. ' Rio Ave - Sporting 
, Farense - Boavista 

Belenenses - Espinho 

1.0 Benfica 
2.° • Braga 
3.° , Porto 
4 . ° , Sporting 
5.° · Farense 
6.° · Leça 
7.° . ' Guimarães 
8.° :. Marítimo 
9.° .• Setúbal 

10.° ' E~ pi n ho 
11.° · Chaves 
12.° " Boavista 
13.° : Rio Ave 
14.° Salgueiros 
15.° E. Amadora 
16.° Belenenses 
17.° Gil Vicente 
18.° União de Leiria 

Sporting - Marítimo 
Gil Vicente - Belenenses ' 
Setúbal - Braga 
Un ião de Leiria - Benfica 
Salgueiros - Porto 
Chaves - Guimarães 
Amadora - Leça 
Boavista - Rio Ave 
Espinho - Farense 

Fernando 
Toni 
Paulo Ribeiro 
Gilmar 
Milinkovic 
Donizete 
Hélder 
Jardel 
Pedro Emanuel 
Nuno Gomes 

3 2 - 9 2 7 
3 2 8 3 7 
3 2 7 2 7 
3 2 7 4 7 
3 2 3 O 7 
3 2 6 2 6 
3 2 7 6 6 
3 . 1 2 - 5 - 3 5 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 

1 1 
1 1 
1 1 
1 

2 
2 
1 
1 

Rio Ave 
Braga 
Setúbal 
Guimarães 
Chaves 
Benfica 
Benfica 

1 
1 
1 
2 
1 
1 
2 
2 
3 
3 

7 7 
3 - 3 
4 5 
4 6 
4 5 
2 4 
O 3 
3 7 
3 - 11 
O - 9 

Alvalade 
Ribeiro Novo 
Bonfim 

4 
4 
4 
3 
2 
2 
1 
1 
O 
O 

Mag. Pessoa 
Vidal Pinheiro 
Mun. de Chaves 
Reboleira 
Bessa 
C. Violas 

Porto 2 
Boavista 1 
Boavista 1 

ESCRITÓRIO: Rua do Bispo, 16.1 2 S, 14 ' ([) 225862/223252· Fax 232059 
TERMINAL CONTENTORES: Cais N Av. Francisco Sá Carneiro ' «) 227631 

PARQUE DE 2.' LINHA: São Martinho' «) 763213· Funchal 

COM SISTEMA TEI:HNAI: ~ 

Filipe Basilio Lda. 
CAIXI LHARIA D E ALUMíNIO 

DIVISÓ RIA S, TECTOS FALSOS, 

ESTORES DECORATIVOS E M ETÁLICOS 

Cominho do Pentada, 31 
«) 49649 -741208 Fax: 741208 9000 FUNCHAL 

FUNCHAL, 16 DE SETEMBRO DE 1996 

GOLEADA D O B E N FI C A 

"Dedo" de Autuori 
já mexe na-Luz 

Benfica, 5 
V. Setúbal, 1 

Estád io da l uz 

Árbitro: José Leirós, do Porto 

Preud'hornrne 
Calado 
Bermudez 
Hélder 

Cândido 
Quim 
Nogueira 
Ru i Carlos 

Dimas 
Jarnir 

' - Hél io 

BrLmo Caires 
João Pinto 
Valdo 
Hassan 
Panduru 

Brassard 
Tahar 
Gustavo 
lliev 
Edgar 

Pau lo Ribeiro 
CConde 
Tó Sá 
Carlos Manuel 
Gaspar 
Sandro 

Sansone 
Ayew 
Fernando Pires 
Matias 
Paulo Sérgio 

Substituições: Hassan por Gusta
vo (80), Panduru por Edgar (88), 
Nogueira por Fernando Pires (63) e 
Carlos Manuel por Ayew (36) 

Acção disciplinar: cartão amarelo 
para Gaspar"aos 38 minutos . 

Golos: Bruno Caires (28), João Pin
to (39), Hassan (48), Paulo Ribeiro 
(83), Panduru (84) e Gustavo (86). 

Hassan esteve em foco no jogo de ontem ao marcar um dos golos do Benfica. 

O Benfica goleou on
tem o Vitória de Se
túbal, por 5-1, na se

quência de uma exibição ba& 
tante segura, em encontro da 
terceira jornada do campeo
nato português da primeira 
Divisão em futebol, disputa-

. do no Estádio da Luz, em 
Lisboa. 

Na frente os "encarna
dos" encontraram na arte de 
Valdo e João Pinto, bastante 
bem apoiados por Jamir e 
Bruno Caíres, a solução pa
ra "destruir" a organização 
defensiva dos sadinos.O pri
meiro lance de perigo da par
tida surgiu aos oito minutos 
quando Valdo, após uma ex
celente jogada, atrasou para 
Jamir rematar na passada 
com a bola a bater na malha 
latl;lral da baliza defendida 
por Cândido. 

Aos 22 minutos, Hassan 

não conseguiu o desvio após 
uma extraordinária jogada 
em que João Pinto tirou dois 
adversários do caminho an
tes de efectuar o cruzamen
to. Pouco antes do primeiro 
tento das "águias", aos 27 mi
nutos, novamente após 'um 
cruzamento de João Pinto, o 
marroquino não conseguiu 
desviar para o golo devido a 
uma excelente intervenção 
de Gaspar a afastar para can
to. 

Aos 28 minutos, o Benfi
ca inaugurou o marcador 
após uma jogada fantástica 
em que João Pinto deixou de 
calcanhar para Valdo e o bra
sileiro com o mesmo gesto 
técnico permitiu a Bruno Cai
res rematar na passada não 
dando qualquer hipótese a 
Cândido. 

O segundo golo do Benfi
ca surgiu aos 39 minutos , 

DIVISÃO 

mais uma vez após a inter
venção do brasileiro Valdo, 
que cruzou para a área onde 
Hassan parou a bola e deixou 
João Pinto rematar para o 2-0. 

Um minuto depois o mar
roquino Hassan conseguiu, 
finalmente, o seu golo. O ro
meno Nica Panduru apro
veitou um erro de Tó Sá re
tirou-o do caminho e colocou 
em Hassan para este fazer 
sem dificuldades o 3-0. 

Após o terceiro golo dos 
"encarnados" , o Vitória de 
Setúbal começou a subir no 
terreno e aos 50 e 60 minu
tos criou as suas melhores 
oportunidades de golo. 

Aos 50 minutos, Rui Car
los descaido sobre a esquer
da rematou contra o poste es
querdo da baliza de 
Preud'homme e 10 minutos · 
depois Chiquinho Conde foi 
incapaz de dar um bom se-

Grandes evidenciam-se 
em jornada de golos 

U ma jornada de emo- jou" para levar de venci- um acidente de percurso. 
ção e golos é como do um Rio Ave e um Fer- O resultado de 3-0 reflecte 

pode ser caracterizada nando muito aguerridos. bem o domínio patentea-
esta terceira ronda do Já ontem, a festa dos go- do pelos vimaranenses. 
Campeonato Nacional da los continuou. Em Braga, Muitos golos ainda no 
I Divisão. Uma jornada o Sporting local recebeu Leça - Salgueiros. A tur-
que ditou uma mudança o Gil Vicente oferecendo ma de Leça da Palmeira, 
na liderança, que passa quatro go l os e apenas orientada por Rodolfo 
agora a ser encabeçada consentindo um aos CO° Reis, não sentiu quais-
pelo Benfica, clube que mandados de Bernardino quer dificuldades para ga-
ontem goleou na Luz o Pedroto. rantir os três pontos e 
"sensação" Vitória de Se- No mesmo distrito , mostrar a Carlos Manuel, 
túbal por um expressivo mas desta feita em Gui- o técnico salgueirista, que 
5-1. marães, o Vitória mostrou muito ainda falta fazer. 

Mas o mote fora já da- aos seus adeptos que a go- ' Vitórias normais con-
do no sábado, quando o leada da transacta jorna- seguiram o Marítimo e o 
Sporting "se viu e dese- da sofrida em Setúbal foi F . C. Porto , ante Amado-

guimento a um cruzamento 
vindo da direita após uma 
boa jogada de Ayew. 

O golo de "honra" do Vi
tória de Setúbal aconteceu 
aos 83 minutos por intermé
dio de Paulo Ribeiro que be
neficiou de um erro de Di
mas "incomodado" por Chi
quinho Conde, após um 
centro de Rui Carlos na es
querda. 

Na resposta João Pinto 
isolou Nica Panduru e o ro
meno, frente a Cândido, co
locou a bola entre o guarda
-redes sadino e o poste es
querdo da baliza do Vitória 
de Setúbal. 

O golo mais bonito do en
contro foi apontado por Gus
tavo, aos 86 minutos, quan
do isolado por Calado o bra
sileiro fez um extraordinário 
"chapéu" a Cândido fixando 
o resultado final em 5-1. 

ra e Chaves, respectiva
mente. O resultado foi 
idêntico: 2-0. 

Belenenses e Espinho 
é que destoaram e empa
taram a zero no Restelo . 

Porto -Chaves 1 
Benfica - Setúbal 1 
Ria Ave - Sporting 2 
Braga - Gil Vicente 1 
Guimarães- U.Leiria 1 
Leça -Salgueiros 1 
Marítimo - E. Amadora. 1 
Farense - Boavista 1 
Belenenses - Espinho 
Académica : P. Ferreira 
Beira-Mar -Campomaior. 
AViseu - Felgueiras 
Tirsense - Penafiel 

BASíLIO & BASíLIO, Lda, 
CAIXILHARIA DE ALUMíNIO 

CAMINHO DE ST.' ANTÓNIO, 237 
TElEF.: 742290 
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RESULT 'ADO NÃO T R AD U Z A VERDADE 

Falta de finalização 
mas mérito adversário 

Carlos Pereira 
José Carlos 
Martins 
Calaça 
Brigel 
A. Nunes 
Paulo Jorge 
Paulo Sérgio 
Marco Paulo 
Amílcar 
Hélder Quental Ney 

Mário Fonseca 
Nélson Veiga 
Baroti 
Valter 
Toni 

Mário Jorge 
Dragan 
Nenad 
Stevanovic 
Marco 

Sérgio por 
por Nélson Vei-

I Quental por Baroti 
Ison por Dragan (62) e 

por Stevanovic (51), 

Q
uem reparar neste re
sultado vai dizer que 
houveumagrande~ 

ferençaentre as equi~, mas a 
grande verdade é que o União 
não merecia ter perdido por 
tão grande diferença, embora 
se reconheça que o Estoril foi 
superior aos madeirenses em 
alguns momentos da partida. 

Três golos sem resposta 
oonstituem uma derrota pesa
da para os insulares que até 
nem estiveram muito mal, jo
gando praticamente de igual 
para igual, criando até mais 
oportunidades mas não as con
seguindo finalizar, 

Um penalty a abrir, aos 
29 m, deu origem a que os do
nos da casa se sentissem mui
to tranquilos, já que os ma- " 
deirenses não conseguiam 
concretizar, quase no termo 
da primeira parte, um lance 
que Zara centrou oom oonta e 
medida mas onde Ney não te
ve arte para enganar o guar
da-redes, que se obrigou a 
grande defesa de recurso pa
racanto. ' 

A abrir a segunda parte, 
Calaça voltou a marcar, num 
flagrante erro defensivo e tu
do estava praticamente termi
nado naAmoreira. 

Estoril teve 
maissorte 

Mas a equipa de Ernesto 
Paulo nunca baixou os braçüS, 
apostou ainda em Stevanovic, 
fazendo recuar ligeiramente 
Zara, mas mesmo oom as in
sistências de Régi.s e Gouveia, 
a equipa não saia da medio
cridade no ataque e quando se 
esperava o golo madeirense, 
com Gouveia a desperdiçar 
mesmo à boca da baliza, Pau
lo Jorge, ao isolar-se, acabou 

Os jogadores unionistas nunca conseguiram impor o seu futebol. 

com o jogo fazendo os 3{).0 
Estoril entrou bem no jogo 
mas depressa se deixou ficar 
pelas intenções, porque o Uni-

, ão sacudiu a pressão e com 
Régis, Ney e Zara na frente, 
tentava organizar-se, mas a 
verdade é que, só aos 17 mi
nutos, Genilson fez o pri.Iwi
ro remate à baliza de Carlos 
Pereira. 

O União atacava mas o Es
toril poderia ter marcado após 
um livre de Hélder Quental, 
que Jorcey se obrigou a de-" 
fender para canto. 

Logo a seguir, Paulo Sér
gio foi rasteirado na grande 
área por Edmilson e o "pe
nalty" surgiu a dar força, ale
gria e alguma sorte aos joga
dores·estorilistas. 

Calaça apontou bem, mas 
logo depois o União voltava à 
procura da igUaldade e numa 
jogada excelente de Piá, este 

levou a bola até à pequena 
área, só que ninguém acredi
tou no êxito do seu atrevi
mento. A seguir foi a vez de 
Régis rematar bem e forte, 
mas ligeiramente ao lado, e pa
ra cúmulo do insucesso deste 
União no Estoril, Zara centrou 
bem oom oonta e medida mas 
Ney não soube aproveitar. 

Chegou-se ao intervalo 
oom o União a ser bem melhor 
que o Estoril e o 1{) franca
mente não traduzia a verdade 
jogo. 

2º golo foi balde 
de água fria 

Com a marcação do se
gundo golo, o União sentiu cair 
sobre si um balde de água fria, 
pois o marcador funcionava 
um tanto oontra a oorrente do 
jogo. 

Canto apontado por Pau-

• 

lo Jorge, a bola sofreu um to
que de Marro Paulo para a ~ 
recção de Calaça e este de ca
beça atirou para as malhas. 

O técnico madeirense fez 
entrar de imediato Stevano
vic mas nada melhorou, mes
mo actuando bem na frente 
jamais cOnseguiu aproveitar 
os excelentes centros de Gou
veia e a rapidez, pelo flanco 
direito, de Régis que tudo fa
zia para chegar à área ad
versária. 

Aos 83 minutos, grande jo
gada de Marro Paulo que des
marrou Paulo Jorge numa re
pentina mudança de flanco e 
este fintando o guarda-redes 
porque a defesa se enoontra
va adiantada, fez o golo da 
tranquilidade, 

A arbitragem do juiz alen
tejano esteve sempre muito 
bem. 

FERNANDO SILVA 

MELHOR E M C AMP O 

Régis assumiu-se 
como batalhador 

S em dúvida alguma que é bastante difícil 
analisar o trabalho dos jogadores quando 

uma equipa joga e não marca e o seu adver
sário com um pouco de habilidade e alguma 
sorte à mistura, consegue o resultado que lhe 
interessa, no entanto assistimos a uin jogo on
de os laterais estiveram sempre bem, tanto 
Gouveia na esquerda, como Régis na direita. 

Brasileiro esteve 
mais atrevido 

O brasileiro mostrou-se mais atrevido, 
mais batalhador, lutando sempre bem e 

nunca desistindo até final do encontro. 
Rematou com perigo por diversas ve

zes, nem sempre com a pontaria desejada, 
fez excelentes centros, e foi aquele que 
mais deu nas vistas, no seio de uma equi
pa que necessita de trabalhar muito pa
ra fugir à triste posição em que se encon-
tra. -

Os restantes jogadores do União esti
veram num plano irregular, salvo algu
mas excepções. Em Estoril ficou a certeza 
de que Ernesto Paulo ainda tem muito 
que trabalhar para conseguir pôr o União 
a jogar bem. 

FUNCHAL, 16 DE SETEMBRO DE 1996 

Ernesto desiludido 
fala em inverdade 

3 
• 

«Perdemos por 3-0 mas se fizermos um análise do jo
go, esse resultado não traduz a verdade do que se viu em 
campo. O União dominou, teve uma perdida incrível no fi
nal da primeira parte obrigando o guarda-redes a grande 
defesa. Sofremos um golo de canto logo no início da se
gunda parte, numa falta de atenção da nossa defesa e eu 
apenas posso dizer diante destes factos que o resultado se 
deveu apenas ao grande mérito do adversário». 

Primeiro golo 
contra a corrente do jogo 

Mas a grande verdade é que o primeiro golo apare
ceu contra a corrente do jogo, no entanto «uma equipa 
que quer ganhar, que está preparada para a competição 

. não se pode vergar ao peso de um golo e não é ele que a 
vai fazer desistir das suas intenções. Nós tínhamos ca
pacidade, só que falhámos as oportunidades de que dis
pusemos e o nosso domínio acabou por não servir para 
nada». 

Foi esse o grande defeito do União, no Estoril, e Er
nesto Paulo concordou em absoluto. 

. «Eu penso que o primeiro golo do Estoril ajudou um 
pouco a matar-nos». 

E o técnico referiu-se a alguns possíveis erros do juiz 
de campo, em jogadas que antecederam o primeiro e úl
timo golos, considerando «que o árbitro deixou muito a de
sejar no aspecto disciplinar». 

Para o futuro, Ernesto Paulo garantiu: «As coisas só se 
resolverão trabalhando, pois o União tem condições, pos
sui uma equipa boa e agora o que nos faz falta é pontuar 
para podermos despontar e acreditarmos que ainda po
demos dar a volta à situação que vivemos» . 

Luís Roquete 
destaca importância 

«Vitória importante para o Estoril, mas algo exage
rada, pois não jogámos tão brilhantemente como o re
sultado possa parecer. O União mostrou-se uma equipa 
bem organizada e muito difícil de ser controlada, só que 
nós tivemos a sorte de marcar primeiro e isso tranquili
zou-nos muito. 

Vitória importante 
para o grupo de trabalho 

Foi uma vitória importante para o grupo de trabalho 
e penso que os jogadores estão de parabéns, embora re
conheça que começámos o jogo muito nervosos, pois pre
cisávamos d~sta vitória. 

O União entrou melhor que nós, teve mais a bola em 
seu poder, controloú melhor o jogo, só que tivemos a fe
licidade de, num lance de contra-ataque, beneficiarmos 
de uma grande penalidade», reconheceu o técnico. 

«A partir daí fomos mais perigosos e o segundo golo 
acabou por ser fundamental e depois foi apenas neces
sário gerir o resultado e estar atento ao adversário». 

Dragan fica impossibilitado de discutir o lance. 
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Moreira 
destaca 
trabalho 

Filipe Moreira, técnioo do 
Santa Clara, disse no final do 

, enoontro: «Um jogo de futebol 
é caracterizado por muito mo
vimento, llluito trabalho na 
procura do golo. A equipa teve 
uma boa atitude nos primei
ros 45 minutos, oonseguindo 
abrir espaços na bem estru
turada defesa do adversário 
e oonseguindo marcar nos Jlli:. 
nutos finais desse período. No 
segundo tempo oonseguimos 
criar mais espaços, a equipa 
estruturou melhor a transpo
sição defesa-aíaque, foi mais 
agressiva e criou mais opor
tunidades de golo, funda
mentalmente porque o ad
versário também se abriu na . 
procura do empate. Fizemos 
o segundo golo e o Câmara de 
Lobos reduziu a desvanta
gem, prémio merecido pela 
atitude que tiveram. No final, 
fizemos mais um golo, o que 
vem dizer que esta vitória é 
justa, mas penso que o resul
tado mais certo teria sido por 
uma bola de diferença. Para 
a arbitragem desejo uma boa 
viagem até Beja». 

Dario queixa-se 
/ de falta 
, o.e preparação 

Por seu lado, Dario Fi
lho, técnioo do Câmara de 10-
bos, disse: «No primeiro tem
po tentámos oontrolar o jogo 
de forma a que o mesmo não 
tivesse um andamento vivo, 
visto tratar-se do nosso ter
ceiro jogo esta épom, uma vez 
que não tivemos jogos de pre
paração da temporada. O 
Santa Clara tem uma belíssi
ma equipa, especialmente a 
nível de ataque, que é muito 
mexido, por isso fomos rea
listas. Está de parabéns o San
ta CIara porque tem uma bela 
equipa. 

. Terrenos 
não estão 

pagos 
Alguns dos terrenos on

de foi edificada a nova in
fra-estrutura desportiva 
ainda não estão pagos. Foi 
o próprio Alberto João Jar
dim a dizê-lo. O chefe do 
Executivo refugiou-se na 
burocracia para justificar 
o atraso. É que, o Tribunal 
de Contas não permite o 
pagamento a quem não faz 
prova de ser dono do ter
reno. Uma situação que te
rá acontecido no novo cam
po do Campanário. 

Para o líder regional al
guns dos proprietários não 
legalizaram a sua situação 
pelo que não têm legitimi
dade de reclamar. "Há mui
ta gente que não põe o ter
reno no seu nome para não 
ter de pagar o imposto su
cessório", denunciou. 

VITORIA M E.R E C I D A 

Açorianos justificaram 
porque são líderes 

. Botelho 
Ndno Silva 
Hi ldeberto 
Rodrigues 
Orlando 
Hélder Clara 
Cláudio Abreu 
Edson 
Figueiredo 
Murta 
Sadjó 

César 
Quebá 

. Cláudio Pina 
Ramon 
Flaviano 

iiAEdgar 
iS1iHélder 
I,JB paulo Jorge 
"'." Roberto 

Renilson 

A equipado Santa Clara 
oontinua na liderança 
da Zona Sul, fruto da 

sua terceira vitória consecuti
va na prova. Depois do 4-ü da 
semana passada, era grande 
a expectativa em redor deste 
jogo e não saíram defraudados 
os espectadores que se deslo
caram ao estádio. Até onde irá 
esta equipa do Santa CIara não 
sabemos, mas que tem mate
rial humano mpaz de fazer ooi
sas bonítas no campeonato, 
disso ninguém tem dúvidas. 
Mas, manda o bom senso que 
não se entre em euforias nem 
excessos desmedidos, que são 
sempre más oompanhias nes-

A táctica de Dario Filho não surtiu efeito ante o Santa Clara. 

tas coisas da bola. Foi um pri
meiro tempo de maior domí
nio encarnado, oom a equipa 
do Câmara de Lobos bem fe
chada e na es-

flanqueou o seu jogo, através 
de Murta, que foi à linha de 
fundo fazer um cruzamento 
oom peso e medida para Sad-

go e oportunídades de parte a 
. parte ( oom o Santa CIara sem
pre mais), mas os primeiros 
quinze minutos dos encarna-

dos foram in
preita do oontra
ataque. Mesmo 
assim, o Santa 
Clara criava pe
rigo (5 e 13 m), 
mas sem se oon
seguir colocar 
em vantagem, 

• Certo a defender e empreendedor no 
ataque dos câmara-Iobenses, o lateral 
esquerdo Jorge Correia cotou-se como o 
melhor jogador da formação madeirense. 

fernais. Filipe 
Moreira não 
mexeu na 
equipa, mas 
deve ter aler
tado os seus 

em parte devido àquilo que já 
escrevemos sobre o adversá
rio e por um certo afunila
mento do seu jogo. E, reparese 
que, na única vez, no primei- , 
ro tempo, em que a equipa 

jó, e!'te, em mergulho de pei
xe, fez o primeiro golo. Passa,. 
varo já 42 minutos do apito ini
cial da partida. 

Todo o segundo tempo foi 
espectacular em termos de jo-

jogadores pa
ra a necessi

dade de flanquear o jogo. Pa
ra tal, era necessário que os 
alas subissem mais e o meio
-<l3JllpO fosse mais maleável 
tacticamente. O Santa Clara 
passa então a jogar futebol de 

INA U GURAÇÃO D O CAM PO DO CAM PAN Á RI O mos campos de futebol por 
toda a ilha e pavilhões gim
nodesportivos com medi
das para competições in
ternacionais», disse. "Pre
firo gastar dinheiro nos 
campos de futebol e nos 
pavilhões gimnodesporti
vos do que gastar dinheiro 
nos hospitais e nas cadei
as», acrescentou. 

Jardim reafirma aposta · 
na política desportiva 

E stá concretizado um 
velho sonho da popu

lação do Campanário. Al
berto João Jardim inaugu
rou ontem o campo de fu
tebol daquela localidade. 
A infra-estrutura desporti
va fica situada a jusante da 
freguesia. Inicialmente 
apontava-se a sua constru
ção para os actuais esta
leiros da via rápida, mas 
aí vai nascer a Escola Se
cundária do Campanário. 

No acto inaugural, o 
presidente do Governo rei
terou a sua aposta na po
lítica desportiva por si per
petrada. «Quando cheguei 
ao Governo a juventude ti
nha como recurso andar 
pelas esquinas. Construi- o pontapé de saída foi dado pelo chefe do Executivo. 

O chefe do executivo 
justificou o apoio ao fute
bol profissional. É que, se
gundo Jardim, «é o f!1tebol 
que chama as pessoas pa
ra o fenómeno desportivo. 
Não desisto de continuar a 
política desportiva que es
tou a levar a cabo porque 
entendo que o desporto é . 
fundamental na educação 
dos jovens». 

Segundo o líder regio
nal o fenómeno desportivo 
é imprescindível para a 
maturidade democrática 
da sociedade. «É no des
porto que os jovens se 
apercebem que a vida é 
uma competição e que esta 
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fina água, de primeira e com 
muitas oportunídade de golo. -
Lograram os encarnados mar
car o segundo golo logo à pas
sagem dos 9 minutos do se- I 

gundo tempq, por intermédio 
de Edson que, isolado, depois 
de ter recebido um excelente 
passe de Orlando (pleno de vi
são e eficácia), driblou Amân
dio e atirou para a baliza. 

Mellior período 
da partida 

Assiste-se então ao melhor 
período da partida, com joga
das de excelente recorte té(} 
nico e futebol imprevisível, de 
parte a parte, para gáudio dos 
espectadores presentes. Em 
jogada de resposta por parte 
do adversário, aos 60 m, Bote
lho foi chamado a executar a 
defesa da tarde. Excelente gol
pe de rins a negar o golo aos 
madeirenses. Logo depois, o 
Câmara de Lobos reduzia, por 
Renilson, após boa infiltração 
de Joel pela direita. 

Angústia 
encarnada 

Os minutos seguintes são 
de algurila angústia encarna
da, com Botelho outra vez a 
dar nas vistas, aos 75 m, pe
lo mérito que soube ter num 
cruzamento com algum peri
go. Mas o Santa Clara mo& 
trou que tem grandes jogado
res e nunca se deixou intimi
dar com o espectro do 
empate. Por isso, sempre que 
atacava fazia-o de forma a ten
tar o terceiro golo e teve opor
tunidade para isso, mas pouca 
sorte e alguns jogadores per
dulários, casos de Cláudio e 
Flaviano, este oom um remate 
ao poste e, depois, na recaI'
ga a atirar fraco, permitindo 
que um defensor tirasse a b0-
la sobre a linha de golo. Até 
que, sobre os 90 m, Flaviano, 
com dois excelentes nós a ou
tros tantos adversários, cru
za com conta, peso e medida 
para Cláudio Pina fazer o re
sultado final 

O árbitro bejense, Luís 1& 
meira, fez um trabalho exce
lente, mais os seus assistentes. 

H. 

tem regras à semelhança 
das regras da democra
cia». 

Alberto João Jardim in
surgiu-se contra os que cri
ticam o executivo da Quinta 
Vigia pela sua política des
portiva. Uma atitude ma
quiavélica pois , segundo 
Jardim, «há quem prefira 
ver a nossa juventude aca
brunhada e mergulhada na 
tristeza para ser mais facil
mente instrumentável por 
aqueles que não têm futuro 
para lhes dar». 

Ainda assim, o líder re
gional confessou que terá 
que «rever a participação 
dos clubes nas principais 
divisões nacionais, no sen
tido de as tornar mais ren
táveis». 

Refira-se que o jogo 
inaugural do campo do 
Campanário foi disputado 
entre uma equipa local e a 
equipa da Ribeira Brava 
que milita na I divisão re
gional. 

E.S . 
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Formosinho 
destaca 

simplicidade 
Ricardo Formosinho 

foi parco em palavras. Dis
se: "O jogo correu-nos bas
tante bem. Além disso nós 
simplificámos as situaçõ
es. Mais golo menos golo, 
ganhámos bem frente a 
uma grande equipa e que 
está superiormente orien
tada. Mas hoje a Camacha 
esteve a um nível muito 
bom. Por isso os parabéns 
aos meus jogadores". 

Guerreiro 
reconhece 

derrota 
Arménio Guerreiro 

considerou que a sua equi
pa não esteve bem e dis
se: "Confesso que não es
tivemos bem. Sem garra, 
sem concentração. Tive
IDOS a infelicidade de en
contrar uma equipa bem 
estruturada e mecaniza- ' 
da. Sabíamos o valor do 
àdversário e hoje não pra
ticámos o futebol que tí
nhamos mostrado nas du
as jornadas anteriores". 

Arnaldo 
Carvalho 

inconformado 
Arnaldo Carvalho, técni

co de Machico, não estava 
muito conformado com o re
sultado final. Explicou que 
"pelo que fizemos na segun
da parte, merecíamos o em
pate. Porém é certo que não 
entrámos bem no jogo ... ". 

Coentro 
Faria 

. estava feliz 
Por sua vez, Coentro Fa

ria estava feliz. Disse que esta 
vitória ''vem-nos dar alento pa
ra o futuro. Neste jogo mareá
mos dois golos mas se tivés
semos marcado mais não es
candalizava ninguém. 
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N O ALGARVE 

A. D. Camacha bailou 
e soube marcar 

Imortal, O 
Camacha,5 

Estádio MUn,iéipalde Albufeira 

Árbitro: Jorge Co m,; i a (Lisboa)' 

Formi ga 
Paulo Jorge 
Stefan 
Rui Pereira 
Pau lo Cavaco 
Calú 
Pi tico 
Tuka 
Luís José 
Toninho 
Tozé 

Pestal ic 
Duarte Nuno 
Elísio 
Rica rdo Jorge 
Lima 
João Paulo 

, D. Manuel 
",'~ Marqu inhos 
:;)f Gavrilovic 
,i,i Bragança 
("i; Nunes 

Carlos Alberto [,], Pa iva 
Pais 'iy;P Juvenal 
Capela ié Ramos 
Ricardo '" Rui Pereira 
Tó Manuel Birame 

Substituições: Capela por Tozé 
(40), Tó Manuel por Tuka (54), 
Birame por Nunes (74). Paulo Ju
vena l por Gavrilovic (85). 
Acção disciplinar: amarelos pa
ra Calú (18) e Elísio (62). 
Golos: Marquinhos (5). Gavrilovic 
(28 e 67) e Duarte Manuel (60 e 
71) 

A formação da Ca
macha vulgarizou 
a turma do Imortal 

no encontro disputado na 
tarde de ontem em Albu
feira . Cinco golos sem 
resposta' foram mais do 
que suficientes para os 
madeirenses regressarem 
à "Pérola do Atlântico" 
com os três pontos na ba
gagem. 

Robusta vitória 
começou cedo 

Desde muito cedo se 
começou a construir a ro
busta vitória camachense. 
Logo aos cinco minutos, 
Marquinhos aproveitou 
uma desatenção da defesa 

Ica 
Bruno 
Chalana 

Os camachenses causaram surpresa no Aigarve. 

algarvia para abrir o acti
vo. 

O Imortal, que vinha de 
duas vitórias, não teve o 
discernimento suficiente 
para assentar o seu jogo, 

trás das costas e procu
rassem o golo do empate. 
Em vez disso foi Gavrilo
vic que aos 38 minutos, de 
cabeça, no meio dos cen
trais, obteve o segundo go-

• Destaque vai para Bragança. 

va a reacção do Imortal, 
é a equipa da Camacha 
que vai mandar na parti
da a seu belo-prazer. A 
equipa algarvia andava à 
deriva, ninguém marcava 

ninguém. As 
suas linhas 

após ter sofri
do o primeiro 
golo muito ce
do. Pitico , o 
seu melhor ho-
mem em cam
po, não chega
va contrariar 

Por ele ser o motor do meio-campo 
e dos seus pés saírem praticamente 
todas as jogadas de golo. 

de passe 
eram corta
das pelos jo
gadores ma-
deirenses , 
sempre 

o maior assédio da turma 
madeirense. Nem mesmo 
o remate de Paulo Jorge, 
aos 35 minutos, com Pes
talic a segurar sem pro
blemas, levou a que Os jo
gadores do Imortal man
dassem o nervoso para 

lo da sua formação. 
Antes do intervalo é Pi

tico que tem um livre que 
poderia reduzir a desvan
tagem da sua equipa, no 
entanto Pestalic defendeu 
bem o remate.Na segunda 
parte, quando se espera-

E M É V O R A 

mais rápidos sobre o es
férico. 

Gavrilovic falha 
incrivelmente 

O prenúncio do que se 
iria passar deu Gavrilovic, 

Guardião Cuca evitou 
possível descalabro 

E m campo estiveram 
duas equipas ainda 

longe do seu melhor. Po
rém, enquanto uma, a do 
Juventude de Évora, tinha 
opções no banco para al~ 

luções tinham no banco. 
Daí que o J. Évora 'se 

teha balancado cedo no 
ataque à procura do golo 
da vantagem. Que surgiu 
somente aos 44 minutos, 

protagonizando, então, ex
celentes defesas. 

Na primeira parte o 
ataque de Machico pouco 
importunou a defesa da ca
sa. Na segunda parte, Ma-

chico entrou terar o que 
fosse necessá
rio, a outra, 
de Machico, 
apenas se 
apresentou 
com dois joga
dores de cam-

• Cuca, ao defender quatro remates 
de golo iminente, foi o melhor 

de rompan
te, conse
guindo mes
mo confun
dir o seu 

em campo, evitando a goleada 
para as suas cores. 

po e o guardião suplente. 
Daí resultou que a 

equipa alentejana se 
apresentou em condições 
para um melhor nível 
futebolístico que o adver
sário. Os madeirenses 
poucas ou nenhumas so-

em jogada de insistência 
por Miguel, que passou vá
rios madeirenses e rema
tou forte sem possibilida
de de defesa para Cuca. 

Cuca que anteriormen
te tinha negado o golo 
mais cedo, por três vezes, 

pouco mais. 

adversário 
no jogo, mas 

Aos 59 minutos, Ma
chico estev.e perto do em
pate, acabou por sofrer o 
segundo golo quando Mi
guel, num ataque subtil , 
lançou Cay para este fa
zer o golo com Cuca im-

aos 55, que -sozinho dentro 
da área fálho,u, incrivel
mente. Na resposta, Pitico 
obrigou Pestalic a outra 
grande defesa. 

E por aqui se fi cou o 
perigo protagonizado pelo 
Imortal. Depois foi a Ca
macha a dona e senhora 
da partida. 

Duarte Manuel 
marca aos 60 m 

Aos 60 minutos, Duar
te Manuel a passe de Bra
gança isola-se e atira a con
tar. Sete minutos depois 
foi Gavrilovic que, em jo
gada combinada com Mar
quinhos, obtém o quatro 
golo. 

Finalmente, aos 71 mi
nutos ,' é novamente Duar
te Manuel, num lance tira
do a papel químico do seu 
primeiro tento, a fechar a 
contagem. Daqui até ao fi
nal, os madeirenses limi
taram-se a gerir a vanta
gem e a recrear-se com o 
esférico. A equipa da casa, 
não tinha argumentos pa
ra contrariar a superiori
dade do seu adversário. 

No fundo uma vitória 
justíssima da Camacha que 
poderia ser mais robusta. 
O árbitro Jorge Correia es
teve bem, embora mal au
xiliado pelo seu fiscal de 
linha do lado da bancada. 

Camacha reforça 
candidatura 

Com esta robústa vitó
ria obtida no recinto do 
Imortal, a Associação Des
portiva da Camacha con
firmou-se como um dos po
tenciais candidatos à subi
da de divisão. Ricardo 
Formosinho está a cons
truir uma equipa com ex
celentes valores individu
ais que, quando estiver de
vidamente automatizada, 
tem todas as condições pa
ra fazer um excelente cam
peonato. :para já os cama
chenses podem estar tran
quilos porque têm uma 
excelente equipa. 

PAIS CORREIA 

potente para deter o esfé
rico. 

Aos 60 minutos, o téc
nico madeirense lança em 
jogo Chalana e então Ma
chico já passou a jogar sob 
a sua batuta. Até que aos 
79 minutos, a passe seu, 
Eusébio faz o 1-2. Aos 72 
minutos , Cuca voltou a ne
gar o golo novamente e a 
partir daí, do golo de Ma
chico, os madeirenses bem 
tentaram chegar ao empa
te. Só que o Juventude de 
Évora se remeteu à defe
sa, negando assim o golo 
que parecia ir acontecer. 
O Juventude de Évora aca
bou por ser um digno ven
cedor porque foi a melhor 
equipa dentro das as qua
tro linhas. Ao invés, Ar
naldo Carvalho tem ainda 
muito que trabalhar nesta 
equipa de Machico reche
ada de bons valores indi
viduais. 

Trabalho regular do 
trio de arbitragem. 

CANELAS JORGE 
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AGÊNCIA DE VIAGENS BLANDY, LDA. 

Eduardo Gonçalves 

Marítimo a subir 
A actuação dos ''verde

·rubros" ontem à tarde, 
deixa antever que a equi
pa se encontra no bom 

. caminho, ou seja, está a 
subir de rendimento. Na 

realidade o Marítimo teve 
uma actuação deveras positi· 

va, que em certos períodos chegou a ser em· 
polgante. Com um pouco mais de concentra· 
ção e discernimento, os locais poderiam ter 
atingido a goleada. Foram gizadas jogadas de 
bom recorte técnico a que faltou a devida con· 
cretização. Com as substituições operadas e 
face ao intenso calor que se fez sentir, o futebol 
desbobinado perdeu algum fulgor e acutilância. 

No período inicial o extremo reduto incorreu 
em alguns lapsos, mas depois recompôs-se e 
terlltinou a revelar excelente coesão e eficácia. 

Neves não foi feliz na sua estreia lia Ma
deira. Não está ainda em forma, mas não te
mos quaisquer dúvidas que é um excelente jo
gador. Márcio Theodoro e José Carlos com
pletam-se e formam uma dupla de valor. O 
ex-portista tem a experiência por seu lado e 
Márcio a juventude. Carlos Jorge foi um ver
dadeiro "leão". Correu que se fartou, lutou 
muito no meio-mmpo e foi quem iniciou a bela 
jogada que redundaria no segundo golo. Saiu 
lesionado. Nuno Valente cumpriu a preceito, 
mas tem de melhorar a maneira como efectua 
os cruzamentos. 

No meio-campo o destaque vai para Tia
go, uma autêntica "formiga" que desenvolve 
o seu trabalho en;t toda a largura do terreno. 
Desfrutou de uma excelente oportunidade 
para marcar, mas não revelou talento para la
dear o guarda-redes forasteiro. Filipe teve 
uma acção positiva, lutando até à exaustão. 
No ataque, Edmilson teve pormenores estu
pendos, mas desperdiçou dois bons ensejos 
de marcar, sobretudo o lance ocorrido aos 
61 m, em que Vítor Vieira lhe ofereceu o go
lo numa "bandeja de prata". Foi perdulário 
mas apontou um golo soberbo!!! Alex cum
priu a sua missão de ponta-de-Iança. 
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QUE B R ADA · A TRADiÇÃO 

Uma exibição 
bem conse -da 

• Uma-vitória preciosa a premiar uma actuação que deve ter 
agradado mesmo aos mais exigentes. Os "verde-rubros" tiveram 
momentos de intenso fulgor e o resultado poderia ter sido mais 
dilatado. As oportunidades foram criadas mas ... a pontaria não 
esteve, devidamente, afinada. 

EDUARDO GONÇALVES 

A turma insular desenvencilhouse com no
tável à-vontade de um antagonista que 
normalmente vem ao Funchal obter re

sultados positivos. Não se pense contudo que o 
Estrela daAmadora facilitou a tarefa dos locais. 
A vitória do Marítimo assenta sobretudo no in
tenso labor dos seus jogadores que, numa tar
de de intenso calor, 'não regatearam esforços no 
sentido de proporcionarem ao "seu" público um 
bom espectáculo. ' 

O Marítimo ainda não havia conhecido a vi
tória no campeonato em curso, daí que o en
contro de ontem se revestisse de extrema im
portância. Os resultados da pré-temporada não 
foram os melhores, o que, alia:do aos empates 
nas primeiras jornadas, motivou algum cepti
cismo ao valor desta equipa e concomitante
mente ao plantel. 

Ontem surgiu uma oportunidade soberana 
para os pupilos de Marinho Peres contrariarem 
essa ideia, que foi devidamente aproveitada. 

Os "verde-rubros" efectuaram um bom 

.------
MELHOR EM CAMPO 

Vítor Vieira 
a "gazua" 

Vítor Vieira realizou uma das melho
res exibições, desde que representa os 
"verde-rubros". Foi um elemento precio
so no "assalto" à baliza forasteira. A sua 
velocidade e os seus "piques, ajudaram a 
criar espaços. 

Constituiu a "gazua" que abriu uma 
defesa, que parecia sólida. Esteve no lan
ce do golo inaugural, endossando o es
férico em excelentes condições. Efectuou 
assistências impecáveis, aos 20 m e 61 
m a Edmilson, que este desperdiçou de 
forma inglória. Aos 71 m desferiu um po
tente remate que proporcionou aparato
sa defesa a P. Santos. A grande ovação 
que ouviu quando saiu do relvado , foi 
merecida. 

jogo e ninguém ousará colocar em causa o 
seu triunfo. 

Amadora cauteloso 

O Amadora principiou a contenda eviden
ciando muitas cautelas defensivas, como é nol'
mal sempre que nos visita. Fernando Santos op
tou por utilizar Rebelo por detrás de Paulinho, 
que se encarregou da marcação a Edmilson e 
Leal que exercia apertada vigilânci3. a Alex. No 
intuito de dificultar os lances ofensivos dos lo
cais, o técnico forasteiro utilizou Rodolfo como 
"trinco", acolitado na luta pelo miolo pelo espa- . 
MoI Bodelon e pelo jugoslavo Velic. 

Apesar deste esquema táctico, o marcador 
não funcionou logo aos dois minutos, porque 
Paulo Santos iniciou a sua brilhante actuação 
com duas extraordinárias defesas, a remates de 
Edmilson e Tiago. 

O jogo desenrolou-se mais no meio-campo 
do Amadora, com os ''verde-rubros'' a denota-

Tiago festeja o golo de Alex. 

rem algumas dificuldades para ultrapassa
rem uma densa barreira defensiva. Os visi
tantes raramente logravam ensaiar contra
ataques, dada a postura do sector mais re
cuado dos locais. 

.' O primeiro remate à baliza de BizaITO ocor
reu somente aos 24 minutos e mesmo assim, 
com Renato a beneficiar de um desentendimento 
entre Tiago e Márcio. 

Golos espectaculares 

O maior fluxo ofensivo teve o inevitável pré
mio. Um golo espectacular, a culminar umajo
gada bem congeminada por Alex, continuada 
por Vítor Vieira e superiormente finalizada por 
Edmilson. 

O Estrela teve uma ténue reacção, com Re
nato a obrigar Bizarro a defender com os pu
nhos. 

O futebol enleante dos ''verde-rubros'' vol
tou a dar os seus frutos, com novo golo de belo 
efeito. Uma jogada bem delineada pelo flanco 
direito com Edmilson a solicitar Alex que, com 
um pontapé rasteiro, elevou a contagem. 

Pouco antes de se atingir o intervalo, Vitor Vi
eira desperdiçou um bom ensejo. 

Com acentuada desvantagem no marcador, 
Fernando Santos tentou dar a volta ao jogo. As
sim, deixou nas cabines o "libero" Rebelo e o 
apático Velic, lançando na liça um avançado, 
Paulo Ferreira e um médio com caracteristicas 
ofensivas, Jordão. 

Não passou do plano das intenções a rem:x;ão 
do Amadora. É verdade que surgiram mais vezes 
junto à área de rigor local, mas sem efeitos prá
ticos, já que o extremo reduto local, mostrou-se 
muito coeso e concentrado. 

O Marítimo usufruiu de nítida superioridade 
e criou inúmeras ocasiões de ampliar a vant& 
gem, urdindo lances de bom futebol. Nunca ~ 
acomodou à vantagem, antes tentou ampliá-la. 

A imperícia na finalização, aliada à exce
lente actuação de Paulo Santos, obstou que o 
resultado fosse mais dilatado, o que traduziria 
com melhor fidelidade o que se passou ao longo 
doprélio. 

O juiz escalabitano teve um trabalho irre
gular, mormente na etapa complementar. Er
rou quando mostrou o cartão amarelo a Tiago, 
quando este surgiu isolado e tentou ladear Pau-

'10 Santos. O público reclamou grande penali
dade, mas concedemosllie o benefício da dúvida. 
Foi mal auxiliado, sobretudo pelo fiscal de linba 
do lado da bancada, em dêeisões que prejudi
caram os insulares. 

Marítimo, 2 - Amadora, O 

doi , arre. 
Arbitro:' ntónio Rola de 

Paulo Sa'ntos 
Rebelo 
José Carlos 
Paulinho 

, Leal 
)!i.~:; Fonseca 

Rodolfo 
Bodelon 
Velic 
Gaúcho 
Renato 

'Xavier 
;'j//'Jordão 

. Paulo Ferreira 
Rui Neves 
Anderson 

.' Substituições: Rebelo por Jordão (45), Velic por Paulo Ferrei
~ ra (45), Renato por Anderson (60), N€IIeS por Jokanovic (62), 
;," Vftor Vieira por Dauri ( 75) e Carlos Jorge por Cabral (76» 
1,i; Disciplina: cartões amarelos para Rlipe (39), José Carlos (40), 1 
n Tiago (48) e Booelon (80) 
. Marinho Peres tamb$n foi admoestado (49) pelo juiz 
, da contenda. 

Golos: Edmilson (35), A1ex (41) 
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MARINHO P E R E S SATISFEITO COM A EQUIPA 

Aos poucos atingUnos 
o nosso melhor 

• Marinho Peres está consciente de que o Marítimo 
está a subir de produção. Disse-o, ontem, à Comunicação 
Social, no final do encontro em que a sua equipa venceu 
o Estrela da Amadora por 2-0. O técnico realçou o facto 
dos "verde-rubros" terem acabado o jogo em bom ritmo 
e a pressionar o adversário. 

M minho Peres, no final da partida dirigiu
-se à sala de imprensa e aos órgãos de 
comunicação social presentes, e teceu 

o seguinte comentário, arerca do encontro on
de a sua equipa venreu a formação do Es1rela da 
Amadora, conqllistando assim a primeira vitó
ria no presente campeonato: «Não fizemos um 
exrelente jogo, mas acabámos por demonstrar a 
todos os presentes, que a equipa vem subindo 
de produção. Aliás, esta subida de forma já era 
esperada por todos nós. Ainda existem alguns 
pormenores que ainda não estão bem, tais c0-

mo a marcação no meio campo do adversário e 
o mau aproveitamento das oportunidades cri.& 
das ao longo do jogo. De qualquer modo, acho 
que no cômputo geral estamos atingindo lent& 
mente os nossos padrões normais daquilo que te
mos vindo a perspectivar. Acabámos o jogo num 
bom ritmo e trocando muito bem a bola entre 
os nossos sectores. Acho que, por tudo aquilo 
que fizemos ao longo dos noventa minutos, me
recemós inteiramente o resultado alcançado». 
Questionado sobre o facto da equipa ter de
monstrado alguma intranquilidade, o técnico da 
formação madeirense referiu: «Penso que esse 
factor se deve muito ao facto desta equipa ter 
jogadores que não se conhecem muito bem. Te
mos o caso do Neves que chegou hoje, o Márcio 
Theodoro e o José Carlos apenas jogaram du
as vezes juntos, o Edmilson apenas actuou fren
te ao Amadora, o Carlos Jorge jogou a primeira 
vez no meio campo, são todas estas adaptações 
que têm que ser efectuadas, que acabam por 
provocar um rerta intranquilidade na equipID>. 

Vamos para Alvalade 
a pensar em pontuar 

O avançado Edmilson, depois de ter cUm
prido um jogo de castigo, voltou à equipa da 

melhor forma, marcando um golo de belo efei
to. No final do jogo o jogador, emitiu o seguinte 
comentário: «Tivemos nesta partida algumas 
oportunidades de marcar, mas infelizmente 
acabámos por não concretizar, mas acima de tu
do o que mais interessa foi termos conquistado 
os três pontos em disputa. Apesar dos ensejos 
de marcar que desperdirei, acabei por marcar 
um golo que deu uma certa tranquilidade à 
equipa. A partir daí marcámos o segundo e p0-

deríamos ter realmente alcançado um resulta-
do mais dilatado» . . 

Perspectivando o ciclo de jogos difíceis 
que se aproxima, Edmilson adiantou: «A vi-

tória alcançada ante o Amadora foi impor
tante para nós. Deu-nos uma maior tranqui
lidade para podermos encarar os próximos 
jogos de uma outra forma. Apesar de estar
mos cientes das dificuldades que vamos en
contrar, vamos para Alvalade a pensar em 
pontuar». 

Ainda não estou 
no meu melhor 

O ex-portista Neves, estreou-se frente ao 
Amadora com camisola do Marítimo, rubri
cando uma actuação álgo discreta: «Tive uma 
pré-temporada onde não efectuei um trabalho 
como deve ser, já que estive praticamente um 
mês sem treinar, e é normal que o meu nível 
físico não seja o melhor. De qualquer modo, 
com o trabalho que tenho :vindo a realizar, e . 
com o decorrer da competição, vou chegar à 
plenítude da minha fOrmID>. 

M.F. 
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Académica - Paços de Ferreira 
Covilhã - Varzim 
Beira Mar - Campomaiorense 
Estoril - União 
Aves - Moreirense 
União de Lamas - Alverca 
Académico de Viseu - Felgueiras 
Tirsense - Penafiel 
Beja - Feirense 

1-0 
1-2 
1-1 
3-0 
1-0 
2-0 
1-1 
O-O 
1-1 

AGORA 
no 

EDIF. ANADIA 
das 

09HOO às 22HOO 

CANSADO ••. STRESS •.• FALTA DE "'~"rlVI\I"' ... EXPERIMENTE: 

p@f][!f7ar&l 
@L7~~&~@ 
GX 2500+ A RAIZ QUE REVITALIZA 

O CORPO E A MENTE 
À venda nas ervanárias 

BIOFORMA SEARA 
R. Queimada de Cima, 59 R. dos Nelos, 36 . A 

OU NA SUA FARMÁCIA 

V E D M-S P 

1.° ; União de Lamas , 3 3 
2.° : Campomaiorense . 3 2 
3.0 : Varzim " 3 2 
4.° ' Aves ' 32 
5.° , Académico de Viseu :: 3 1 2 
6.° ; Académica , 3 1 2 
7.° :' Tirsense '. 3 1 2 
8.° . Estori l : 3 1 1 
9.° :; Paços de Ferreira : 3 1 1 

10.° . Feirense : 3 3 
11 . ° Beja ; 3 3 
12.° Penafiel : 3 3 
13.° Felgueiras ;' 3 3 
14.0 Beira Mar ·· 3 2 
15.0 Covilhã . 3 1 
16.° Alverca .• 3 1 
17.° Moreirense ; 3 . 
18.° União ·· 3 

Paços de Ferreira - Beja 
Varzim - Académica 
Campomaiorense - Covilhã 
União - Beira Mar 
Moreirense - Estoril 
Alverca - Aves 
Felgueiras - União de Lamas 
Penafiel - Académico de viseu 
Feirense - Tirsense 

6 - O 
4 - 2 
4 - 2 
3 - 2 
3 - 2 
2 - 1 
1 - O 
4 - 2 
5 - 5 
4 - 4 
2 - 2 
2 - 2 
3 - 3 
3 - 4 
4 - 6 
1 - 4 
0-3 
O - 7 

Paços de Ferreira 
Póvoa de Varzim 
Campo Maior 
Funchal 
Ma de Cónegos 
Alverca 
Fegueiras 
Penafiel 
Sta Ma da Feira 

_-;_...; -e... ... -

DI VISÃO D E H O N R A 

União de Lamas 
é guia isolado 

• OUnião 

" 

de lamas 
assumiu hoje 
a liderança 
isolada da II 
Divisão 
de Honra 
em futebol. 

A terceira jornada, o 
União de Lamas está 
sozinho na frente da 

classificação da II Divisão de 
Honra. Ontem, fez o que lhe 
competia, derrotando em ca
sa o Alverca por 2-0 e bene
ficiou do empate, a Uma bola, 
que o Beira Mar impos ao 
Campomaiorense, em Avei
ro. A turma orientada por Jo
sé Dinis está a protagonizar 
uma excelente época, redi
mindo-se da anterior em que 
"lutou" para não ser des
promovido. 

Tratou-se de uma jorna
da sem grandes surpresas, 

em que se verificou apenas 
uma vitória fora de portas. 
O protagonista foi o Varzim 
que subiu à Serra da Es
trela para derrotar o Covi
lhã por 1-2. 

Nas vitórias caseiras, 
destaque-se a que o Estoril 
infligiu ao União. A turma 
madeirense ainda não con
seguiu qualquer ponto na 
prova, estando, por isso, no 
último lugar da tabela clas
sificativa. Triunfos pela di
ferença mínima, obtiveram 
a Académica de Coimbra e o 
Desportivo das Aves, perante 
o Paços de Ferreira e o Mo
reirense, respectivamente. 

Quanto aos "empatas" 
da prova, foram seis. O Fel
gueiras foi a VIseu impor um 
1-1 ao Académico local, veri
ficando-se igual desfecho no 
Beja-Feirense. 

Sem qualquer golo no 
final do encontro, termina
ram o Tirsense e o Penafi
el. Um jogo em que ganha
ram as defesas ... 

I I DI V I SÃO B 

Montijo e Santa Clara 
dividem comando 

Aterceira jornada do 
Campeonato Nacional 

da II Divisão B, Zona Sul, . 
disputada este fim-de-sema
na, confirmou o Montijo e o 
Santa Clara como as únicas 
equipas que somam por vi
tórias os jogos disputados e 
que, por via disso, lideram 
"ex aequo" a tabela classi
ficativa. 

Os montijenses recebe
ram e golearam o Atlético 
por 6-1, enquanto a formação 
açoriana superou o Câmara 
de Lobos por 3-1. 

Mas o resultado mais 
surpreendente desta ronda 
foi, indiscutivelmente, a re
tumbante vitória por cinco 
a zero alcançada pela A D. 
Camacha no reduto do 
Imortal de Albufeira, outro 
candidáto, assumido, à su
bida de divisão. 

Um resultado que cata
pultou os camachenses para 
o quarto lugar, com seis pon
tos, em igualdade com o seu 
adversário de ontem, e com 
menos um que o União de 
Montemor, terceiro da geral, 
que foi vencer a Portimão. 

Outro desfecho a justi
ficar destaque foi o triunfo 
do Nacional sobre o Odive
las, sobretudo atendendo 
aos números bem expres
sivos: 7-3. Um resultado que 
fez os "alvi-negros" subi
rem ao oitavo posto, com 
quatro pontos. 

Machico, por seu turno, 
voltou a desiludir, sendo der
rotado no reduto do, pouco 
cotado, Juventude de Evora, 
o que coloca a equipa orien
tada por Arnaldo Carvalho 
num modesto 14.º lugar, com 
apenas dois pontos somados. 
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Grande Festa da,Cerveia 

cr
~ I~ Na Promenade do Can i~~ de Baixo 

.tI,.J com cerca de 25 marcas e muita an imação. 

Dias 20, 21,22 de Setembro. 
APAREÇA . .. 

II Divisão B (3a jornada) - .. __ . 

. esu ltados 
Barreirense - Louletano 
Casa Pia - Olhanense 
Imortal - Camacha 
Juventude de Évora - Machico 
Portimonense - U. Montemor 
Nacional - Odivelas 
Olivais e Moscavide - Oriental 
Montijo - Atlético 
Santa Clara - Câmara de Lobos 

Santa Clara 
Montijo 
União de Montemor 
Camacha 
Imortal 
Casa Pia 
Olivais e Moscavide 
Nacional 
Olhanense 
Portimonense 
Oriental 
Barreirense 
Juventude de Évora 
Machico 
Câmara de Lobos 
Atlético 
Louletano 
Odivelas 

Louletano - Santa Clara 
Olhanerise - Barreirense 
Camacha - Casa Pia 
Machico - Imortal 

J 

3 3 
3 3 
3 2 
3 2 
3 2 
3 1 
3 1 
3 1 
3 1 
3 1 
3 1 
3 1 
3 1 
3 
3 
3 
3 
3 

U. Montemor - Juventude de Évora 
Odivelas - Portimonense 
Oriental - Nacional 
Atlético - Olivais e Moscavide 
Câmara de Lobos - Montijo 

2 
2 
1 
1 
1 

1 
1 
1 
2 
2 
2 
1 
2 
2 
2 
2 

M -

9 - 2 
9 - 2 
3 - O 
7 - 1 
3 - 6 
2 - 1 
l- O 
8 - 6 

4 - 2 
1 - 1 
2 - 3 

3-0 
O-O 
0-5 
2-1 
0-1 
7-3 
1-0 
6-1 
3-1 

3 - 5 . 
3 - 7 
2 - 3 
2 - 5 
3 - 9 
2 - 6 
3 - 8 

SEDE: Rua de João Tavira, 12-A - 9000 FUNCHAL 

9 
9 
7 
6 
6 
5 
5 
4 
4 
4 
3 
3 
3 
2 
1 
1 
1 
1 

rt; (091) 220603 1091) 225455 - Fax: (091) 227395 

FILIAL: Praça Dr. Francisco Sá Carnei ro, 6 - B - 2750 CASCAIS 
rt; 101) 4820908 e 10 1) 4820703 - Fax: (01 ) 4820909 

A MAIOR ORGANIZAÇÃO DA MADEIRA AO SERViÇO DA MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA 

Amais 
antiga 
e tradicional 
casa de espetadas 
da Madeira 

Dezoito' anos 
apoiando, 
o desp.orto: 

camachense 



DIÁRIO DE NOTIc IAS - MADEIRA 

Nacional 
em último 

na Supertaça 
o Nacional terminou a 

sua participação na Su
pertaça de vóleibol mas
culino no último lugar da 
classificação, ao perder 
ontem, em Viseu, com o 
Esmoriz por 3-0, no jogo 
de discussão dos 3Q e 4Q 

lugares. ' 

"Monthly 
Medal" 

no Palheiro 
Realiza-se no próximo 

dia 22 de Setembro, no Pa
lheiro Golfe, uma compe
tição de "Monthly Medal" 
em golfe. Os interessados 
poderão inscrever-se na 
recepção do clube ou atra
vés do telefone n. Q 792116, 
até às 12:00 horas do dia 
21. 

De realçar que a mo
dalidade do torneio é 
"stroke play". 

Marques 
derrotado 
na final 

O português Nu no 
Marques foi ontem der
rotado na final da vari
ante de pares do torneio 
de ténis de Bourne
mouth, em Inglaterra, on
de constituia a quarta du
pla com o francês Rodol
phe Gilbert. 

Marques e Gilbert fo
ram derrotados em dois 
"sets", com os parciais de 
6-3 e 7-6 (7-2), pelo alemão 
Marc Goellner e o britani
co Greg Rusedksi, num 
encontro cujo resultado fi
nal não oferece contesta
ção, e ao longo do qual o 
par franco-português ape
nas por uma ocasião que
brou o serviço dos adver
sários. 

A vantagem de Goell
ner e Rusedksi comeaou 
bem cedo, com o par an
glo-germânico a obter um 
"break" logo no segundo 
jogo do primeiro "set" , fa
zendo o 2-0 , e passando a 
servir para o 3-0, que atin: 
giria. 

Nova quebra 
no sexto jogo 

Marques e Gilberl con
sentiriam nova quebra de 
serviço no sexto jogo, pas
sando a perder por claros 
1-5, mas "emendariam a 
mão" no jogo seguinte, ob
tendo um "break", que fa
zia a desvantagem ser re
duzida para 2-5 e adiava 
a derrota no "set". A quar
ta dupla da prova britâni
ca reduziria ainda para 3-
5, no seu servião, mas não 
impediu o 3-6 no jogo se
guinte. 

Uma derrota que em 
nada vem ofuscar o valor 
do excelente tenista por
tuguês. 

4 a ~ .. '. .. ",. " .. 
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ANDEBOL DIVISÃO 

Académico teve eficácia 
ao Marítimo "faltou" cabeça 

• o Académico continua sem perder no "nacional" da I Divisão. Ontem, frente 
ao Marítimo! Aquimadeira, uma vitória por 27-24, numa partida equilibrada, 
que teve na eficácia academista um dos "segredos" para a vitória. O Marítimo 
jogou bem, mas falhou nos momentos determinantes, faltando a "cabeça" 
quando esta foi mais necessária. 

Num bom espectá
culo de andebol, as 
equipas bem mere

ceram que o público esti
vesse em peso no Pavilhão 
do Funchal para assisti
rem ao primeiro derbie 
masculino da época. Não 
havendo à partida alguém 
mais favorito que o outro, 
maritimistas e academis
tas protagonizaram um es
pectáculo onde o equilí
brio foi nota dominante e 
onde a vitória poderia ter 
sorrido para qualquer um 
dos lados. Apesar do ele
vado índice de falhas téc
nicas, o Académico acabou 
por ser mais eficaz, apro
veitando os momentos em 
que os "verde-rubros" não 
foram capazes de jogar 
com a "cabeça", principal
mente em alturas onde po
deriam ter aproveitado o 
facto de estarem em supe
rioridade numérica. Por 
outro lado, e apesar do 
Académico só por uma vez 
não ter estado na frente do_ 
marcador, aos 15 minutos 
da segunda parte (19-18), 
o Marítimo demonstrou ca
pacidad~, quer individual 
quer colectiva para dar 
um rumo diferente ao mar
cador. Basta referir que 
aos 25 minutos da primei
ra parte e quando perdiam 
por 12-9, construír:;tm si
tuações de bom nível no 
ataque e chegaram aos 12-
-12. O Académico chegou 
ao intervalo na frente do 
marcador, 13-12, números 
que traduziam algum do
mínio. 

Os derradeiros trinta 
minutos, foram mais equi-

o Académico está invicto no «Nacional» da I Divisão. 

M Á R I O 
• 
SANTOS 

"Merecemos a vitória" 
M ário Santos, mais uma vez disponível, 

referiu sobre esta partida ao DIÁRIO: 
- O Académico merece esta vitória. Foi 

um jogo equilibrado, onde a nossa equipa, 
mais uma vez, demonstrou qualidades. Ven
cemos porque fomos mais eficazes, mas ain
da temos que trabalhar muito mais. 

- AcadéIIli,co dois jogos, duas vitórias? 
- É bom, moraliza o grupo para con-

tinuar a trabalhar porque falta muito cam
peonato, nada de euforias. 

"Faltou-nos concentração" 

- Arbitragem? 
- Fez um bom trabalho. 
João Prudente técnico "verde-rubro" 

viu desta maneira o jogo: 
- Foi um jogo onde ffLltou ao Maríti

mo, em alguns momentos importantes, a 
calma necessária para podermos vencer. 
Existiram muitas falhas técnicas, penso 
que o Académico acaba por vencer por
que foi mais eficaz. O Marítimo ainda tem 
muito que trabalhar, falta muito campeo
nato, tudo está em aberto. 

- Dois jogos, duas derrotas? 
- Ontem o resultado só contaria se ob-

tivéssemos pontos. Aí sim o resultado teria 
peso para o final. Jogámos com o campeão 
nacional ... 

- A arbitragem? 
- Não comento. 

H.P. 

MADEIRA J U V E CUP'96 

Juan Carlos Ferrero 
"sucede" a Emílio ·Sanchez 

Oito anos depois do seu 
compatriota J avier 

Sanchez ter conquistado, no 
"court" principál da Quinta 
Magnólia, um torneio para 
profissionais dotado de 75 
mil dólares, o espanhol Ju
an Carlos Ferrero ganhou 
ontem a primeira edição do 
Madeira Juve Cup'96, com
petição levada a cabo pela 
Pitisports/ Escola de Ténis 
Piti Borges. 

Tal como nos anteriores 
encontros que disputou no 
quadro de singulares desta 

prova para menores de 16 
anos, o actual vice-cam
peão mundial de cadetes es
teve imparável numa final 
em que venceu o seu com
panheiro Santiago Ventura, 
por concludentes 6-0 e 6-2. 

Bastaram apenas 40 mi
nutos para a grande figura 
deste torneio voltar a pôr em 
prática todo o seu potencial 
e talento. Com um ténis 
"adulto", em que bate na bo
la na altura em que está ain
da em fase ascendente após 
o ressalto, um evoluido sen-

tido táctico e um elevado 
grau de concentração, Fer
rel'O acabou por vencer o ter
ceiro de outros tantos tor
neios que neste Verão dis
putou em "courts" 
portugueses. Antes deste tri
unfo no Funchal, o tenista 
de VIllena (localidade dos ar
redores de Alicante) já tinha 
ganho eventos internacio
nais de juniores que decor
reram no Porto e em Leiria. 

Com um futuro auspici
oso à sua frente , Ferrero 
demonstrou ser um digno 

representante do forte ténis 
que se pratica em Espanha. 
Curiosamente, o vencedor 

. deste torneio, acaba por su
ceder a Javier Sanchez, o 
conhecido catalão que em 
1988 se sagrou vencedor de 
uma das várias provas in
ternacionais que no passa
do tiveram como palco a 
Quinta Magnólia. 

Vitória nos pares 

Para além do título in
dividual, Juan Carlos Fer-

librados. Sabendo-se que 
as duas equipas haviam jo
gado no dia anterior, o Ma
rítimo em Braga, havia a 
curiosidade de saber até 
que ponto este aspecto po
deria ou não pesar no ren
dimento físico de qualquer 
uma das formações. Man
tendo-se as mesmas ca
racterísticas e quando o 
Marítimo esboçava uma 
clara tentativa de recupe
rar e passar para a frente 
do marcador, Nuno Silva 
e Marco Pereira não tive
ram a calma necessária, 
sendo excluídos dois mi
nutos, e logo depois o mes
mo Nuno Silva lesiona-se 
saindo do "sete". Embora 
houvesse tempo para re
cuperar, . a verdade .é que 
os "verde~ubros" não t~ 
veram, ou não souberam 
jogar com a "cabeça" nu
ma altura em que ela foi 
mais precisa. Uma vitória 
que assenta afinal bem na 
equipa mais eficaz. A ar
bitragem a cargo dos in
ternacionais, José Fran
cisco e Jorge Reis esteve 
irregular, penalizando no 
aspecto disciplinar mais o 
Marítimo. Os melhores em 
campo: Bolotskih no Ma
rítimo e Gonçalo Sousa no 
Académico. 

Marítimo: Nuno Silva, 
Marco Gomes, Dobrescu 
(5), José Vieira (4), Marco 
Pereira, Marco Sousa, 
Marcos Silva, Bolotskih 
(10), Nuno Fernandes, Du
arte Sousa (1), Hernâni , 
Pedro Aguiar (1) e Nuno 
Gomes (3) . . 

Académico: Bernardo, 
Xavier (2), Davidkov (9), 
Miguel Fernandes, Rena
to, João Silva, Jorge La
deira, Paulo Vieira (5), 
Jesper (5) , Bruno, Gonça
lo, Paulo Lopes (4), Antó
nio Castro e Roberto Viei
ra (2). 

HERBERTO PEREIRA 

rel'o ganhou ainda a final 
de pares. A "dobradinha" 
foi conseguida ao lado db 
seu compatriota Pedro Ri
co, e a dupla espanhola im
pos-se, na respectiva final , 
a Pedro Leão Saraiva e Mi
guel Sequeira, pelos pard
ais de 6-3 e 6-1. 

Sublinhe-se ainda o tor
neio de sub-12, para ambos 
os sexos. O título masculi
no sorriu, tal como se pre
via, ao actual campeão na- . 
cional da categoria, Leo
nardo Tavares, do Sport 
Clube Alberto de Sousa, 
que bateu na final João Ma
ria Couto Neves, da Escola 
de Ténis Piti Borges, por 
claros 6-1 e 6-0. 

Na final feminina, dis
putada por duas atletas do 
Marítimo, Nicole Capelinha 
ganhou, por 6-3 e 6-2, a Cris
tina Gouveia. 
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VITÓRIA CERTA 

Sofrimento 
desnecessário 

Sub,stituiçé;es:Tavares 
Barata por 

I Higino por Limo (i 
I José Carlos por Vinagre 

e Airinhos por Miguel Ang I 
(74) 
Disciplina: cartão amarelo 
Vinagre (70) e Samuel (88). _ 
Golos: Higino (3 1), Airinhos (53), 
Azevedo (63) e Aguinaldo (86). 

A pesar de só ter conse
guido marcar o chama

do golo da tranquilidade a 
poucos minutos do fim, o 1. º 
de Maio conseguiu uma vitó
ria incontestável frente ao Sa
cavenense, estreando-se as
sim da melhor maneira nos 
jogosem~ 

Claramente superior, a 
formação do Palheiro Ferrei
ro teve uma boa prestação du-

deu rn;na justa expressão ao 
marcador, sendo a conse
quência da boa prestação ini
cial da equipa. O 1. º de Maio, 
embora nem sempre se reve
lasse muito lúcido quando 
perto da baliza de Nuno, do
minava claramente os acon
tecimentos perante um ad
versário nitidamente inferior. 
À beira do intervalo surgiu a 
primeira tentativa de ~ 
do Sacavenense, mas não 
passou disso mesmo, de uma 
tentativa. A entrada de Lino 
após intervalo deu outra mo
vimentação ofensiva aos lo
cais, e o 2-0 surgiu com natu
ralidade. Airinhos trabalhou 
bem a bola e fuzilou autenti
camente o desamparado Nu
no. Quando se esperava que o 
Sacavenense baixasse os bra
ços, foi o 1. º de Maio que 
entrou numa certa descom
pressão e uma falha defensi
va permitiu que Azevedo se 
isolasse e batesse Dani. 

Sentindo o perigo que re
presenta estar a ganhar por 
uma vantagem mínima, os pu
pilos de Lino Gonçalves ar
regaçaram as mangas, pres
sionaram o último reduto con
trário e Aguinaldo, a quatro 
minutos do fim, matou o jo
go. Rápido na desrIl3I'ffiÇão, o 
número dez do 1. º Maio pas
sou por um adversário e já na 
área não deu hipótese de de
fesa ao guardião contrário. 
Estava feito o resultado e ga-

• Mesmo sem dar nas· vistas, Renato 
foi um jogador de estrema utilidade, 
correndo quilómetros 
e desempenhando um papel decisivo 
na conquista da vitória. 

rante grandes periodos do jo
go, e só deve a si própria e a 
alguns momentos de descon
centraç'io, o facto de o seu ad
versário ter conseguido em 
alguns momentos equilibrar 
os acontecimentos. 

O golo de Higino, oportu
no a recargar à boca da bali- . 
za um centro remate de Tel
mo que levou a bola à barra, 

Lino satisfeito 

Lino Gonçalves, técni
co do 1.º Maio, disse no fi
nal: "Era o primeiro jogo 
em casa, por isso era im
portante ganhar. Apesar 
de termos feito uma pri
meira parte muito boa, só 
conseguimos marcar um 
golo. No princípio da se
gunda parte conseguimos 
fazer o 2-0, mas o golo que 
o Sacavenense marcou 
motivou-os e eles reagi
ram, O 3-1 matou o jogo, 
pois a partir daí tudo ficou 
decidido. Além de conse
guirmos a primeira vitó
ria, penso que tivemos 
uma boa postura e pro
porcionámos um bom es
pectáculo. Quanto ao tra-

rantidos os primeiros três 
pontos da formação madei
rense, que justificou plena
mente a conquista da primei
ra vitória da época no cam
peonato. 

A equipa de arbitragem 
realizou trabalho regular e 
sem motivo para grandes re
paros. 

SATI}RNINO SOUSA 

balho da equipa de arbi
tragem foi bom. 

Carlos desportivista 

José Carlos, treinador 
do Sacavenense, foi de opi
nião de que: "O resultado 
não sofre contestação. 
Mais golo menos golo acei
ta-se porque o 1. º de Maio 
foi melhor. Quando fize
mos o dois a um ainda 
acreditei na reviravolta, 
mas a minha equipa é jo
vem e inexperiente pelo 
que acabou por não acon
tecer. Dizem que na Ma
deira os árbitros ganham 
os jogos. Desta vez não foi 
o caso, porque o árbitro 
fez uma excelente arbitra
gem. 
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SANTANA 

Vencer sem merecer 

Sublstituiç'ões: Nuno Nóbrega 
MIICn"rr,,) (33), Renato por 

(45), Noémio por Celso 
Abelhinha por Nuno Gre
(70) e Muchacho por Mar-

co Aurélio (71 ). 
Acção disciplinar: cartões ama
relos a José António (15), Elvis 
(27 e 38), Lino Vieira (27), Zaca
rias '(51), Rica rdo Teixeira (55), 
Bruno (65), Jordão (83), Luís M i-

. guel (85), José Luís (89) e Nuno 
Gregório (94) Cartão vermelho 
a Elvis (38). 
Golo. Paulo Sérgio (81) 

A 
turma da União Des
portiva de Santana, 
na sua estreia no na

cional terciário do futebol, 
em casa, arrancou uma vitó
ria suada no derbie com o 
Santacruzense, mas sem con
vencer ninguém, já que foi 
sempre a equipa menos boa I 

em campo. 
Mas mal o encontro co

meçou podiam os locais ter 
marcado por Abelhinha, pa
ra na resposta os visitantes 
marcarem um golo, com o ár
bitro bem colocado a mandar 
para o meio-campo mas, 
após consulta ao seu auxi
liar, a anular e a mostrar 
amarelo a José António. 

Com o jogo muito dispu
tado a meio-campo, a maior 
experiência dos homens da 
cidade de Santa Cruz ditava 
as suas leis e era com natu
ralidade que as situações de 
maior apuro eram pertença 
desta mesma equipa. 

Aos trinta e sete minutos, 
na sequência dum canto, os 
visitantes podiam ter inau
gurado o marcador, não fos
se a excelente intervenção de 
João Paulo decidido a arro
jar-se para bloquear o esféri
co, ante a oposição de dois 
avançados contrários. Pouco -
depois, em lance idêntico foi 
Jordão quem substituiu o seu 
guardião, para com a cabe
ça evitar que a bola entrasse 
na sua baliza. E já sobre o 
apito para o intervalo, uma 
boa iniciativa de Venâncio s0-

bre a direita cedeu a Mucha
cho que rematou bem, para 
João Paulo fazer uma boa de
fesa, negando o golo ao'avan
çado contrário. 

Na etapa complementar 
o jogo foi mais equilibrado, 
mas com o sinal mais a ser 
pertença dos comandados de 
Fernando Luis, que a juntar 
à contrariedade de estar a jo
gar com menos um elemen-

A preparação física dos jogadores do Santana contribuiu para a vitória. 

to, foi obrigado a substituir 
Muchacho que havia entra
do a render Nuno Nóbrega 
por lesão daquele, entrando 
Marco Auréli_o. 

Entrando melhor na eta
pa complementar, João José 
cabeceou para nova boa in
tervenção do guardião con
trário, para, na cobrança, 
dum livre, Ricardo Teixeira 
fazer o esférico rasar o tra
vessão da baliza de Graça. 

Pouco depois Paulo Sér
gio, apertado por Venâncio 

minutos, Paulo Sérgio, após 
um bom lance de ataque da 
sua equipa, mas precedido 
de falta sobre Venâncio não 
sancionada, obteria o tento 
que ditaria o vencedor do en
contro. 

Acreditando sempre que 
poderiam chegar pelo menos 
ao empate, os verde-pretos 
subiram mais no terreno e 
apesar de jogarem mais com 
o coração que com a cabeça, 
foram criando alguns lances 
de apuro para o último re-

• João Paulo foi a figura principal 
dos santaneiros, enquanto 
do lado contrário João José foi 
um verdadeiro capitão, mesmo 
na fase do tudo por tudo a puxar 
pela sua equipa. 

e Graça, já na pequena área, 
rematou ao lado. 

Aos setenta e nove minu
tos, Marco Aurélio isolado s0-

bre a esquerda rematou por 
alto, com as pessoas a grita
rem golo. 

Até que aos oitenta e um 

duto contrário, com João 
Paulo a negar o golo aos 
avançados contrários, que, 
em dia menos feliz, nem na 
cobrança dum livre indireo
to lograriam atingir a baliza 
contrária. 

E já em período de des-

contos concedidos pelo árbi
tro, Xavier, após mau alivio 
da defesa santaneira, solto 
na esquerda, tentou colocar 
em jeito ao poste mais dis
tante da baliza contrária, 
mas o esférico saiu um tudo 
nada por alto. 

Por aquilo que ambas as 
equipas fizeram o resultado 
mais justo seria o triunfo do 
Santacruzense, ou então o 
empate. Mas o futebol é as
sim mesmo, ganha quem 
marca, embora o Santana te
nha revelado grande intran
quilidade e algum nervosis
mo, acusando em demasia o 
facto de fazer o primeiro jo
go para o campeonato ter
ciário do futebol nacional. A 
equipa contrária revelou ul
tra coesão, outra maturida
de e fez jus a mais que a der
rota. 

A equipa de arbitragem 
acabou por cometer erros em 
prejuízo de ambas as equi
pas, mas com perdas maio
res para os visitantes, como 
foram os lances do golo que 
foi e o do que não foi. 

ANT6NIo. GONÇALVES 

Gil Cunha Fernando Luís 
destaca sofrimento 

O técnico Gil Cunha no final do encontro 
começou por referir que "foi um jogo de mui
to sofrimento. Na primeira parte não entrá
mos com calma e os nervos atraiçoaram os 
jogadores que acusaram em demasia o pri
meiro jogo a sério. Aí a maior experiência do 
adversário veio ao de cima. 

Na segunda parte com menos um homem 
o Santacruzense não desbobinou o futebol que 
vinha praticando e fizemos um golo. Foi, pode . 
dizer-se, mais um jogo de "guerra" do que um 
jogo de futebol Mas estamos tranquilos já que 
estamos convencidos que com o decorrer dos 
jogos os jogadores se libertarão e mostrarão o 
seu valor." 

revoltado com a arbitragem 

Por seu lado o técnico santacruzense 
era ao mesmo tempo o espelho de algum 
nervosismo e de revolta pelo modo como o 
encontro havia sido dirigido. E de forma la
cónica referiu que "a única coisa que te
nho a dizer é que os meus jogadores fo
ram uns autênticos heróis. O que vou mais 
acrescentar? O golo nosso é limpo, o golo 
contrário é precedido de falta, tal como o 
nosso atleta é expulso em lance em que o 
Abelhinha corta primeiro a bola com a 
mão. 

O que lhes fizeram neste jogo é um 
atentado ao trabalho e à dedicação com 
que as pessoas servem o futebol." 
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E M P A T E E R A M A IS JUS T O 

Nortenhos afortunados 

Sob um sol intenso, SãD 
Vicente e Porto-san-

o tense proporcionaram, 
ontem à tarde, no Campo da 
Boaventura, um jogo de fra
ca qualidade técnica, mas em 
contrapartida muito competi- o 

tivo, com o resultado a ser in
tensamente disputado até 
aos derradeiros segundos. 

As duas equipas apre
sentaram-se em campo com 
naturais cautelas. Desta for
ma, os primeiros minutos da 
partida foram derimidos sob 
uma toada de equilíbrio, 
com a maioria dos lances a 
desenrolarem-se na zona in
termediária. 

Golos de cabeça 
no primeiro tempo 

A primeira situação de 
perigo do encontro foi mes
mo o golo do Porto-santen
se, marcado aos 13 minutos, 
na sequência de um ponta
pé de canto apontado do la
do esquerdo por Nélio, com 

, Drumond a surgir muito 
bem ao primeiro poste, an
tecipando-se aos defesas e 
cabeceando para o fundo 
das redes. Um tento surgi
do, paradoxalmente, numa 
fase em que o São Vicente 
vii1ha assumindo o controlo 
da partida. 

Em situação de des
vantagem, a eqllipa co
mandada por Hélio Perei
ra apostou declaradamen
te no ataque, tentando 
chegar ao empate o mais 
rápido possível. Contudo, 
do outro lado estava uma 
equipa muito bem arruma
da, com um meio-campo 
bastante empreendedor e 
que tapava os caminhos pa
ra as suas redes. 

Perante tal cenário, o 
tento do empate só poderia 
mesmo surgiu num lance de 
bola parada. Foi aos 24 mi
nutos, na sequência de um 
lançamento de linha lateral 
efectuado por António, com 

Hélio Pereira ganhou o seu primeiro derbi ao servL çq do São Vicente. 

o central Emanuel I a cabe
cear vitoriosamente, apro
veitando-se da passividade 
da defensiva porto-santense. 

Acentuando a sua pres
são ofensiva, o São Vicente 
foi dispondo de boas opor
tunidades para se colocar 
em vantagem. Primeiro por 
intermédio de Hélder, que 
cabeceou ao travessãD da ba
liza de Paulo Jorge, depois 
através de Emanuel I, cuja 
cabeçada pecou por falta de 
força, e finalmente por Fran-

um cruzamento da direita de 
Sílvio n. 

Porto-santense 
perto do empate 

Para a segunda metade, 
o Porto-santense entrou com 
outra disposição, bem mais 
ofensiva, buscando o tento do 
empate. Aos 51 minutos, Nê
lio esteve quase a consegui-lo, 
rematando ao poste da bali
za de Sérgio, e alguns minu
tos volvidos seria a vez de 

• Emanuel I, no São Vicente, e Nélio, no Porto
-santense, foram os melhores elementos de 
ambas as equipas. O vicentino foi eficaz a 
defender, incorporando-se bem no ataque. 
O médio porto-santense foi quem mais 
trabalhou em busca do empate. 

quelim, a rematar forte pa
ra grande defesa de Paulo 
Jorge. 

, No entanto, na sequência 
lógica do seu maior pendor 
ofensivo, o SãD Vicente colo
cou-se em vantagem já perto 
do intervalo, aos 40 minutos, 
com Hélder a corresponder 
excelentemente de cabeça a 

Cláudio rematar forte na 
área, com a bola a ser desvi
ada por um defesa. Pelo meio, 
fica ainda um bom remate do' 
nortenho António, bem susti
do por Paulo Jorge. 

Com o SãD Vicente procu
rando a todo o custo manter a 
vantagem, seria o Porto-san
tense a dispor da última oca-

sião de golo, mas Nélio errou a 
pontaria, atirando ao lado. 
Num confronto entre equipas 
de valor semelhante, a vitória 
premiou os mais afortunados. 
Contudo, por aquilo que fize
ram, os porto-santenses nãD 
mereciam sair d!lrrotados. 

Árbitro péssimo 
disciplinarmente 

A arbitragem do lisboeta 
Augusto Teixeira foi de extre
mos. No campo técnico teve 
uma actuação sem grandes 
reparos, salvo um ou outro er
ro no ajuizar de algumas fal
tas. No entanto, no çapítulo cli& 
ciplinar esteve péssimo, pre
judicando ambas as equipas. 
Num jogo disputado virilmen
te, mas onde os jogadores fo
ram de uma correcção extre
ma, o juiz usou e abusou da 
amostragem de cartões, al
guns deles sem qualquer jU& 
tificaçãD plausível. Das duas 
urna; ou foi meramente exce& 
so de zelo, ou entãD o senhor 
Augusto Teixeira quis mesmo 
debilitar as duas formações 
madeirenses para os próximos 
jogos, curiosamente frente a 
equipas ... de Lisboa! 

NÉUOGOMES 

Eugénio reconhece felicidade é a nossa meta. O árbitro exagerou nos 
cartões exibidos». 

No final da partida, havia unanimidade 
nas duas cabinas sobre a felicidade 

da vitória do São Vicente, assim como nas 
queixas sobre o trabalho do árbitro, par
ticularmente no aspecto disciplinar 

O capitão do São Vicente, Eugénio, foi 
o elemento incumbido de falar 'à comuni
cação social, tendo declarado: «Foi uma 
vitória difícil. Nos "derbis" luta-se mais 
do que se joga e foi isso que aconteceu 
neste jogo. Lutámos muito, com muita gar
ra e entre-ajuda e tivemos a felicidade pe
lo nosso lado na obtenção da vitória. Va
mos continuar o nosso trabalho, com o ob
jectivo de conseguirmos, o mais 
rapidamente possível, a manutenção. Essa 

António Carlos critica árbitro 

Por seu turno, o técnico do Porto-santen
se, António Càrlos analisou assim a partida: 
«É sempre difícil jogar em SãD Vicente, mas o 
Porto-santense teve uma reacçãD digna. Se 
houve alguém que esteve mal neste jogo foi o 
árbitro, que mostrou cartões amarelos a tor
to e a direito, prejudicando as duas equipas. 
Este senhor nãD tem classe para apitar um o 

jogo destes. Contudo, verificou-se que nós po
deríamos ter chegado ao empate, de resto o 
resultado que melhor se ajustaria ao desen
rolar.do jogo. Demonstrámos aqui que somos 
uma equipa com milito valor, que vai tentar 
estorvar as equipas da frente». 
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CAMPEONATO ITALIANO 

RoIna eIn grande 
Panna esteve Inal 

A pós duas jornadas, 
são três os líderes 
da prova italiana, 

Roma, Inter e o "outsider" 
Bolonha. 

Em Vicenza, num ambi
ente muito "calado" - em 
virtude da declaração de in
dependência da Padânia 
pelo líder da Liga do Nor
te, Umberto Bossi -, a equi
pa da capital confirmou as 
palavras de Bossi e foi mes
mo "Roma ladrona", ao re
gressar à "Cidade Eterna" 
com os três pontos em dis
puta. 

O uruguaio Daniel Fon
seca, aos 36 minutos, e o ar
gentino Abel Balbo, aos 65 
minutos, apontaram os go
los da vitória da Roma, ten
do a equipa visitada ficado 
em "branco", o que não im
pede que o seu avançado 
Marcelo Otero - autor de 
quatro golos em Florença, 
na primeira ronda - conti
nue a liderar a tabela de 
melhores marcadores. 

O Inter Milão, ao derro
tar o Perugia por 1-0, com 
golo de Javier Zanetti, aos 
62 minutos, e o Bolonha, 
que venceu com surpresa 
no campo do Verona por 2-
O, com golos de Kolyvanov 
(42 minutos) e CarIo Nervo 
(83), acompanham no topo 
da classificação a Roma. 

Se a AS Roma é a equi- . 
pa com maior fulgor neste 
início de época de "calcio", 
a sua "conterrânea" Lázio 
encontra-se no extremo 
oposto. 

Ontem, a turma de Sig
nori sofreu a segunda der
rota ( em dois jogos), per
dendo sensacionalmente no 
seu reduto frente à Udine
se, que somou os três pon
tos graças a um golo de 
Giovanni Bia, aos 73 minu
tos. 

Também pouco brilhan
te esteve a turma do Parma, 
adversária do Vitória de 
Guimarães na Taça UEFA. 
Ontem, à formação parme
giana, declarada candidata 
ao título, não foi além de um 
empate a zero no campo do 
Piacenza, e perdeu o "com
boio" da frente. 

G . P . 

• O Roma encabeça o trio de líderes do campeonato 
italiano de·futebol após vencer, ontem, no campo 
do Vicenza, com golos sul-americanos, enquanto, 
em Piacenza o Parma voltou a revelar carências, 
e em Bergamo a Fiorentina se estreou a pontuar. 

Paul Ince ultrapassa um jogador do Perugia. 

Os portugueses do fute
bol italiano tiveram sortes 
distintas, e nenhuma delas 
brilhantes. 

Em Bergamo - onde as 
palavras de Bossi também 
ameaçavam fazer aquecer 
os ânimos, e o aparato po
licial era grande -, a Fio
rentina de Rui Costa não 
conseguiu melhor que um 
empate frente ao Atalanta, 
conquistando o primeiro 
ponto da época, e bem po-

de (voltar a) agradecer ao 
argentino Gabriel Batistu
ra, autor do 2-2 a oito mi
nutos do fim. 

Por seu turno a Reggia
na, ainda sem Pacheco, per
deu com naturalidade no 
terreno do Nápoles. Nicola 
Caccia marcou, aos três mi
nutos, o tento solitário da 
partida, presenciada por 
50.000 espectadores. 

Finalmente, em Turim, 
a Juventus estreou-se a 

D A CATALUNHA 

vencer, batendo o Cagliari 
por 2-1. A "vecchia signo
ra" colocou-se em vanta
gem por 1-0, com um golo 
do croata Alen Boksic, ten
do já na segunda parte (58 
minutos) elevado para 2-0, 
por intermédio de Ciro 
Ferrara. A equipa insular 
reduziria para 2-1 quatro 
minutos volvidos, por in
termédio de Matteo Villa, 
mas não conseguiria ir 
mais longe. 

Terceiro título 
para Doohan 

Doohan chegou atrás 
do espanhol Carlos Che
ca (Honda), que on
tem, na Catalunha, ga
nhou o seu primeiro 
Grande Prémio, e após 
um emocionante du elo 
com o seu colega de equi
pa, o também esp.anhol 
Alex Criville. 

O circuito de Montmelo, 
em Barcelona, assis

tiu ontem à conquista pelo 
australiano Michael Doo
han do seu terceiro título 
mundial de 500 cc em mo
tociclismo de velocidade, o 

primeiro depois do grave 
acidente que sofreu em 
1992. 

Com sete vitórias na 
presente temporada, Doo
han, com 31 anos, apenas 
ne.cessitaya.de um segun-

do lugar nos três últimos 
Grandes Prémios da pre
sente 'temporada o que 
veio a conseguir, ontem, 
em Montmelo, décima ter
ceira etapa do Campeona
to doMundo. 

Doohan assegurou a se
gunda posição e com ela o 
título mundial com escas
sos milésimos de segundo 
sobre Criville, que na parte 
final defrontou alguns pro
blemas de pneus. 
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• BRASIL 

Fernando Henrique 
usa governo 
para eleger 
candidatos v 

D I S S E MONTEIRO NA CARTA A MARCELO 

PSD é O culpado 
de não haver AD 

"F ica ~is claro pa
ra mIm e para 
os eleitores que 

não são de esquerda, que a 
inexistência de coligações ou 
acordo pelo Pais entre o PP 
e o PSD se deverá, exclusi
vamente, ao alinhamento da 
direcção que V. Exa. presi
de, com o governo socialista, 
nomeadamente na não rea
lização de uma consulta na
cional quanto ao desapare
cimento do escudo que, pa
ra o bem e para o mal, trará 
mudanças profundas na eco
nomia portuguesa, ou seja, 
nas políticas de emprego e 
nas políticas sociais". 

Esta uma passagem da tão 
badalada carta de Manuel 
Monteiro ao líder do PSD, 
Marcelo Rebelo de Sousa, e 
que levou Alberto João Jar
dim a considerá-la "provo
catória" por, no seu enten
der, se tratar de "uma repri
·menda" e não de uma "pro
posta". 
I Nesta cartá aberta a Mar
celo- que Monteiro fez ques-

, tão de dar "a conhecer aos 
portugueses" e a que o 
DIÁRIO teve acesso - é re
ferido que "a política não po
de vaguear ao sabor de qual
quer corrente tacticista do 
momento, traindo ideias ou 
fazendo esquecer causas em 
que firmemente acredita
mos". 

Pela leitura da missiva fi
ca-se a saber que a reedição 
da AD, por iniciativa do PSD, 
não resulta de contactos en
tre os líderes dos dois parti
dos: "Tem a imprensa noti
ciado desejar o PSD fazer 
acordos ou coligações, nal
gumas autarquias, com o 
meu partido, como forma de 
derrotar o Partido Socialis
ta. E com efeito, nalguns ca
sos, o partido a que V. Exa. 
preside tem estabelecido con
tactos com estruturas locais 
do meu partido para que 
apoiemos os candidatos que 
o PSD deseja apresentar à 
presidência de algumas Câ
maras Municipais espalha
das pelo Pais". 

• Se pp e PSD não chegaram a um acordo para reeditar a ~D, 
nas' próximas eleições autárquicas, a responsabilidade 
é dos laranjas. É o que diz Manuel Monteiro na célebre 
c;arta enviada a Màrcelo Rebelo de Sousa. 

ANTÓNIO JORGE PINTO 

Monteiro para Marcelo: "Cada um seguirá o seu caminho". 

Manuel Monteiro lembra 
a Marcelo uma parte do seu 
discurso, em Vila Praia de 
Âncora. Para uma nova AD 
torna-se "fundamental que, 
aqueles que não se revêem 
na esquerda ( ... ) se enten
dam, e dêem disso sinais cla
ros, quanto às principais 
questões nacionais que se de
param à nossa sociedade". 

Dito de outra forma, "não 
t1lm sentido dizer que se 

quer combater o PS nas pr& 
ximas eleições autárquicas 
e ser com ele conivente, ain
da que pela abstenção pas
siva, nomeadamente, de po
líticas económicas escolhidas 
e decididas sem consulta do 
Povo, persistindo-se, em no
qte da democracia represen
tativa, em confundir o legíti
mo exercíció do poder com 
a abusiva disposição da so
berania". 

• 
P A R A ' MA C' H I· C O , 

Acusando o PS de prepa
rar "a certidão de óbito da 
moeda nacional", Monteiro 
acha que também a direcção 
do PSD, "seguramente con
tra a vontade da maioria dos 
seus leitores, nela aporá a 
sua assinatura" . 

Cáustico, Monteiro diz que 
ainda em VIla Praia de Ânco
ra "convidei-D [a Marcelo] a 
que definisse e a que de uma 
vez por todas dissesse se·es-

E M 

Jardim já tinha rejeitado aAD 
Não foi só Manu~l Monteiro que tentou 

reeditar a Aliança Democrática (AD), 
ao nivel autárquico. O DIÁRIO apurou que 
Ricardo Vieira, já em 1989, nas penúlti
mas eleições autárquicas, escreveu a Al
berto João Jardim a propor-lhe uma coli
gação pelo círculo eleitoral de Machico. 

Na altura, segundo sabemos, Jardim rea
giu negativamente ao convite dirigido por 

Ricardo Vieira e disse publicamente que o 
CDS/PP "não contava para nada". 

É na sequência dessa rejeição que o 
CDS/PP também agora não dá crédito à 
recente proposta de Jardim para uma 
aliança com os populares, em Machico, 
com vista a derrubar os "manos Martins". 

A. J. P. 

• BOSNIA 

Votação 
terminou mas 
continuam 
os protestos V 

tava do lado do Partido Po
pular ou ao lado do Partido 
Socialista, dizendo que se es
tivesse do lado do PP não 
aceitaria, em caso algum, 
aprovar o próximo Orça
mento de Estado sem o 
compromisso prévio e firme 
de um referendo nacional 
que permita ao Pais conhe
cer as vantagens ou os in-

. convenientes do desapare
cimento do escudo e após sé
ria reflexão dissesse, pelo 
voto, de sua justiça". 

Para o líder dos popula
res, o presidente do PSD 
"omitiu qualquer resposta à 
questões de fundo, às ques
tões de princípio, àquelas 
que se baseiam em valores 
e que são sempre o alicerce 
da construção de alternati
vas e preferiu refugiar-se na 
tentativa vã de separar, na 
actual conjuntura, o insepa
rável". 

A não ser assim, acres
centa, Marcelo RebeJo de 
Sousa "teria respondido de 
outra forma ao convite que 
lhe enderecei e aceitaria o 
inicio de conversações que 
visassem a apresentação, 
quer nas autárquicas, quer 
nas legislativas, de um pro
jecto sólido, válido e alter
nativo que mobilize os por
tugueses para derrotar a es
querda socialista" . 

Monteiro diz ter depreen
dido da reacção do líder do 
PSD que este "gostaria que 
o PP apenas o ajudasse a ter 
bons resultados autárquicos, 
a troco de lugares e não de 
causas ou de valores em que 
alicerçamos a nossa exis
tência e fundamentamos a 
nossa consolidação e per
manente crescimento". 

Monteiro escreve que en
cara as eleições autárquicas 
numa tripla perspectiva, pa
ra depois referir: "Creio, se
nhor presidente do PSD, em 
conclusão, ter ficado bem 
clara a posição do meu par-
·tido face ao futuro. Não 
adoptamos, nunca o fizemos, 
uma postura deisolamento. 
Queremos alargar o nosso 
espaço e estamos abertos, 
há que repeti-lo, à constru
ção de uma alternativa ao 
PS a nivel nacional. Mas tal 
alternativa pressupõe en
tendimento quanto ao mo
delo de sociedade em que 
acreditamos e ao futuro que 
para Portugal desejamos. 
Dessa forma valerá a pena, 
doutra forma cada um se
guirá o seu caminho fl assu
mirá as suas responsabili
dades. Os eleitores no mo
mento certo, como sempre, 
o julgarão". 
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Coligação 
em Lisboa 

"por um fio" 
O líder do PP, Manuel 

Monteiro, ameaçou desis
tir da coligação com o PSD 
em Lisboa para as autár
quicas de 1997 se o diri
gente social-democrata Fer
reira do Amaral não assu
mir rapidamente a sua can
didatura. 

Manuel Monteiro, que 
viu a sua estratégia para 
as próximas autárquicas 
aprovada pelo Conselho 
Nacional - coligação com 
o PSD apenas em Lisboa-, 
desafiou Ferreira do Ama
ral a assumir a candidatu
ra de liderança da coliga
ção. 

"Quem não quer candi
datar-se, não ameaça fazê
-lo", disse. O PP "trilhará 
o seu próprio caminho se 
a resposta tardar", porque 
"não está disponível para 
esperar por indefinições, 
advertiu o líder dos popu
lares, num "recado" com 
destinatários concretos: o 
líder do PSD/Lisboa, Pa
checo Pereira, e o próprio 
Ferreira do Amaral. 

Quanto às restantes au
tarquias do pais, Monteiro 
foi peremptório ao afirmar 
que "a vontade das bases 
do partido é inequívoca" e, 
já que os social-democra
tas recusaram uma coliga
ção nacional para as au
tárquicas, só haverá "acor
dos pontuais". 

O líder dos populares ga
rantiu que o PP "não acei
tará qualquer desvio" à 
sua proposta, que conside
rou "séria, objectiva e de 
alternativa" aos executivos 
camarários socialistas e co
munistas. 

Neste contexto, Manuel 
Monteiro responsabilizou 
insistentemente a direcção 
nacional do PSD por uma 
eventual vitória socialista 
nas autárquicas de 1997. 

"Se o PS vier a vencer as 
próximas eleições autár
quicas, a responsabilidade 
é totalmente da direcção do 
PSD", acentuou. 

Reafirmou, por outro la
do, que se não foi possível 
uma AD a nível nacional, 
também não será possível 
a nível local, porque "o 
país não entenderia que 
numa autarquia houvesse 
coligação e no concelho ao 
lado os dois partidos se cri~ 
ticassem mutuamente". 
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PS 
debateu 
Viseu 

A concelhia do PS de 
Viseu reàlizou ontem, nesta 
cidade, um debate subordi
nado ao tema "Viseu - Ano 
2000" em que sobressaíram 
as críticas ao PSD e a "for
ma como os governos de 
Gavaco Silva trataram o di& , 
trito", 

O presidente da concelhia 
de Viseu do PS e deputado 
à Assembleia da RepúbUca, 
Miguel Ginestal, iniciou os 
trabalhos afirmando que 
Viseu foi "totalmente vota
do ao abandono durante os 
governos do PSD". Ginestal 
apontou como fundamental 
"uma mudança de atitude 
do poder central em relação 
a Viseu, que, cada vez mais, 
se afirma como um pOlo cen- ' 
tral de uma grande região". 

"Ao contrário do PSD de 
Viseu, o PS sempre defen
deu de forma intransigente 
o distrito", disse, acrescen
tando: "O PSD de Viseu 
(durante os governos de 
Cavaco Silva) aceitou que o 
então Primeiro-Ministro vie& 
se ao distrito dizer que 
somos tolos e pequeninos e 
nada merecemos". 

Após várias intervenções 
de elementos do PS actual
mente a dirigir organismos 
públicos nas áreas da segu
rança social, saúde, educa
ção e emprego, e do gover
nador civil de Viseu, Inês 
Vaz, que falou sobre a "tris
te actuação do PSD de 
Viseu", José Junqueiro, pre
sidente da distrital e vice
-presidente da bancada do 
PS na AR, ditou as conclu
sões do debate "Viseu - Ano 
2000", Segundo JUJlqueiro, 
"os deputados eleitos por 
Viseu, do PS, iniciaram uma 
nova forma de fazer políti
ca, optando pelo silêncio e 
pelo trabalho sem grandes 
parangonas, para, ao fim de 
um ano de Governo socia
lista, poderem apresentar 
um trabalho visível". 

Apresentado como um 
debate preparatório do 
Governo em Diálogo que se 
realiza em Viseu nos próxi
mos dias 19, 20, 21 e 22, o 
debate de ontem serviu a 
José Junqueiro também 
para preparar a Assembleia 
Municipal Extraordinária de 
hoje, onde a maioria de 
deputados do PSD irá votar 
um caderno reivindicativo a 
apresentar a António Guter
res. 

José Junqueiro disse ter 
"certezas das obras em ace& 
sos rodoviários", duplicação 
do IP5, melhoramento do 
IP3 e conclusão de alguns 
troços, instalação da Uni
versidade Pública, "que 
pode ser uma realidade ain
da durante o Governo do 
PS", e anunciou a instalação 
em Viseu de um Laborató
rio de Geotecnia. 
, As cerca de duas dezenas ' 

de realizações, "apenas Po& 
síveis com o trabalho silen
cioso dos deputados do PS 
de Viseu" e descritas por 
Junqueiro, foram ainda 
apontadas como "a diferen
ça de actuação visível entre 
PS e PSD';. 
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Medidas para evitar 
"guerra" das pescas 

Portugal e Espanha procuram entendimento nas pescas. 

• Os ministros da Agricultura de Portugal e Espanha 
anunciaram a adopção de medidas conjuntas para evitar 
a repetição de, incidentes com barcos de pesca como 
o registado esta semana na foz do Guadiana. 

OS dois responsá
veis, que falavam 
em Salamanca, 

foram unânimes no repú
dio do incidente, que con
sideraram injustificável. 

O ministro português, 
Gomes da Silva, encon
trou-se ontem em Sala
manca para participar no 
Dia de Portugal, no âmbito 
da Feira da Agricultura e 
Ganadaria de Castela, na 
qual Portugal está repre
sentado com um pavilhão 
e com uma mostra de pro
dutos certificados das 
regiões do Alentejo, Beira 
e Trás-os-Montes. 

Gomes da Silva foi 
acompanhado na visita à 
feira pela sua homóloga 
espanhola, Loyola deI 

Palacio. Os dois ministros 
aproveitaram a ocasião 
para discutir assuntos 
relativos aos seus ministé
rios, a nível bilateral e 
comunitário, mas reco
nheceram que não pude
ram evitar abordar a ques
tão do incidente com o 
pesqueiro "Paquita de 
Hurtado", na foz do Gua-
diana, esta semana. ' 

Gomes da Silva e Loyo
la deI Palacio concorda
ram que este incidente 
deve fazer parte do passa
do e que não pode repetir
-se, de forma a evitar afec
tar "o futuro dos dois paí
ses", que "devem cami
nhar juntos". 

Os dois governos traba
lham já na adopção de 

medidas conjuntas, que 
Gonsistirão fundamental
mente em accionar "meca
nismos de fiscalização, 
através de uma maior 
comunicação" entre os 
executivos. 

Gomes da Silva prome
teu "ir mais longe" e sen
tar à mesa das conversa
ções os pescadores dos 
dois países, "para que 
entre eles, que são os 
agentes da pesca, evitem 
os incidentes e sejam eles 
próprios a regular a situa
ção". 

Os dois governos traba
lham ainda ,em proposta,s 
que visam a criação de 
uma "fórmula" idêntica à 
que já funciona entre 
Espanha e Françano golfo 

de Biscaia, onde além da 
cooperação entre as duas 
fiscalizações se estabelece 
que os pesqueiros infrac
tores serão adequadamen
te sancionados por via 
administrativa. 

Gomes da Silva disse à 
agência Lusa que a parti
cipação portuguesa na fei- ' 
ra agrícola de Salamanca 
"supõe o compromisso do 
seu ministério em poten
ciar a promoção e venda 
dos produtos agrícolas por
tugueses no estrangeiro". 

O ministro fez um apelo 
aos produtores para que 
defendam a qualidade dos 

,seus produtos, já que só 
esta é capaz de lhes dar 
níveis de competitividade 
em mercados tão exigen
tes como os actuais. 

Esta é a primeira vez 
que Portugal participa, a 
nível nacional, na Feira da 
Agricultura de Castela, 
apesar de, em edições 
anteriores, ter havido 
alguma participação pon
tual. 

Dos produtos certifica
dos presentes éontam-se 
nomeadamente os vinhos, 
queijos, mel, azeite, enchi
dos, frutas e frutos secos. 

O ministro disse ainda 
que pretende estimular os 
produtores portugueses a 
desenvolverem estratégias 
mais agressivas para pene
trarem no mercado espa
nhol. 

Além do pavilhão nacio
nal, Portugal está repre
sentado nesta feira com 
um "stand" do ICEP, outro 
da Região de Turismo do 
Centro e outro da Petrogal 
espanhola, que só na zona 
de Castela tem instaladas 
cerca de 20 estações de 
serviço. 

Os dois ministros foram 
saudados à chegada ao 
pavilhão nacional com 
uma exibição de um grupo 
de Pauliteiros de Miranda 
e com uma mostra de cães 
da Serra da Estrela. 

MANUEL LOPES (LUSA) 

PROTESTO CONTRA O GOVERNO 

Centros de diálise
rejeitam novos utentes 

os centros de diálise 
rejeitam, a partir de 

hoje, novos utentes, devi
do ao facto de o Ministério 
da Saúde não actualizar 
desde 1994 as tabelas de 
preços. 

Em declarações àagên
cia Lusa, Pita Negrão, pre
sidente da direcção da 
Associação dos Centros de 

Diálise (Anadial), afirmou 
que o Ministério apresen
tou um prazo até dia 27 
para resolução do proble
ma, mas, apesar disso, a 
decisão mantém-se, pois as 
contra-propostas do Gover
no são desconhecidas. 

Segundo o secretário de ' 
-Estado da Saúde', Arcos 
dos Reis, "a situação ain-

da não foi resolvida por
que o ministério tem està
do'em conversações". 

"Não podemos aceitar 
todas as propostas que nos 
f~zem. Há um conjunto de 
tarifas externas e internas 
que teremos que anaÍisar. 
Contudo, ' penso que, 
havendo comunicação, a 
posição da Anadial vai ser 

I 

concordante com a nossa", 
disse Arcos dos Reis. 

A Anadial convencionou 
com a então Direcção
-Geral dos Cuidados de 
Saúde Primários que a 
tabela de preços seria 
revista anualmente. 

Contudo, a actual tabela 
reporta-se a 1 de Janeiro 
de 1994. 

Protestos 
, contra 

Ramos-Horta 
O representante espe

cial do Conselho Nacional 
da Resistência Maubere 
(CNRM), José Ramos-Hor
ta, foi ontem alvo de um 
protesto da representação 
indonésia num festival de 
artes em Pretória, que visi
tava no âmbito da sua des
locação à África do Sul. 

Ramos-Horta disse à 
agência Lusa que quando 
se encontrava no recinto do 
festival o seu nome foi 
anunciado aos microfones, 
gerando de imediato um 
protesto da representação 
indonésia. 

Segundo Ramos-Horta, a 
Indonésia ameaçou retirar
se do festival se a 'Organi
zação não apresentasse ' 
desculpas por ter anuncia
do a presença do dirigente 
do CNRM aos microfones. 

A concluir, Ramos-Horta 
disse esperar que o pro
testo da Indonésia aumente 
mais de tom, para chamar 
li atenção sobre a questão 
timorense. 

O dirigente da Resistên
cia timorense lamentou 
que nO festival não partici
pe nenhum país de língua 
portuguesa. 

Ramos-Horta está na 
África do Sul desde o dia 9 
para tentar angariar apoi
os para a causa timorense. 
O seu regresso a Lisboa 
estava previsto para sexta
feira, mas foi adíado para 
terça-feira para tentar con
seguir um encontro a sós 
com o presidente Nelson 
Mandela. 

O dirigente do CNRM é 
portador de uma carta do 
líder histórico da Resis: 

. tência, Xanana Gusmão, 
para o chefe de Estado sul
africano, em que Xanana 
pede a Mandela que apoie 
Portugal na defesa da 
autodeterminação de 
Timor-Leste. 

Pedida 
asuspensao 
do Alqueva 
Uma associação ecolo

gista espanhola pediu à 
Comis&ão Europeia a sus
pensão imediata dos tra
balhos prévios da barra
gem do Alqueva, já que, 
dizem, a decisão de iniciar 
as obras vai contra o direi
to comunitário. 

Segundo um comunica
do ontem distribuído pela 
Associação para a Defesa 
da Natureza e Recursos 
daExtremadura 
(AENEX), a ,comissária 
europeia para o Meio 
Ambiente, Ritt Bjerre
gaard, teria dito que a UE 
ainda não tomou nenhu
ma decisão sobre a barra
gem e está a estudar o 
assunto. 

Por esse motivo, segun
do a associação, a decisão 
do Governo português de 
começar as obras prévias 
está a violar a legislação 
da UE. 
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TIMOR-LESTE E DIREITOS HUMANOS 

Austrália fecha os olhos 
aos pecados de Jacarta 

Com Timor-Leste e 
os recentes con· 
frontos em Jacarta, 

segundo uma fonte gover
namental em declarações 
à Lusa, a merecerem "pou· 
co ou nenhum destaque", 
a visita marcará também 
uma vitória pessoal do 
actual chefe do governo de 
Camberra. 

John Howard quer reto
mar o relacionamento bila
teral entre os dois países, 
iniciado pelo seu prede
cessor trabalhista, Paul 
Keating, a quem pretende 
provar ser capaz de criar 
fortes laços com a Ásia e 
com a Indonésia, em parti· 
cular. 

As informações apontam 
mesmo para que Howard 
se reúna com o presidente 
indonésio sem qualquer 
presença de testemunhas 
ou membros das comitivas 
oficiais, num tipo de encon
tro definido pelos indoné
sios como sendo "empat 
mata", ou só para "quatro 
olhos" . 

A marcação da reunião 
neste formato, por parte 
da liderança indonésia, 
assinala também um inte
resse de Jacarta em estu
dar os desejos e os méto
dos do actual governo aus
traliano. 

Depois dos esforços pes
soais de Keating, Jacarta 
quer saber se Camberra 
irá continuar a lutar por 
um forte_relacionamento 
entre os dois países, ou se, 
por outro lado, irá voltar 
as ligações tradicionais 
com os aliados de sempre, 
a Europa e os EUA. 

A marcar a importância 
que ambos os lados estão 
a dar ao que será o pri
meiro encontro oficial 
entre os líderes, está ain
da o facto de que nenhum 
ministro australiano irá 
acompanhar John Howard. 

Depois de várias deslo
cações a Jacarta do minis-

• Quando o primeiro-ministro australiano, John Howard, 
chegar a Jacarta, hoje, levará consigo mais do que os. 
simples interesses políticos, estratégicos e comerciais 
de Camberra. 

Membros da oposição indonésia continuam a ser perseguidos. 

tro dos Negócios Estran
geiros, Alexander Downer, 
e do ministro do Comércio, 
Tim Fischer, Suharto quer 
falar a sós com o líder aus
traliano. 

Encontro 
com Suharto 

As discussões bilaterais 
mantidas, tradicionalmen
te , paralelas ao encontro 
entre os dois líderes tam
bém não fazem parte des· 
ta visita de dois dias que 
principia hoje. 

Para além do encontro a 

sós com Suharto, Howard 
deverá,ainda manter con
tactos com o vice-presi
dente, Try Sutrisno, e ain· 
da com o ministro da Tec
nologia, Habibie, e o minis
tro da Defesa, Edi Sudra
jat. 

Apesar de os indícios 
apontarem para o restabe
lecimento dos elos antigos, 
a visita já começou a ge
rar polémica com John 
Howard a ignorar apelos 
de várias organizações 
para debater a questão de 
Direitos Humanos. 

Isto quando nas véspe-

ras da visita a União Euro· 
peia criticou fortemente o 
governo australiano por se 
recusar a assinar uma 
cláusula normal de Direi
tos Humanos, contida num 
acordo comercial. 

O coordenador da dele
gação da UE para o rela
cionamento com a Austrá
lia, Hugh Kerr, disse esta 
semana ao jornal Sidney 
Morning Herard que a ima· 
gem australiana seria afec· 
tada se Camberra conti
nuasse a rejeitar a cláusu· 
la de Direitos Humanos. 

A cláusula faz parte de 

l, , 
• 

todos os acordos assinados 
pela UE com terceiros paí· 
ses; no entanto, Camberra 
diz que não concorda com 
a ligação "legalista" entre 
Direitos Humanos e comér
cio. 

Timor-Leste 
"informal" 

Fontes em Camberra 
confirmaram Ja que 
Howard só "informalmen
te" deverá tocar na ques
tão de Timor-Leste e da 
violência nas ruas de 
Jacarta, em Julho último. 

A ausência da questão 
de Direitos Humanos sur· 
ge apesar de apelos direc· 
tos das organizações Aus· 
tralian Council for Overse
as Aid (ACFOA), e Amnis
tia Internacional (AI), para 
que o assunto seja referi· 
do. 

Um comunicado da 
ACFOA indica que "a 
robustez" do relaciona
mento com Jacarta deveria 
permitir a Howard que as 
questões de Direitos 
Humanos fossem referi
das. 

A AI vai mais longe con
siderando que o líder aus
traliano deveria expressar 
preocupação sobre 24 pes
soas que continuam deti
das desde os confrontos de 
Julho último. 

"Pensamos que é apro
priado que o primeiro
-ministro levante estes 
assuntos e a sua não dis
cussão irá por certo dimi
nuir ainda mais a já fraca 
credibilidade australiana", 
indica o comunicado da 
Amnistia Internacional. 

Numa altura de mudan
ça no cenário político aus
traliano, a visita assume 
redobrada importância, 
visto Howard querer 
demonstrar a sua dedica
ção à Ásia, quando se nota 
algum antagonismo na 
região em relação ao actu
al governo. 

John Howard e o seu 
governo são vistos como 
demasiados conservadores 
na região, daí o facto de 
Jacarta determinar que a 
reunião dos dois gover
nantes ser só "para quatro 
olhos', constituir também 
um teste. 

"J acarta está neste 

EL EiÇ Õ E S NA ALEMANHA R IVA L IDADES À 

FUNCHAL, 16 DE SETEMBRO DE 1996 

momento a estudar o novo 
governo australiano", disse 
à Lusa uma fonte oficial 
em Jacarta. 

"Esta visita serve para 
Howard mostrar seria
mente quais as suas inten
ções, podendo falar livre
mente com o presidente 
Suharto sem a pressão de 
testemunhas que o levas
sem a levantar outros 
assuntos mais comprome
tedores" - disse a mesma 
fonte. 

Ironicamente, no entan
to, o facto de que Howard 
se irá encontrar a sós com 
o presidente indonésio, 
surge aparentemente 
numa altura menos propí
cia para a liderança aus
traliana. 

Eleições 
na Indonésia 

Este tipo de encontro 
seria mais natural há 
alguns anos atrás quando 
Paul Keating desenvolveu 
um relacionamento pes
soal com o líder indonésio, 
numa altura em que este 
ainda mantinha uma posi
ção de poder absoluto. 

Em vésperas de eleições 
indonésias, com o clima 
político do país a atraves
sar profundas mudanças 
políticas e com a posição 
de Suharto no poder a 
sofrer momentos de insta
bilidade, Howard terá que 
ser consideravelmente 
mais cuidadoso. 

Enquanto, por um lado, 
mantiver os elos com 
Suharto, Howard provará 
ser útil a curto prazo, mas 
a m.édio pr~zo terá que 
alargar a sua'base de con
tactos aos emergentes líde
res do país. 

Para isso, Howard terá 
que assumir a posição de 
verdadeiro diplomata, 
mantendo o relacionamen
to com Jacarta em estabi
lidade, e aproveitando 
para publicamente referir 
os assuntos que preocu
pam a liderança emergen
te. 

Se Howard decidir, na 
expressão inglesa "meter 
todos os ovos no mesmo 
cesto", então a deslocação 
a Jacarta poderá ser con
traproducente. 

ANTONIO SAMPAIO (LUSA) 

P A R T E 

Voto aos 16 anos Taiwan investe na China 
Cerca de 6,2 milhões de 

eleitores, incluindo 
cidadãos da União Euro
peia (UE), votaram ontem 
no Estado da Baixa Saxó
nia, norte da Alemanha, 
em eleições autárquicas 
que pela primeira vez têm 
votantes com 16 anos de 
idade. 

Os cidadãos da UE 
podem eleger ou ser elei
tos no sufrágio de ontem, 
que teve uma campanha 
eleitoral breve e pouco 
espectacular. 

Os cristãos-democratas 
(CDU) têm como principal 
objectivo defender a sua 
liderança nos municípios 

da Baixa Saxónia e obter 
resultados idênticos aos 
das eleições de 1991, quan
do obtiveram 41,3 por cen
to dos votos. 

O Partido Social-Demo
crata (SPD), que apoia e 
lidera o governo regional, 
luta pela maioria nos 
municípios e, pelo menos, 
manter a câmara da capi
tal, Hannover, bastião que 
tem defendido no último 
meio século. 

Nas últimas eleições 
autárquicas, o SPD atingiu 
os 40,2 por cento. 

Uma sondagem do insti
tuto "Forsa", refere que o 
SPD poderá obter cerca de 

44 por cento dos votos con- . 
tra os 36 da CDU, 11 dos 
"Verdes" e 5 dos liberais. 

Para os liberais, as elei
ções são autêntica "prova 
de fogo" pelo facto de no 
último sufrágio terem desa
parecido do parlamento 
regional e terem, nestas 
eleições, de demonstrar 
que ultrapassaram a sua 
crise interna. 

Para muitos políticos de 
Bona, estas eleições 
demonstrarão também se 
o programa de austerida
de do chanceler federal, 
Helmut Kohl, aprovado 
sexta-feira no pai'll:fmento, 
teve aceitação popular. 

O investimento /de Tai
wan na China comu

nista continua a aumentar 
apesar da persistente rivali
dade política entre os dois 
.governos, revelou ontem um 
jornal chinês. 
- No primeiro semestre de 
1996, o governo chin~s apro
vou 1.600 novos projectos de 
investimento de Taiwan no 
valor de 3.620 milhões de 
dólares, um aumento de 92 
por cento em relação a igual 
período de 1995, disse o 
"China Daily". 

Taiwan - a ilha onde se 
ref1j.giarpm os nacionalistas 
chiflet'es após a tomada do 
poder pelo Partido Comu-

I I I 

nista, em 1949, e que 
Pequim considera uma pro
víncia renegada - já é o 
segundo maior investidor 
externo na República Popu
lar da China, a seguir a 
Hong Kong. 

O número de empresas 
com capitais de Taiwan esta
belecidas na China comunis
ta ronda os 34.000, o que cor
responde a um investimento 
de 33.800 milhões de dólares, 
disse o mesmo jornal. 

Por outro lado, Pequim 
voltou ontem a insurgir-se 
contra à readmissão de Tai
wan na ONU, acusando o 
governo da ilha de "dividir 
a pátria e levantar obstácu-

los a reunificação". "As acti
vidades das autoridades de 
Taiwan com com vista à cha
mada "readmissão na ONU" 
mostram uma vez mais que 
elas não querem o desanu" 
viamento no Estreito de Tai.· 
wan", diz um comentár~ 
difundido pela agência no~li 
ciosa oficial chinesa. ~ 

Em Outubro de 1971, a 
Assembleia Geral da ONU 
reconheceu o governo da 
República Popular da Chi
na como o único represen
tante da China e desde 
então Pequim passou a ocu
par o lugar da "República 
da China" sediada em Tai
wan. 
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ELEiÇÕES MUNICIPAIS D E OUTUBRO 

Cardoso usa o Governo 
para ajudar os seus candidatos 

Fernando Henrique, na foto com Pelé, está a ter intervenção directa nas eleições. 

• Fernando Henrique Cardoso está 
a usar a máquina do Governo para 
ajudar a eleger os candidatos 
municipais do seu partido. 

D ándo o dito por 
não dito, o presi
dente brasileiro, 

Fernando Henrique Caro. 
dOE/o, está a utilizar toda a 
máquina governamental e 
a empenhar-se , pessoal
mente para tentar ajudar 
os candidatos do Governo 
a conquistar cargos nas 
próximas eleições munici
pais, que se realizarão a 3 
de Outubro. Antes do iní
cio da campanha, Fernan
do Henrique tinha garan
tido publicamente que nem 
ele nem ninguém do seu 
Governo participaria na 
disputa, para não envolver 
o executivo numa conten
da que deveria ser trava
da exclusivamente pelos 
candidatos. 

Afinal, está a assistir-se 
exactamente ao contrário. 
Os membros do governo 
têm deixado de lado as 
suas obrigações governa-

tivas para se desdobrar em 
aparições em comícios, fes
tas e outros eventos elei
torais; numa tentativa de 
reverter o quadro eleitoral 
que, na maior parte do 
país, é claramente desfa
vorável ao presidente e ao 
Governo. Ministros correm 
de um lado para o outro; 
fazendo discursos em 
palanques, aparecendo em 
horários políticos na tele
visão, acompanhando os 
candidatos nas mais vari
adas deslocações, como se 
fossem cabos eleitorais e 
não tivessem mais o que 
fazer. O próprio presiden
te não tem sido excepção 
e o seu excessivo envolvi
mento na campanha susci
ta críticas até de sectores 
aliados. 

Mais do que a sua parti
cipação como cidadão, o 
que tem suscitado críticas 
é o uso que Fernando Hen-

Creyf 
RECURSOS HUMANOS 

rique Cardoso tem feito da 
máquina política e admi
nistrativa do país para ten
tar favorecer os candida
tos governamentais. Um 
exemplo desse uso indevi
do foi o aum~nto do subsí
dio de' desemprego de cin
'co p~a sete meses., O ex
~!llini.~tro doJ>laneamento, 
José ~Se'rra:, :candidato 
goverJ'\àmehtal ao governo 
ij1unicii;Jif ae 'Saq Paulo,a . 
IÍlaíorcld~é])ra:siléira,. foi /, 
áté Br'itsÍliá'é, hli'm 'actb 
orquestrado e com ampla 
cobertura da imprensa, 
solicitou ao presidente o 
aumento, em dois meses, 
do subsídio pago a quem 
fica desempregado. Com 
grande pompa e estarda· 
lhaço, a Presidência anun
ciou a concessão do 
aumento desse benefício, 
não deixando de realçar 
que se tinha ficado a dever 
a uma solicitação do can
didato José Serra. 

Se essa atitude é uma 
manobra nitidamente elei
toralista, pior ainda é que 
o público não foi devida
mente informado de que o 
novo benefício é apenas 

A CREYF, Empresa de Trabalho Temporário, aceita inscriçõespara: 
(M/F) 

Administrativos, recepcionistas, telefonistas-recepcionistas, governantes de an
dares, empregados de andares/quartos, empregados de limpeza, governantes e em
pregados de lavandaria, chefes de sala, chefes e empregados de mesa, chefes 
.de cozinha, cozinheiros, pastel~iros, empregados de cozinha, chefes e emprega
dos de copa, chefes e empregados de bar, chefes e empregados de cafetaria, em
pregados de balcão, porteiros, paquetes, bagageiros, banheiros nadadores sal
vadores, monitores de animação e desportos e baby-siters. 

Os ínteressados deverão dirigir-se aos nossos escritórios, das 09h às 12h e das 14h 
às 18h, levando consigo foto a cores, bilhete de identidade, cartão de contribuinte 
e cartão da segurança social. 

Creyf - Rua 31 de Janeiro, 37, 2. o, sala N, 9050 Funchal. Telef.: 236973. 

Um simbolo, uma visão 63490 

provisório. Na verdade, 
embora isso não tenha 
sido divulgado com ames· 
ma amplitude, o aumento 
de cinco para sete meses 
do subsídio de desempre
go só é válido até Dezem
bro. Depois volta aos cin· 
co meses. Ou seja, trocado 
em miúdos, o novo benefí
cio tem em vista muito 
mais ajudar o candidato, 
cessando logo após as elei
ções, do que os desempre
gados, cada vez em maior 
número. 

"Manobras" 
de Cardoso 

Numa outra manobra 
eleitoral, Fernando Henri
que Cardo'so deixou os 
seus muitos afazeres em 
Brasília e foi a São Paulo 
inaugurar as obras de 
extensão do metropolita
no, uma aspiração de há 
muito da população pau
lista. Também com grande 
espalhafato noticioso, o 
presidente foi até ao can
teiro de obras e colocou a 
primeira pedra, anuncian
do a concessão de impor
tantes verbas para o pro
longamento do metro até 

, vários baírros do subúrbio, 
o que é a maior promessa 
do candidato José Serra, 
embora, oficialmente, 'o 
governo municipal não 
tenha nada a ver com o 
metropolitano, que é uma 
questão do governo esta
dual. Foi nitidamente mais 
uma manobra eleitoralista 
que, tal como a outra, pro
vavelmente não terá 
nenhum efeito prático posi
tivo para a população. De 
acordo com as denúncias 
da oposição, as obras não 
estão realmente em anda
mento, é tudo fogo de vis
ta. Daqui a duas semanas, 
quando as eleições se rea
lizarem, tudo será nova
mente paralisado, dizem 
os adversários de Serra. 

Várias vezes ao dia, 
Fernando Henrique Car
doso aparece em spots 
publicitários na televisão, 
pedindo o voto nos seus 

, candidatos, cena que se 
repete por todo o país. 
Num abrir e fechar de 
Qlhos, verbas ,aparecem 
para concretizar projectos 
que de alguma forma pos
sam beneficiar a imagem 
do Governo e dos seus 
candidatos, e, também 
subitamente, a criativida
de dos mentores governa
mentais assumiu foros de 
grandiosidade, e surgem 
os mais variados projectos 
de resolução dos mais gra
ves problemas nacionais, 
de que, até ao início da 
campanha eleitoral, o 
Governo parecia não ter 
conhecimento. 

DOMINGOS DE GRILLO 
SERRINHA 

CORRESPONDENTE EM sAo PAULO 
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Porta-aviões dos EUA a caminho do Golfo. 

G O L F O 

EUA defendem 
zona de exclusão 

os Estados Unidos farão 
tudo para que as zonas 

de exclusão aérea sejam res
peitadas e não se contenta
rão com as promessas ira
quianas, declarou ontem no 
Kuwait o secretário da Defe
sa norte-americano, William 
Perry. 

"As forças terrestres nor
te-americanas não atraves
sarão o território do Kuwait 
para se dirigir para o Iraque, 
embora as forças aéreas 
norte-americanas se encon
trem nas bases do Kuwait, o 
que não é novo, e noutros 
países do Golfo", disse 
Dabah. 

Afirmou que o seu país 
"aceitou acolher oito aviões 
furtivos norte-americanos, 
dado que a experiência com 
o Iraque em 1990 foi amar
ga", numa referência à inva
são iraquiana do Kuwait em 
Agosto de 1990, 

Aviões 
no Bahrein 

"Faremos tudo o que for 
necessário para fazer res
peitar a zona de exclusão 
aérea até ao 33.º paralelo" 
no sul do Iraque, declarou 
Perry durante uma confe· 
rência de imprensa no 
Kuwait. Acrescentou que 
Washington não se pode con
tentar, com as "promessas de 
Saddam Hussein", que anun
ciou s~xI4-feM'a a sl,lSpehsãb 
dos ataqués aos;aViõesáli'a
dos. Os Estàdos'ÜItidôs é õs . O Governo do Bahrein 
seus aliado!,! ;pfbibíJ!afu~â ' --autorizou o estacionamento 
aviaÇão iraQPiatià:d~Q~&iit . " de aviões militares norte
a nQtte ;do :ª,~F!l..;e$:~~t~)~ liL ~' "", -americanos no seu territó
sul do 33. º parálelo: ,,~I, ,':. " r rio, anunciou a agência ofi-

Perry disse que ainda não cial GNA 
assinou a ordem de destaca- Segundo a GN,A. que cita 
mento para o Kuwait de "uma fonte governamental 
3.000 militares suplementa- responsável", o "Bahrein 
res; atendendo à concor- aceitou a permanência de 
dância do Kuwait, que aco- alguns aviões militares norte-
lheu oito aviões furtivos e -americanos no seu territó-
F-16 americanos. rio", sem precisar o tipo e o 

Entretanto, o chefe da número de aparelhos. 
diplomacia do Kuwait, O Bahrein é o segundo 
Sabah al·Ahmad al-Sabah, país do Golfo a autorizar a 
afirmou em Alexandria no permanência de reforços da 
final de um encontro com o aviação norte-americana de&-
presidente egípcio, Hosni de a crise aberta entre Was-
Mubarak, que o seu pais não hington e Bagdad nos finais 
autorizará o exército norte- de Agosto. Oito caças-bom-
-americano a atravessar o bardeiros furtivos F-117 e 18 
seu território para intervir F-16 encontram-se desde sex-
no Iraque. ta-feira no Kuwait. 

BÓSNIA 

Sérvios exigem 
suspensão do escrutínio 

A Comissão Eleitoral da 
República Srpska (RS, 

entidade sérvia da Bósnia) 
exigiu ontem a suspensão 
do escrutínio dos votos pro
venientes do estrangeiro, 
invocando ''violações'' da lei 
eleItoral. 

Os centros regionais de 
contagem dos votos na RS 
receberam sacos contendo 
os boletins de voto do 
estrangeiro "sem estarem 

.acompanhados da docu· 
mentação regulamentar", 
segundo um comunicado da 
Comissão Eleitoral da RS 
assinada pelo seu presiden
te, Svetislav Stojanovic. 

"Enquanto se espera que 

essa documentação acom~ 
panhe urgentemente os 
boletins, exigimos a sus
pensão imediata da conta
gem dos votos desses 
sacos", acrescenta o comu
nicado. 

A Comissão Eleitoral da 
RS considera que a ausên
cia dessa documentação tor
na impossível a verificação 
do número de boletins, "o 
que pode ter graves impli
cações no resultado das elei
ções". O comunicado foi 
enviado para Sarajevo à 
Organização para a Segu
rança e a Cooperação na 
Europa (OSCE), que super
visiona as eleições, 
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CRUZ DE CARVALHO 
TELEFONE 741111/742111 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1. 0 ANDAR 

• Cirurgia 3 e Oftalmologia 
- 15.00 às 16 horas 
2. ° ANDAR 
• Cirurgia e Otorrinolaringologia 
- 15.00 às 16 horas 
3. ° ANDAR 
• Cardiologia e Ginecologia 
- 14.00 às 15 horas 
4.° ANDAR 
• Obstetrícia - 14.00 às 15 horas 
5. ° ANDAR 
• Pediatria - 15.00 às 16 horas 
QUARTOS PARTICULARES 
- 14.00 às 20 horas 
6.° ANDAR 
• Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
7. ° ANDAR 
• Gastroenterologia e Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
8.° ANDAR 
• Cirurgia 2 e Urologia 
- 15.00 às 16 horas 
ANDAR TÉCNICO (AIT) 
• Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U.c.I.P.) 
- 16.00 às 17 horas. 
À 2.a-FEIRA NÃO HÁ VISITAS 
NOTA: Não é permitida, 
na qualidade de visitantes, 
entrada de crianças 
com idade inferior a 10 anos. 

Serviço de Protecção Civil 
Número Nacional de Socorro 

MARMELEIROS 
TELEFONE 782933 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1. o ANDAR 
• Dermatologia, Pneumologia 
e Infecto-contagiosas 
- 13.30 às 14.30 horas. 
2. O ANDAR 
• Medicina 1 e Endocrinologia 
-3. O ANDAR 
• Medicina 2 e Reumatologia 
4. ° ANDAR 
• Medicina 3, Neurologia 
e Nefrologia 
- 15.00 às 16.00 horas. 

S. JOÃO DÊ DEUS 
TELEFONES 741036/7 · 
HORÁRIO DAS VISITAS 

Visitas aos doentes todos os dias, 
das 1 5 às 16 horas. 
• Quintas e domingos 
- 10 às 12hOO e das 15 às 17hOO. 

DR. JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE 743222 

HORÁRIO DAS VISITAS 
- 13.30 às 14.30 horas. 
À segunda-feira não há visitas 
NOTA: Não é permitida, na 
qualidade de visitantes, entrada de 
crianças com idade inferior a 10 anos. 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA 
DE CARDIOLOGIA 

Avenida Manuel Arriaga, n.o SO-l.o 
andar (sala 1) , junto à Praça do Infante. 
Horário: TodOs os dias, excepto aos 
domingos, das 10.00 às 19.00 horas 

763115/764715 

Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de c. a de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribei ra Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Bombeiros Voluntários da Calheta 
Bombeiros'Voluntários S. Vicente / P. Moniz 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

115 
222122 
922417 
965183 

524163/524114 
942100 
952288 
229115 

573444/572211 
827204 
842115 

998998731 
(telebip) 

Fazem hoje anos as senhoras: 
D. Caro lina Matilde Henriques, 
D. Henriqueta Cunha Henriques, 
D. Madalena C. S. de BeUencourt 
Jardim, D. Ilda da Conceição 
Faria Tavares, D. Clarisse Celeste 
Franco, D. Edite Leliana 
Rodrigues Silva, D. Utília · 
Cornélia Álvares Costa, D. Aida 
da Costa e Silva, D. Fernanda 

QUINTA BOA VISTA 
EXPOSiÇÃO DE ORquíDEAS 
TODO O ANO E JARDM 
SUBTROPICAL 
Rua Luís Figueiroa de 
Albuquerque. 
Segunda a sábado das 09.00 às 
18.00 horas. Telef. 220468. 

MUSEU BARBEITO COLECÇÃO 
CRISTÓVÃO COLOMBO 
Gravuras, livroHaros, moedas, 
história da Madeira. Av. Arriaga, 
48 - Funchal. Sego a sexta - 9.30 -
-13.00 e das 15.00 às 19.00 horas, 
sáb. 9.30 -13.00. Encerrado aos 
domingos e feriados . 

BIBLIOTECA E ARQUIVO 
SiLVIO LAMIM VIEGAS 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
DE ESTUDOS SOCIAIS 
(Acervo bibliográfico e 
documental especializado 
em temática social e outra 
bibliografia diversificada). Rua 
Dr. Fernão Ornelas, 41- 4 .° 
andar. Funcionamento: 2.a a 6.a 

feira das 10 às 12 horas e das 15 
às 17.30 horas. Sábados das 10 
às 12 horas. Encerra: domingos e 
feriados. 

MUSEU ETNOGRAFICO 
DA MADEIRA 
(RIBEIRA BRAVA) 
Aberto todos os dias das 10 
às 12.30 e das 14 às 18 horas. 
Segunda e feriados (encerrado). 

MUSEU DE ARTE SACRA 
Rua do Bispo, 21 
PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA- ESCULTURA 
- OURIVESARIA SACRA 
- PARAMENTOS 
Patente ao público de 3 .. feira a 
sábado das 10.00 às 12.30 e das 
14.30 às 18.00 horas. Domingo: 
das 10 às 13.00 horas. Encerrado 
às segundas-feiras e dias 
feriados . 

o SEU SIGNO PELO TELEFONE 
24 HORA.S POR DIA. 

Marcando o número de telefone correspondente ao seu signo terá 
informações sobre o seu destino astra l pela MA YA 

• DN MADEIRAfTELEBANCO. 12150/3) seg o Custo Mínímo 404100. 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

~ Esta é a altur: indicada para realizar um 
projecto no qual tem vindo a trabalhar há 
já algum tempo. Tente encontrar um 
pouco mais de espaço para o optimismo. 
Seja verdadeiro . . 

TOURO - 21/4 A 21/5 

[li Tente não to%!mWaHr'!p~aji(rmtiljd®or!!sWn!l1o!Nq!.!!iue diz 

respeito a uma discussão entre amigos. 
Evite fazer as coisas na emoção do 
mom<;nto. Seja positivo. 

GÉMEOS - 22/5 A 21/6 

BIa F~~a os possíveis para não se : volver em 
assuntos que não lhe dizem respeito . Não 
cometa erros desnecessários. Evite gastar 
mais do que aquilo que realmente pode. 
Seja meticuloso. 

CARANGUEJO - 22/6 A 22/7 

A sua memória não é tão boa quanto você 
gostaria que fosse, por isso não hesite em 
recorrer a auxiliares . Faça os possíveis para 
não deixar os outros à sua espera. Seja 
atencioso. 

LEÃO - 23/7 A 23/8 

~. . ~~ I 1 
!Q}] Tente guiar-se um pouco mais pela razão 

do que pelos sentimentos. Ponha de lado 
essa sua tendência de fazer com que as 
coisas se realizem sempre à sua maneira . 
Seja paciente. 

VIRGEM - 24/8 A 23/9 

~ .ll m@1j~2lm~«1 
~ Confie um pouco mais nas suas 

capacidades. Poderão surgir alguns 
problemas no entanto com um pouco de 
esforço e determinação tudo será 
ultrapassável. Seja agradável. 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 

• Você irá !!~brir que t : m estado a 
proceder mal, no entanto ainda vai a 
t empo de f azer algumas correcções. 
Mostre um pouco mais de boa vontade 
perante os outros. Seja credíve l. 

ESCORPIÃO - 24/10 A 22/11 

lU I iI ! .. . 
~ Tente usar um pouco mais o seu bom senso 

e não trate as suas fantasias como se 
fossem realidades. Os seus números da 
sorte são o 12 e 34. Não confie demasiado 
na sorte. Seja sincero. 

SAGITÁRIO - 23/11 A 21/12 

.., ill ~ 
~ Certifique-se que não tem qualquer tipO de 

distracção que possa prejudicar o seu 
trabalho. Evite a extravagância. Enfrente a 
realidade e os desafios. Seja modesto. 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

Você terá que fazer algumas alterações, no 
entanto pondere bem as alternativas. Algo 
que você esperava que acontecesse pode 
não se realizar. Seja pontual. 

AQUÁRIO - 21/1 A 19/2 

~ ~~ 
~ O vento poderá soprar de feição, no 

entanto certifique-se que a rota que toma 
é a .correcta. Nem sempre os nossos desejos 
podem ser realizados . Seja assíduo . . 

PEIXES - 20/2 A 20/3 

Aquilo que você não consegu ir através da 
persuasão não o conseguirá se usar a força. 
Tente mostrar um pouco mais de interesse 
pelas coisas que interessam o seu 
com panheiro. Seja moderado. 
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Cipriana Figueirá Barreto, D. 
Lurdes da Conce ição Gomes 
Caires. 
Os senhores: Alexandre 
Gonçalves Henriques·Gomes, 
António Lourenço Correia, 
Alberto Cip~iano Gomes dos 
Santos, Gualdino Dias Vieira . 
E o menino: Luís Miguel V. da 
Si Iva Fernandes 

MUSEU QUINTA DAS CRUZES 
Calçada do Pico, 1. Aberto de 3." 
feira a domingo, 10 às 12h30 e 
das 14 às 18 horas. EnceHado à 
segunda-feira. 

CASA - MUSEU FREDERICO 
DE FREITAS . 
Calçada de Santa Clara. 
Casa-Museu: Aberto de terça
-feira a sábado das 1 Oh 00 às 
12h30 e das 14hOO às 18hOO. 
Exposições temporárias: 
de 3 .. feira a domingo às 
mesmas horas. Entrada 
gratuita. Encerrada à 2 .. feira 
e dias feriados. 

MUSEU DO VINHO 
Rua 5 de Outubro,78 

SLR2177 
TP161 
TP863 
TRA655 
MON1116 
MON1642 
TP165 
TP867 
MON3534 
CKT668 
CKT454 
TP869 
TP113 
TP167 
CKT662 
MON7808 
TP871 
MON7022 
TP190 
SLR3135 
TP875 
TP171 
TP877 
TP173 
TP175 
TP177 
TP879 

TP115 
TP179 
SP9431 

CHEGADAS 

08.45 Bruxelas 
09.05 Li ~boa 
09.10 Porto Santo 
09.45 Amesterdão 
11.30 Gatwick 
11.45 Birmingham 
12. 10 Lisboa 
12.30 Porto 5anto 
12.35 Manchester 
13.00 Gatwick 
13.40 MaAchester 
14.10 Porto Sa nto 
14.30 Porto 
14.40 Lisboa 
14.55 Gatwick 
15.50 Gatwick 
15.50 Porto Santo 
16.50 Luton 
17.10 Ponta Delg·ada 
17.35 Bruxelas 
18.05 Porto Santo 
20.20 Lisboa 
21.00 Porto Santo 
21.25 Lisboa 
21.40 Lisboa 
22.10 Lisboa 
22.40 Porto Santo 
AMANHA 

00.20 Porto 
00.35 Lisboa 
01.30 Lisboa 

PARTIDAS 

TP1 60 06.00 Lisboa 
TP862 08.00 Lisboa 
TP162 08.00 Lisboa 
TP164 08.20 Lisboa 
SLR2178 09.40 Bruxelas 
TP1 66 09.55 Lisboa 
TRA656 10.50 Amesterdão 
TP866 11 .20 Porto Santo 
MON1117 12.30 Gatwick 
MON1643 12.45 Birmingham 
TP191 13.00 Ponta Delgada 
TP868 13.00 Porto Santo 
MON353S • 13.25 Manchester 
CKT669 14.05 Gatwick 
CKT455 14.35 Manchester 
TP870 14.40 Porto Santo 
TP112 15.15 Porto 
TP170 15.30 Lisboa 
CKT663 15.45 Gatwick 
MON7809 16.40 P. S.lGatwick 
TP874 16.55 Porto Santo 
MON7023 17.50 Luton 
TP172 18.00 Lisboa 
SLR3136 18.30 Bruxelas 
TP876 19.50 Porto Santo 
TP174 21.05 Lisboa 
TP878 21.30 Porto Santo 
TP178 22.15 Lisboa 
TP1 80 23.10 Lisboa 

AMANHA 

SP9430 02.20 Lisboa 

Integrado no Instituto do Vinho 
Madeira, está aberto das 9.30h 
às 12.30 horas e das 14 às 17.00 
horas, todos os dias úteis. FUNCHAL AEROPORTO CARREIRA AEROPORTO FUNCHAL 

JARDIM BOTÃNICO 
DA MADEIRA 
Caminho do Meio - Qta. do Bom 
Sucesso - telef. 2002000. 
Aberto das 9 às 18 horas, de 
segunda a domingo e feriados. 

JARDIM ORQulDEA 
Rua Pita da Silva, 37 
- Bom Sucesso - telef. 238444. 
Exposição de Orquídeas 
Aberto todos os dias (incluindo 
sábados, domingos e feriados) 
das 9 às 18 horas. 

MUSEU DA CIDADE PAÇOS 
DO CONCELH.O FUNCHAL 
Está aberto das 9 h às 12.30 
horas e das 14 às 17.30 horas, 
de segunda a sexta. 

MUSEU DA BALEIA 
VILA DO CANIÇAL - TELEF.: 
961407. Está aberto das 10 às 
17.00 horas, de terça a sexta. 
Sábados e domingos das 10 às 
18 horas. 

MUSEU PHOTOGRAPHIA 
VICENTES 
Rua da Carreira, 43. 
Encontra-se patente ao público 
com o seguinte horário: 
Segunda a sexta-feira, das 14 às 
18 horas. 

Partida Passagem 

07,30 08,10 
09,00 09.40 
11 ,152-6 11,55 
12,40 13.10 
15,002-6 DF 15,40 
16,302-6 17,10 
16,30 S 17,10 
1.6,30 D 17,10 
18,152- 18,55 
18,15 DF 18,55 
19,002-6 19,40 
19,00 S 19,40 
19,00 DF 19,40 
20.452-6 21,25 

HOJE 
SERViÇO PERMANENTE 

NACIONAL - R: dos Ferre iros, 60 
- Telef.: 223510. 

ATÉ ÀS 21 HORAS 
HONORATO - R. da Carreira, 
62 - Telef.: 223297. 

~- ml Nome 

Morada Em I 1m 
Localidade 

Passagem Chegada 

113 08,50 09,30 
113 10,05 10,40 
113 11,50 12,40 
20 13,10 14,00 
113 14,40 15,30 
20 15,302-6 16,20 
78 16,00 S 16,50 
113 16,15 D 17,00 
113 16,402S 17,30 
53 17,00 D 17,50 
113 19,302-6 20.20 156 
113 20,152SD 21 ,00 

20 21,30 22,10 
22,50 23,40 

OBS: 

2-S - De Segunda a Sábado 

2-6 De Segunda a Sexta-feira 

S - Sábados 

D- Domingos 

F - Feri ados 

Código Postal ____ 

Idade __ Profissão 

CONCURSO Freguesia Concelho 

ótir. Telefone --.;---
\... 

PALAVRAS CRUZADAS 

HORIZONTAIS:.1 - Permita; sol. 
2 - Adiara; ré . 3 - Temporais . 
4 - 1m; dumas. 5 - Não; farol. 
6 - Assoa; aliam. 7 - Tunes; ela. 
8 - Eiras; unes. 9 - Aorta; tri. 
10 - Nu ; roleta. 11 - Imo; 
cosamos. 
VERTICAIS: 1 - Pátinas; uni . 
2 - Edemas; um. 3 - Rim; Óstia. 
4 - Mapa; ouros. 5 - Iró; f anar. 
6 - Tarda; estro. 7 - Auras; aos. 
8 - Timol; lã . 9 - Salientem . 
10 - Or; alerto . 11 - Lês; 
amásias. 

Recorte pelo tracejado. Preencha em letras maiúsculas, cole num postal dos CTT e envie para: 
Casa Cheia - Apartado 151 ·2766 ESTORIL CODEX 
Este boletim serve somente para concorrentes presentes no programa. O boletim para o 
"Jogo de Casa" é publicado exclusivamente na revista "Telejogos". 

DIFERENÇAS 

1 - Camiso la (letra). 2 - Bolso. 3 -
Vitrina. 4 - Palhinha. 5 - Camisola. 
6 - Pé (mesa). 7 - Cortina. 8 -
Letra. 

Praça de viaturas até 7.000 
kg - Telef.: 762777 ou 762778. 

Praça de viaturas a partir de 
7.000 kg - Telef.: 62522. 
Localizadas na Rua da Levada 
dos Barreiros (freguesia de São 
Martinho). 

Praça de viaturas de Santa 
Cruz - 5241 56. 

Praça de viaturas Av. das 
Comunidades Madeirenses 
-telefone n .O 233698. 

BIBLIOTECA 
MUNICIPAL 
R. da Mouraria - Palácio S. Pedro 
Funcionamento: 2 .. a 6." feiras, 
das 10 às 20 horas. 
Encerra: sábados e domingos. 

ARQUIVO 
REGIONAL 
Rua da Mouraria, 35 
Funcionamento: 2." a 6." feiras, 
das 10 às 20 horas. Encerra: 
sábados, domingos e feriados. 

BIBLIOTECA MUNICIPAL 
CALOUSTE GULBENKIAN 
NO TEATRO MUNICIPAL 
Funcionamento: 2 .. a 6." feiras, 
das 9 às 20 horas. Sábados: 
das 9 às 15 horas. 
Encerra aos domingos. 

2 - Mini· Bus de 6 lugares 7B 21 58 Largo da fonte (Monte) 962390 Matur (Machico) 
9991363 • 9991234 - Hotel Girassol ·165620 Igreja (S. Martinho) 962220 Machico (Vila) 
2209 11 Av. Arriaga (P. n.' 4) 766620 Madeira Palácio 562411 Porto da Cruz 
222500 Av. Arriaga (Sé) 934640 Vargem - Caniço 5724 16 fa ial 
222000 Largo do Município 934606 Inter-Atlas (Caniço) 96 1989 Caniçal 
224588 Avenida do Mar (Baião) 

934522 Galo Mar (Caniço) 572540 Santana 
22 64 00 Mercado 
227900 Campo da Barca 

9221 85 Camacha 84 22 3B São Vicente 

228300 Rua do favi la 526643 Gaula 9520 12 Serra de Água 

CENTRO REGIONAL 
DE INFORMAÇÃO JUVENIL 

RUA 31 DE JANEIRO, 79 
DIRECÇÃO REGIONAL 
DA JUVENTUDE - TELEF.: 232969 
Funcionamento: 2." feira a 6." 
feira : das 09.00 às 
20.00 horas. 

BIBLIOTECA SIMON BOLlvAR 
E AMERICAN CULTURE 
CORNER 

RIC do edifício da Secretaria 
Regional de Turismo, Cultu ra e 
Emigração 
Aberta das 9 às 12.30 e das--
14 às 17.30 horas, de segunda a 
sexta-feira. 

972375 Madalena do Mar 
822423 Arco da Calheta 
822423 Arco da Calheta 
B22423 Calheta 
953601 Campanário 

61610 Gorgulho 524888 Santa Cruz (Mercado) 952606 Ribeira Brava (Vi la) 

945229 Igreja·Es!. de C' de Lobos. 
942700 E. S. e Calçada (e. Lobos) 
942144 Câmara de Lobos (Vila) 
942407 e. Lobos (Mercado) 
945555 Damasqueiro (E. C. Lobos) 
576222 São Jorge 

743770 e. de Carvalho (Hospita l) 524430 Santa Cruz (Vila) 9523 49 Ribeira Brava (Largo) 982334 Porto Santo 
743110 Santo António (Igreja) 552100 Santo da Serra 972110 Ponta do Sol 852243 Porto Moniz 
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REGIÃO AUTÓNOMA DA MADI;IRA 

INSTITUTO DE HABITAÇÃO DA MADEIRA 

Programa para recuperação de Imóveis 
em Degradação (PRID) 

Candidaturas 1996 

o Instituto de Habitação da Região Autónoma da Madeira 
(IHM) chama a atenção aos interessados no programa em 
epígrafe, cujo concurso foi aberto por avisos de 27 de Julho de 
1996, para o seguinte: 

O PRIO destina-se a facultar às famílias de fraca condição 
sócio-económica os meios financeiros necessários à realização de 
obras de recuperaçao ou beneficiação nas suas habitações. 

Trata-se de uma ajuda financeira até 2.000 contos por 
candidatura, sob a forma de empréstimo com prestações 
comparticipadas consoante as possibilidades financeiras das 
famílias . 

Os interessados poderão dirigir-se ao Gabinete de 
Atendimento do IHM, às Câmaras Municipais ou às Juntas de 
Freguesia, até 30 de Setembro de 1996, a fim de formalizarem a ' 
candidatura. 

Instituto de Habitação da Região Autónoma da Madeira, aos 13 de S~tembro 
de 1996. 

PRESIDENTE DO CONSELHO DIRECTIVO 
Daniel Jorge Ribeiro Figueira da Silva 
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REGIÃO AUTÓNOMA DA MADEIRA 

INSTITUTO DE HABITAÇÃO DA MADEIRA 

AVISO 

Concurso para cedência de terrenos em Direito de Superfície 
para construção de habitação social em regime de auto-construção 

1. o Instituto de Habitação da Madeira (IHM) torna público que nos termos do 
disposto nas Portarias n.O 48/86 de 5 de Junho, e 28/92 de 9 de Março, está aberto 
concurso para atribuição de 30 lotes de terreno a ceder em direito de superfície para a 
auto-construção de habitação social. 

2. Os lotes postos a concurso, os quais se localizam ao Síito das Figueirinhas, 
freguesia do Caniço, concelho de Santa Cruz, obedecem à tipologia indicada: 

I 24 LOTES T3 - 6 LOTES T2 I 
3. O presente concurso destina-se a pessoas singulares, sendo dada preferência, 

prioritária e sucessivamente, a arrendatários do IHM e a casais jovens, nos termos 
definidos no programa de concurso. 

4. A categoria e tipo de habitação a construir nos lotes designados no ponto 2. 
terão de obedecer ao projecto a adquirir pelos contemplados e fornecidos pelo IHM. 

5. As candidaturas devem ser entregues no IHM, Avenida Arriaga, n.o 21, Gabinete 
de Atendimento ao Público, situado na cave, até às 17.00 horas do dia 31 de Outubro 
de 1996. 

As candidaturas podem ser enviadas pelo correio através de carta registada com 
aviso de recepção destinada ao Instituto de Habitação da Madeira, Avenida Arriaga, 
n.o 21 , 3.° Andar, 9000 Funchal , desde que a recepção não ocorra em data posterior à 
acima mencionada. 

6. As demais condições e critérios de atribuição que regerão o concurso estão 
contidos no programa do mesmo, o qual se encontra à .disposição dos interessados no 
serviço de atendimento ao público do IHM, à Avenida Arriaga, n.º 21 , cave, durante o 
horário norma de expediente. 

Instituto de Habitação da Região Autónoma da Madeira, aos 12 de Setembro de 
1996. 

E :~d " : M " . " 
,1 ! 

: J P 

PRESIDENTE DO CONSELHO DIRECTIVO
Daniel Jorge Ribeiro Figueira da Silva 
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1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 HORIZONTAIS: 1 - Consinta; estrela. 2 - Trans
ferira para outro dia; acusada. 3 - Tempestades. 4 -
Prefixo de negação; contr. de prep. e art. indo fem. pI. 5 
- Negativa; luz costeira para aviso à navegação. 6 -
Limpa as mucosidades do nariz; juntam. 7 - Capital da 
Thnísia; a pessoa dê quem se fala. 8 - Terrenos onde se 
desgranam os cereais; juntas. 9 - Grande artéria; ele
mento de composição de palavras que exprime a ideia de 
três. 10 - Despido; jogo de azar. 11 - Íntimo; costure
mos. 

M~6MO~IM, 
ACHO QUe oeVIA 
&ATI!RJl 

A?RTA. 

VERTICAIS: 1 - Verdete que se forma sobre o 
bronze antigo (PI); juntei. 2 - Infiltração de serosidade 
nos tecidos; unidade. 3 '- Órgão duplo; antiga cidade . 
romana na foz do TIbre. 4 - carta geográfica; naipe de 
cartas de jogar. 5 - Enguia; Mutilar. 6 - Demora; veia 
poética. 7 - Brisas; contr. de prep. e art. pI. 8 - Fenol 
que se extrai da essência do timo; pêlo de certos. animais. 
9 - Destaquem. 10 - Sufixo de agente; ponho alerta. 
11 - Interpretas; concubinas. 

(Soluções na Agenda) 

-Descubra as oito diferenças. 

(Soluções na Agenda) 

.~ 



VIII 
• DIÁRIO DE NOTrCIAS - MADEIRA 

09.00 Abertura ' 
09.02 Cinzas 
09.50 Notícias 
09.55 Telenovela: 

Caminhos 
Cruzados 

10.30 Herman Total 
11.30 Culinária 
11.45 Praça 

da Alegria 
13.00 Jornal da Tarde 
13.35 Telenovela : 

Malha de Intrigas 
14.10 País Real 
14.40 Série: 

Rumo a Avonle'a 
15.25 Culinária 
15.35 O Show de John 

Larroquete 
16.00 E. Cláudio 
16.55 Catarina 
17.15 Os Segredos 

da Ilha 
do Tesouro 

17.45 Os Cowboys 
Selvagens 

18.10 Telenovela: 
Pedra Sobre Pedra 

19.00 Notícias 
19.15 Irmãs 
20.00 Telejornal 
20.40 Telenovela: 

Primeiro Amor 
21 .35 Praia Paraíso 
22.00 .RTP/M Jornal 
22.30 Para Além 

do Ano 2.000 
23.15 Última Sessão 

Duas Mulheres 
eUm Homem 

00.55 ' 24 Horas 
+Tempo 
+ Financial Times 

01.30 Fecho 

08.00 Televendas 
09.02 Notícias 1 
.09.10 Acroba.tas 

Detectives 
09.35 Ellen II 
10.05 Palavras Cruzadas 
10.35 Divulgação · 
10.40 O Tempo 
10.45 O Beco 

dos Sarilhos 
11 .10 Trapalhadas 

da Rádio 
11.35 Culinária 

Bacalhau dos Vinte 
Minutos 

11 .50 Praça da Alegria . 
13.00 Jornal da Tarde 
13.35 O Tempo 
13.40 País Real 
14.20 Clássicos RTP 

«Badarosíssimo» 
15.15 Infantil/Juvenil 
16.10 Divulgação 
16.15 Marco Paulo com 

Música no Coração 
17.15 Notícias 1 
17.20 O Tempo 
17.25 A Lei das Ruas 
18.20 Malha de Intrigas 
19.00 Pedra Sobre Pedra 
20.00 Telejornal 
20.45 O Tempo 
20.50 Contra-Informação 
20.55 Queridas e 

Maduras 
21.30 Primeiro Amor 
22.55 O Tempo 
23.00 Histórias da Noite 
23.30 Segunda Parte 
00.15 24 Horas 
01.00 RTP/Financial Times 
01.10 O Tempo 
01.15 Toiros 

Compacto 

15.30 Televendas 
16.30 Leo. o Leão 
17.02 Notícias 2 
17.05 O Tempo 
17.10 Infantil/Juvenil 

«Lendas da Ilha 
do Tesuro» 
«Ozelets» 

18.25 Olho Clínico 
18.50 Divulgação 
18.55 Notícias 2 
19.00 O Tempo 
19.05 Universidade 

Aberta 
19.35 Foyer «Mulheres de 

Hollywoôd» 
20.45 TV Nostalgia 

«Missão 
Impossível» 

21.10 Divulgação 
Boletim Agrário 

21.15 Remate 
21.30 RTP/Financial Times 
21.45 Acontece 
22 .00 Jornal 2 
22.55 O Tempo 
23 .00 Cinco Noites, 

Cinco Filmes 
«Disparem Sobre 
o Pianista» 

00.20 O Tempo 
00.25 Planeta Música 

«Grandes Arias» 

06.00 Romper do Dia 
08.00 Noticiário da RR 
08.30 Bom Dia Madeira 
11.00 Connosco ao Telefone 
12.05 Noticiário da RR 
13.00 Nós e Você 
18.00 Noticiário da RR 
19.30 Bola no Ar 
20.00 Ponto de Passagem 
23.00 Horas Vagas 

Informação Regional 
às 08.10 - 13.00 - 19.00 

I 
Notícias de Hora a Hora com a RR 

\ 

80la Branca 07.15 - 08.20 
- 12.50 - 18.20 

INSIST~NCIA 
Swede - «Filmstar» 

VINIL DO DIA 
Devo - «Oh, No! It's» 

ESTADO DA NAÇÃO 
10.00 e as 11 .00 
Com Pedro Brinca 
Linda Love Lace , 
- «Linda Love. Lace» 

METALIZA-TE COM A IIIÍ 
Assiste ao Concerto Ma is 
Quente do Ano 
METALLlCA 

, 

... ~ .. 

10.00 Espaço Cultural 
12.00 Clube da Manhã 

* Jetsons e 
Flinstones 

12.55 Encontro 
13.00 Jornal da Uma 
13.55 Ambição 
15.00 SOS Urgências 
15.50 Intercalar 

de Informação 
16.00 A HORA DO RECREIO 

* Iris 
* Bugs Bunny 
* Tom e Jerry 
* Lucky Luke 
* Robin dos 
Bosques 

17.25 Intercalar 
de Informação 

17.35 Trânsito 
17.40 Série: 

Malta Curtida 
18.10 Intercalar 

de Informação 
18.20 Tempo Informação 
18.25 Série: 

Rua Jump 21 
19.30 Novo Jornal 
20.15 Tempo Informação 
20.30 Pessoas 

Desaparecidas 
O RISO NA NOITE 

21 .30 Lar Louco Lar 
22.00 Um Caso da Vida : 

«Conquista da 
Justiça» 

00.00 TVI Jornal 
00.40 Fora de Jogo 

NOITES DE PLANTÃO 
01.00 Luta 

pela Verdade 
01.50 Tempo 

Informação 
01 .55 Encontro 

RDP 
06.00 Portugal Novo Dia 
07.00 Manhãs da RDP 
07.30 Diário Regional 
08.00 Jornal da Manhã 
08.30 Diário Regional 
10.00 Verão 96 
13.00 Diário Regional 
13.20 Jornal da Tarde 
18.30 Diário Regional 
18.45 Estúdio 3 
19.30 Diário Regional 
19.45 Desporto 
20.00 A Minha Amiga Rádio 
22.00 As Segundas da Bola 
23.00 Diário Regional 
23.30 Antena 1 Desporto 
00.00 Jornal 
00.15 5 Minutos de Jazz 
00.20 Ambientes 
02.00 Clube da Madrugada 
06.09 Programa da Manhã 
NOTICIAS HORA A HORA (em 

cadeia cJ ANTENA 1) 

APOIOS 
PRIMEIROS JOGOS RADICAIS 
DE PRAIA 

MOTO RALLVTI 

PASSATEMPOS 
TINA TURNER AO VIVO! 
Vamos levar 3 ouvintes a 
Lisboa, dia 22 de Setembro 

CURSO DE MODELOS 

SINTESE DA ACTUALIDADE 
07.30/08.00/08.30/09.00/ 
12.30/13.00 /18.00 /19.30 /23.00 
00.00/02.00 - TOP 40 
02.00/07.00 - MADRUGADA 

f)iu ,"':{'jll D IARI O JI<lO (~ dia 
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07.25 Televendas 
08.28 Abertura 
08.30 Os Conquistadores 
09.00 Buéréré 
10.00 Olimpíadas 

Radicais 
10.30 Os Donos da Bola 
11.30 As Receitas do Dia 
11.55 Telenovela : 

A Guerra dos Sexos 
13.00 Primeiro Jornal 
13.30 O Juiz Decide 
14.00 Os Donos do Jogo 
14.30 Os Imortais III 
15.30 Buéréré 
18.00 Telenoveh: 

De Corpo e Alma 
19.00 Telenovela: 

Quem é Você? 
20.00 Jornal da Noite 
20.45 Sai da Minha Vida 
21.15 O Rei do Gado 
22.15 Noite de Estreia 

- Olha Quem Fala 
Também 

00.00 Meteorologia 
00.05 Último Jornal 
OQ.20 Contos de Arrepiar 
01.20 Vibrações 
01.50 Fecho 

O.M. 1530 e 1017 KHZ 

06.00 Ao Cantar do Galo 
07.55 Momento de Reflexão 
09.05 Café da Manhã 
13.00 Música Seleccionada pelo 

Ouvinte 
19.05 Hora do Desporto 
19.30 Recitação do Terço 

do Santo Rosário 
22.00 Programa em Português 

de Deutsche Welle 
22.55 Oração da noite 
23.30 Encerramento 

da Estação 

92FM 
07.00 Manhãs em 92 
20.30 Circuito 
22.00 No Ar da Noite 
24.00 Programa em Português 

de Deutsche Welle 
01.00 Reflexos . 
03.00 Canto dos Encantos 

Madeira em Notícia: 
08.15 - 12.45 - 20.00 

Intecalares de Hora a Hora 

Regionalíssimo aos 30 minutos 
sobre a Hora 

Noticiário com RR - 08.00 -
- 12.30 - 17.00 - 23.00 

LIMIANO 
II UM QUEIJO 

TIPO FLAMENGO 
DE PALADAR 

INCONFUNDlvEL 

UM FABRICO ... 
UMA 

TRADlçAO ... 
Distribuidor: 

ABREU &: FILHOS. LDA. 
RUA BRIGADEIRO 

COUCEIRO. 30 
TELE'.: 222127 

00.00 Jogos sem 
Fronteiras 

01 .30 Sem Limites 
02.00 24 Horas 
02 .15 Noite Mágica 
03.00 Em Lisboa. 

Uma Vez 
04.00 Parabéns 
05 .30 Jet 7 
06.00 Alta 

Voltagem 
06.30 24 Horas 
06.45 Domingo 

Desportivo 
08.30 Júnior 
09.15 A Banqueira 

do Povo 
10.00 O Mar e a Terra 
10.30 Notícias 
10.45 Praça da Alegria 
13.00 Jornal da Tarde 
13.30 País Real 
14.00 Cinzas 
14.30 Clássicos RTP 
15.15 Feiras 

de Portugal 
15.45 Lá em Casa Tudo 

Bem 
16.15 Júnior 
17.00 Notícias 1 
17.15 Oito e Oitenta 
18.30 A Par e Passo 
19.00 Notícias 2 
19.15 Primeiro Amor 
20.00 Telejornal 
20.45 Contra-Informação 
20.50 Financial Times 
21 .00 Made in Portugal 
22 .00 Remate 
22.15 Portugal 

ao Desafio 
23.15 Acontece 
23.30 Jornal da 2 

* Emissão contínua 

07.00 Despertar 
09.00 Estrelas da Manhã 
10.30 As Fitas do Herman 
13.00 Regresso ao Passado 
14.00 Sons Livres 
16.00 Dance Power 
17.00 Hora de Ponta 
18.30 Momento dos 

Parodiantes 
19.00 Encontro Marcado 
19.30 Rádio Crime (espaço dos 

parodiantes de Lisboa) 
21.00 Fases da Lua 
00.00 Nocturno 

Agenda Local: 07.30/11.30/21.30 

Informação Regional: 08.30/ 
/12.30/13.00/20.30/22.00 

Informação Nacional 
e Internacional 
de hora a hora 

CINEMA 
CINEJARDIM 

15.00,17.30 e 21.30 horas 

«Jumanji» 

CINE D. JOAO 

14.05,16.35,19.05 e 21.35 horas 

«O Padre .. 

, 
0CINE SANTA MARIA 

14.30,17.00 e 21.30 horas 

«Brigada de Elite» 

CINEMAX 

14.00, 16.30, 19.00 horas 

«Chalado e Perigoso» 

21.30 horas 

«Farinelli» 

o D [ÁJUO não se responsabiliza por 
eventuais alterações comu nicadas 
após o fecho desta pági na 
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